
Facultativo
Será ponto f.cultativo nas repartições

Public., federais „ .„„£,„,£ 0
próximo dia l.o de junho, dataeonS,Brada a «Corpuí cHHstt». Adecisão 6 do presidente Mediei,

comun cada a todos os Ministérios.
pelo diofo do Gabinete Civil,

ministro Leitão de Abreu.

ían Paran íÉ|G5_!P.f>. Io
Instável

PWNDADOR DOS DIÁRIOS ASSOCIADOS: ASSIS CHATEAUBRIAND

* N.« 5.063 #| * CURITIBA, QUINTA-FEIRA, 25 DE MAIO DE 1972 * | 16 PAGINAS | * ANO XVIII *

Escritório de Meteorologia anuncia
para hoje tempo instável'com chuva.
esparsas, melhorando no final do .
período. Temperatura ostíivel. Vento
do Sul a isto, fracos. Visibilidade
moderada. Temperatura máxima de ontem
do 16.6° o * mínima de 11°. Umidade
relativa do ar 94%.
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Mediei disse
sim ao plano de Parigot

O governador 1'arigot de Souza fez ontemem Brasília, ao presidente Mediei umrelato da situação no Paraná, ao mesmotempo em que apresentou o seu Plano deGoverno para os próximos três anos,
que prevê um investimento da ordem denove bilhões e 500 milhões de cruzeirosDesse investimento, seis bilhõe. serãooriundos do próprio Estado e o restantede financiamentos externos e participação

do Governo federal. O governador esteve
reunido, também, com o ministro' Alfredo
Buzaid. Findo o encontro, o ministro
chamou os jornalistas para informar
«que o governador Parigot de Souza merece
toda a confiança do Governo federal e
permanecerá no cargo até quando desejar».
O governador, por sua vez, informou queo Plano de Governo recebeu todo o apoio do
presidente Mediei, (l.a pág./2.o cad. e Polinotas)

Seqüestrado
primeiro avião africano
nt"imnr__- e__.«._•___.&____  _.__¦_Dois homens seqüestraram ontem um

Boeing 727 da South African Airways
e obrigaram a ir para Malawi, onda

retêm o aparelho, quatro tripulantes
e cinco passageiros como reféns. Oaparelho fazia um vôo de uma hora e

ntsia entre Salisbury e Joanesburgo,
quando os piratas aéreos ordenaram

ao piloto que regressasse a Salisbury.
Ali permitiram o desembarque de 52

passageiros e depois que o avião foi
reabastecido decolaram para Blantyre,
no Malawi. Enquanto isso, um pacifico
protessor primário, pressionado por dividas,
foi o autor da tentativa ds seqüestrar um
avião no Equador e pagou com a vida a
sua aventura. José Baqueo, de 28 anos de
idade, foi balsado por soldados
depois de tentar seqüestrar um avião
exigindo resgate. (Pág. 6.a/l.o).

O presidente Richard
Nixon deixou ontem o Kremlin

pela primeira vez desde
¦que chegou a Moscou, para

colocar uma coroa de' flores no túmulo do
Soldado Desconhecido, nos

Jardins Alexendrov.
Milhares de moscovitas
assistiram à cerimônia e

Nixon ficou em posição de
sentido diante da laje

de granito onde se liam
as palavras, «Teu nome

é desconhecido», «Teus
feitos são imortais», ao

som de um hino-fúnebre.
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Ofensiva
J__>fst»0-l

em três frentes
Forças do Vietnam do Sul,

apoiadas pela aviação e
Marinha dos Estados Unidos,

; lançaram uma ofensiva em
três frentes, na área

entre Quang Tri e a antiga
Capital Imperial de Hué.

A operação destinou-se
a «varrer» uma área

retangular junto à linha
•_• defesa do Rio My Chanh.

Na guerra aérea os aviões

norte-americanos destruíram
doas usinas de energia
elétrica tio Delta do Rio
Vermelho, bombardeando
também os depósitos de
combustível de Haiphong.
Mais quatro MIG norte-
vietnamitas foram abatidos
em batalhas aéreas enquanto

os norte-americanos perdiam
outro tanto sobre o
território norte-vietnamita.
(Pág. 6 do l.o cad.).

ACORDO PARA
EXPLORAÇÃO ESPACIAL CONJUNTA
O nrpsirl.-n» i. Iíw.l».i-.l ¦fcr:».~„ ___'.. .._-¦_ .__•_¦

Presidente
condecorará Maeder

O presidente Richard Nixon e o secretário
do PC Leonid Brezhnev assinaram umacordo para a realização de vôos espaciais
norte-americanos-soviéticos, incluindoum com tripulação mista em 1975. Enquantoisso, espera-se a aprovação final de um

tratado -sobre a limitação dos armamentos
estratégicos das duas superpotências. A
União Soviética voltou a estourar
champágne para celebrar a assinatura
dos dois acordos, como o fizeram quandoforam firmados os anteriores. (Pág. 7_i/l.o)'

V Energia
elétrica sobe dia Lo

O ministro das Minas
e Energia, sr. Dias

leite, confirmo» ontem
em Brasília para o

próximo dia l.o de junho
• entrada em vigor das

novas tarifas de energia
elétrica. Segundo o

ministro, o aumento
máximo será na base

de 11 por cento. O
anúncio foi feito após

despachar com o
presidente da República.
Por sua ver, ainda
ontem, o presidente
Garrastazu Mediei
liberou a verba de 20
milhões de cruzeiros,
do Programa de
Integração Nacional,

destinada ao programa
rodoviário, ligado à

Transamazônica. (Pág. 5),

DESTAQUES CANAL 6
Hh —- Educação de Base;
ço ds um Homem; llh —
Mistério Policial.

16h — Garota Enxuta; 18h .5m — O Pre-
Transa Geral; 22h — Gvns<noke; J3h —

O reitor Algacyr Munhoz
Maeder, da Universidade

Federal do Paraná, será
condecorado pelo

presidente Mediei, no
próximo dia 8 de junho,

com a mais alta
honrarja nacional no

âmbito da Educação, o
«Grau Oficial da Ordem

Nacional do Mérito
Educativo».

A Informação foi
prestada ontem pelo
ministro Jarbas
Passarinho, dizendo ser i
a comenda «uma pálida
recompensa pelos seus
inumeráveis serviços
pela causa da educação».
O reitor será o primeiro
paranaense a
receber esta condecoração.
(Leia na l.a/2.o).

Infantaria
celebrou a sua data

Com a presença do
comandante do III

Exército, general João
Adolfo de Paula Couto,

comandantes e
representantes de todas

as unidades de Infantaria
do Paraná, Santa Catarina

e Rio Grande do Sul,
foi comemorado ontem, em

Ponta Grossa, o «Dia da
Infantaria». Os atos

que marcaram a passagem
da data, constaram de
uma série de solenidades,
desde desfiles, missa,
demonstrações de ginástica
e uma encenação da Batalha
do Tuiuty. As comemorações
foram realizadas no
l3.o Batalhão de
Infantaria Blindada de .'
Ponta Grossa.
(5.a pág. do 2.o cad.).

Foto de Airton Sampaio

Entre as comemorações do «Dia da Infantaria»,
um grupo de 140 soldados, trajando fardamentos
da época, reconstituiu as cenas da Batalha
do Tuiuty, numa encenação que despertou grande
interesse entre as pessoas quo assistiram aos
atos. As cenas deram uma idéia do que foi o
grande feito dos soldados brasileiros
no 24 de maio de 1866.
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A Delegacia de
Entorpecentes realizou,
ontem, a queima de 22
quilos de maconha,
que foram apreendidos nos
últimos dias junto a _
traficantes. O grande
volume do tóxico foi
incinerado nos fornos
da empresa Muller _
Irmãos, na Vila fary.
O entorpecente era
originário do Paraguai
e destinava-se à' ¦.'
distribuição junto a
viciados. (8.a do'2.o).

Folo oi Jc-i Eugsnl*

A primeira dama dos
Estados Unidos, Pat Nixon,

visitou ontem, o Circo
de Moscou. Levou um susto

quando foi aos bastidores
do circo no intervalo do

espetáculo, e quando •
cumprimentava os acrobatas

se;voltou • viu atrás de
si um urso sustentando-se

nas patas traseiras. Mesmo
assim, Pat deu-lhe um

aperto de mão e o
: treinsdor disse que o

urso se chamava
Gosha Júnior.
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Paulo Afonso, biltonaraa
Misis uma

Subestação
Inscrevendo mais uma rea-taaçi-O cm

mm longa, folha do aervWo» prestado» a co-

nwreMaile cur_t-b-u__., a Companhia torça o

I_U_. do Paraná, inaugura hoje outra unida-
de no sistema energético da Capital, a Sub,
ostac&o do Capanema, apenas dois meses
após a inauguração da Siibes.tae._o Contro,
efetívada em »9 de março. Cíun a entrega
«.fidal da referida obra, a subsidiária local
da Eletrobras atinge o cumprimento de
1WL do seu chamado Plano Trienal, estabe-
lecido p»n_ o período 70-12, constante de.

46 metas, das quais já íoram alcançadas 1«,

estando em vias de cumprimento, cm fase

íinal, 21, com apenas 9 ainda aguardando mi

cio, mas a tempo de serem superadas até o

fim do ano em curso. Entre as metas já su-
neradas dê-se destaque à ampliação da Usi

na de Guaricana, à acima referida Su^sto-
cU Centiro, à Unha de transmissão do Pilar

zinho a essa Subestação, à duplicação da

linha de transmissão Guaricana-Curitiba, e

à obra assunto do presente registro. Kntre

as metas a serem atingidas cm futuro pro-
ximo, apontem-se a Subestação de Rio Bran
co do Sul (a Capital do minério), a amplia

ção da Subestação do Santa Quitéria, a im-

plantação da rede subterrânea, a reforma
da rede aérea de distribuição (já concluída,
em 98%). Finalmente, entre as que ainda
6erão iniciadas mas «tunpridas este ano, es-
tá a construção dus subestações do Pilarei-
nho, de São José dos Pinhais e Araucária.

O impressionante ritmo de trabalho as-
segurado para a consecução dessas obras,
quo planificadamente objetivam a garantia
do uma infra-estrutura que propicie melhor

geração, transmissão e distribuição de ener

gia elétrica em função das demandas atuais
e caleuláveis no futuro da área metropolita-
na da Capital, realmente não surpreende da

parte dá Companhia comandada pelo cel.
Cassio de Paula Freitas. A população de
Curitiba e «los demais municípios servidos
pela CFI-P, há muito já identificou a em-
presa, sobretudo desde quo sob sua atual di-
recão, como uma força progressista sempre
atenta às necessidades d» região, uma força
realmente desenvolvimeutista, c não apenas
por sua atuação no plano econômico. De fa-
to também uma força cfvica e sentimental-
mente ligada às aspirações das comunidades
uas quais se exerce.

Ainda hoje tom o habitante da Capital,
que em muito credita à Força e Luz a eon-
quisto, por sua cidade, do tífedo de uma das
Capiteis estaduais melhor iluminadas do
Pais, titulo que «incorre para o prestígio
nacional de Curitiba como uma das mais be-
Ias cidades brasileiras, na própria área di
Subestação que vai ser inaugurada, mais um
comprovante do especial carinho da empre-
sa pelo progresso urbanístico curitibano. De
fato, ali ao lado da Subestação do Capane-
roa, no local da antiga Usina Diesel, cujos
geradores ora estão cooperando para a ilu-
minação de longínquas Capitais do Norte do
Brasil, obras de ajardinamento, paisagismo
e recreação foram realizadas pela Força e
Luz do Paraná, mostrando que esta não se
preocupa apenas em assegurar luz para ilu-
minar os lares, os estabelecimentos c as
ruas e praças, e energia para acionar as in-
dústrias de Curitiba, mas também se preo-
cupa em contribuir para fazer esta cidade
nempre mais bela e humana.

Uma surpreso
Além dc ratificar (. aumento já conce-

dido, no final do ano passado pela Prefeitu-
ra, às tarifas de taxis de Curitiba, o Conse-
lho Interministerial de Preços autorizou
ainda a majoração de mais oito por cento
sobre essa tabela. E' mais um ônus que se
incorpora às despesas da sacrificada econo-
mia popular, fustigada, ainda recentemen-
te, pelos aumentos da gasolina e do gás li-

quefeito de petróleo.
E vem o sr. Tancredo Lombardi Cunha,

diretor do Departamento dos Serviços de
Utilidade Pública da Prefeitura, afirmar,
em declarações à imprensa, que d CIP «ape-
nas enviou-me as bases das novas tarifas
sem, contudo, justificar o novo acréscimo»,
tentando desviar o descontentamento do

povo para aquele órgão colegiado federal,
quando se sabe que o Conselho baseou a sua
decisão nos estudos daqui remetidos. E' de
domínio público que o Conselho Municipal
de Transportes e Sinalização orientou as

pesquisas dos técnicos da Municipalidade
para determinar o percentual de aumento, e
agora o diretor do DSUP, objetivando isen-
tar de culpa o Conselho de Transportes,
diz que o CIP «nao justificou o novo acres-
cimói-. E como consolo para a população ele
lamça uma advertência aos motoristas de
texl: «Ninguém está autorizado a. cobrar
mais do que acusa a tabela fornecida pelo
CMTS, antes da troca das engrenagens do
taJdmetro dos veículos», como se isso pu-
desse alterar ou cancelar a decisão já toma-
da quanto à majoração em mais oito por
oento. B, ainda, como se a troca de engre-
nagens fosse uma coisa, do outro mundo e

pudesse demorar muito tempo, de modo a

protelar de forma duradoura a cobrança
das tarifas atuais.

Uma coisa ficou evidenciada perfeita-
mente neste episódio: Os homens_do Con-
selho Municipal de Transportes nao que-
rem ajudar o Governo Federal no combate
à inflação. Parecem decididos, mesmo, a

fazer com que o povo sofra na eaneu con

«.quências dos seus estudos w^ados ta

uressas e que acabaram redundando, inclu-
sive numa surpresa agradável i«ra os mo

Sle proprLârios de «****«£
mesmo «.es esperavam que a Prefeitura se-

S tóo generoSa na .con-esão de*» aumen

to de tarifas.

RIO — A notícia mais rtlvissarei-
ia da semana que passou íoi dada pe-
lo Dr. Apolônio Sales: a CHESF
(Companhia Hidro Elétrica do São
Francisco) duplicou o seu capital, ele
¦vando-o de 513 milhões de cruzeiros
para um bilhão.

Não se trata de uma questão so
mento de cifras, mas do que estas ci-
fraa representam. Não é a simples in
formação de que possuímos, hoje, no
Nordeste, uma companhia bilionária
— que são poucas no Brasil — mas
a de que este aumento de capital re-
presenta uma ampliação de serviços,
traduzida em mais energia elétrica e
mais distribuição para uma região
cujo desenvolvimento industrial se
atrasou, exatamente pela falta de
energia.

Note-se que falo apenas de ca-
pitai e não de aplicações. O capital é
o investimento inicial. Mas, se o mer
cado oferece condições de desenvol-
vimento e se a Diretoria da compa-
nhia está a orientar os negócios de
corte a conseguir bons lucros, então
o mercado financeiro se interessa e
vem as aplicações, através de crédi
tos e empréstimos. Mesmo antes de
haver elevado o seu capital para a oi-
ira respeitável dc um bilhão de cru-
zeiros já as aplicações da CHESF
haviam ultrapassado a ordem de dois
bilhões.

Graças a esses investimentos é
que tem sido possível ampliar a ca-
pacidade da usina, ou melhor, «das
usinas». O que dá a medida do crês-
cimento de Paulo Afonso é o nível da
sua produção em kWh, exatamente
por se tratar de uma companhia de
produção de energia elétrica. Em
1955, era ela de apenas 234 milhões
de kWh. Em 1960, há apenas doze
anos, portanto, chegara a 874 mi-

lhõcs. Em 1970, atingiu a marca dc
3,7 bill-'es. Mas em 1971, isto, é no
ano passado, forneceu 4,2 bilhões.
Trata-se de uma progressão crescen
te que não hâ de parar pelos próxi-
mos anos, dado o fenomenal desen
volvimento industrial, não somente
do Nordeste brasileiro, mas também
das zonas contíguas, servidas pela
companhia, pois a sua rede de distri-
buição já chega k fronteira sul do
Estado da Bahia.

Aliás, energia e distribuição tém
dc marchar paralelas, sob pena de
perder-se o esforço da construção.
Era 1963, elas já constituíam um com
plexo de 4.624 quilômetros. Em mar-
ço de 1972, estava em 10.823. Foram
lançados, em média, 700 quilômetros
novos por ano.

O que é de maior importância
para o desenvolvimento do País é
que a CHESF não pode parar, nem
repousar sobre os louros conquista-
dos, desde o dia em que o general
Eurico Gaspar Dutra inaugurou as
primeiras turbinas. Tem ela de pia-
nejar largo para o futuro, e construir
novas unidades visando ao aprovei-
tamento total do que pode dar o rio
São Francisco, a fim de não ficar em
«déficit» em face das necessidades da
região servida.

Há pouco tempo, foram inaugu-
radas pelo presidente Emílio Mediei,
as primeiras unidades da Paulo Afon
so III. E em 1973, deverão entrar
em função as duas últimas desta mes
ma usina, dando-lhe um adicional de
mais 840 mil quilowatts. E já está
em construção a usina «Moxotó», que
fica um pouco a montante da atual
Paulo Afonso, e que deverá, em 1975,
crescer o sistema gerador de nada
menor de 440 mil quilowtts. E já pen
sa Apolônio Sales na construção de

nn.oniii.o dk andrabi.
«Snbradinho->'j que so encontra no
«blue print».,

E' esta da maior importância por-
que irá exercer dupla função. A pri-
meira é de aumentar a capacidade da
companhia, pois permitirá a constru-
ção da Paulo Afonso IV, que dará
mais um milhão e 600 mil quilowatts.
E a segunda é a regularização pluria-
nual do rio São Francisco, garantin-
do a vazão necessária à total opera-
ção do complexo. E como se tudo is-
to não bastasse, já foram começados
os estudos da usina do «Xingo», a
jusante da atual Paulo Afonso, no
«canyon» do rio, e que, já para a dé-
cada de 1980, poderá trazer o tremen
do sufrimento de quatro milhões de
quilowatts.

Não há de ser, portanto, por fal-
ta de energia elétrica que o Nordes-
te brasileiro deixará de desenvolver-
se. Hoje, todas as suas vilas e cida-
des estão servidas de luz elétrica,
quando, outrora, a iluminação era de
querosene ou mesmo de azeite de car
rápateira. E o que é, do ponto de
vista econômico, mais importante, há
energia paia a montagem de qual-
quer grande indústria, para a disse-
minação dás pequena e média empre-
sas e mesmo para o artesanato.

Em face dessas cifras, é fácil de
compreender porque a Companhia
Hidro Elétrica do São Francisco te-
ve de aumentar, melhor dito, de du-
plicar o seu capital. E' ela hoje uma
companhia que se tornou bilionária
— aliás, propriedade do Estado —.
para que os noidestinos possam ir
saindo, aos poucos, da pobreza se-
cular a que estiveram condenados.
E' que a sua economia não podia do-
senvolver-se por falta de energia. E
esta a tem hoje de sobra.,

Sucessos mo l»o iiupéri©
SÃO PAULO — Dificil vornou-üe a situa-

/ao de D. Pedro com o falecimento de D.
João VI, em 10 Ue' marso de 1826. Tinha si-
do declarado sucessor de seu pai no trono
português. Aceitar, seria unir jas duas co-
roas, com as conseqüências que poderiam
advir: o temor dos brasileiros de uma vol-
ta k situação do Reino Unido e dos portu-
gueses de serem governados do Rio de Ja-
neiro. Em tal emergência, resolveu Dom
Pwíro renunciar ao trono português em
íavor de sua .ilha, D. /Maria da Gl_iia, es-
tabelecemlo que ela deveria casar-se com
seu tio D. Miguel, o qual governaria, no
período da menoridade da Princesa, até ao
matrimônio. ,

Náo se conformando com a solução da-
da por seu irmão, D. Miguel se fez acla-
mar Rei do Portugal, em 15 de julho de
1828.

Depois de muitas sondaiíens nas cortes
da Europa, D. Pedro casou-se, em segundas
núpeias, com D. Amélia de Leuchtémberg,
lilha de Eugênio de Beauharnais, enteado
de Napoleáo, o de Améíia Augueta, íiVta do
Rei da Baviera. O matrimônio realizou-se
por procuração em Munique, a 9 de agosto
dc 1829. Aproveitando a vinda da esposa,
fez D. Pedro trazer de Viena, onde se edu-
cava, a pequena Maria da Glória, que con
tava sete anos-

Preocupava-se D. Pedro' em destituir
D. Miguel em favor da Princesa D. Maria
da Glória, mas esse interesse pela política
portuguesa era cm favor de desconfiança
dos brasileiros, resultando em impopularida
de para o Imperador.

Como em todos os momentos de crises
políticas propagavam no pais e particular-
mente no Rio, boato» » Intrigas, forni
um clima de inquietações.

A verdade, porém é que tais apreensões
se justificavam pelas atitudes do Imperador
Começava a definir-se a divergência entre
o arbítrio de D. Pedro e a vigilância do
Legislativo. A imprensa colaborava com
este, sendo de notar as ponderações de bom
senso com que Evnri_to da Veiga, no jor-
nal «Aurora Fluminenses, se colocava nu-
ma posição de equilíbrio, sem paixões ex-
tremadas.

/*, Pedro irritara a Câmara dos Depu
tad.% quando, na fala do trono, disse: «Eu
exijo desta Assembléia», expondo, om se-
guida, suas recomendações. Na sessão de en
cerramento, lamentou que a Assembléia
<;niio tivesse aproveitado o tempo tao sabia-
mente como ele esperava».

Fato mais grave ocorreu em seguida: o
boato de que estavam sendo preparadas nu
Inglaterra,tropas portuguesas destinadas ao
Brasil. Nao seriam ostensivamente contra n
nossa Independência, mas de apoio ao Im-
perador contra seus adversários. Tais tro-
pas nunca vieram. No entanto, os ânimos
se irritavam. Em 1829 n Câmara iniciou
os seus trabalhos numa atmosfera carrega-
da- O Imperador acusado, severamente cri-
ticado, ferido no seu orgulho.

Para agravar o estado dc ânimo da opi-
niao pública, chegara a notícia de que fora
destronado, em França, Carlos X. Este rei
havia dissolvido o Parlamento e restabeleci
do o absolutlsmo. Quem assumiu o trono
foi Luis Felipe, restaunidor do liberalismo.
Esse fato influiu nos liberais brasileiros.
Movimentos de opinião se ergueram em
S"o Paulo, Minas Gerais, Pernambuco, Ba-
hin c Maranhão.

Cumpre notar que o povo brasileiro nao
é cioso apenas de sua independência mas se-
quioso pela vida constitucional, baseada na
harmonia dos três poderes e, principalmen-
te, no mútuo respeito entre o Executivo e
o Legislativo. As atitudes de D. Pedro eram
as que visavam à predominância do afbi-
trio imperial sobre o Parlamento.

Por motivo das manifestações libcraüstas
cm Sao Paulo, foram presas diversas pes-
soas. Atuava na capital bandeirante o jor-
nalista Libero Badaró, quo editava o .or-
nal «O Observador Constitucional» Italiano
de nascimento, médico pelar Universidades
de Pavia e Turim, fez-se um propugnador
do constitucionalismo no Brasil. Contra pri
soes que julgava injustas, escreveu artigos
veementes, provocando as Iras dos partida,
rios do Imperador, que o assassinaram na
rua que hoje tem o seu nomo. O assassinio
de Badaró incendiou de cólera os paulistas.

Em Minas Gerais as coisas não andavam
melhor. Foi para ali D. Pedro com o intui-

Os Coronéis...

PLINIO SALGADO

to de acalmar os ânimos e recuperar a po
puiaridade. Teve recepção fria e até hostil,
voltando decepcionado.

Para festejar seu regresso de Minas,
portugueses e brasileiros fiéis a D. Pedro I.
preparavam-lhe grande homenagem: fogos
de artifícios, fogueiras, luminárias na capi-
tal. Os contrários reagiam, havendo dis-
túrbios, sobretudo à noite, quando os comer
dantes atiravam dos sobrados pedras e gar
rafas contra os amotinados, pelo que se deu
aos episódios o nome de Noites das garrafa
das». Uma enérgica representação, assinada
por deputados liberais, íoi dirigida a D.
Pedro, pedindo a punição dos responsáveis
pelas «garraiadas». Os signatários diziam
que an ordem pública, o repouso do Estado,
o trono mesmo, tudo está ameaçado», se
a reclamação nao fora atendida.

Tentou D. Pedro satisfazer aos «nativis
tas» nomeando um Ministério constituído
somente por brasileiros natos. Mas conti-
nuou a agitação política. Desiludido, o Im-
perador demitiu o Ministério e nomeou ou-
tro, composto de amigos nos quais confia-
va .Marqueses de Paranaguá, Ihambuque,
Aracati, Baependi c o Visconde de Alcânta-
ra). A oposição logo apelidou o novo gabi-
nele. com a designação de «Ministério dos
Marqueses».

Foi o estopim para explodir a bomba.
No Campo de SanfAna, aglomeraram-se ml-
lhares de pessoas. Revelavam a incongruén
cia da oposição que, nfio se tendo conforma
do com o Ministério de brasileiros natos,
agora exigia a sua volta.

Uma comissão de três juizes de Paz
tol ao Paço de Sao Cristovam levar a D.
Pedro a exigência do povo. O Imperador
recusou altivamente. Se era verdade que
ele descontentava aos liberais, nfio era me-
nos verdade que estes visavam ao despj.es-
tigio de D. Peciro, pretendendo que o mo-
narca fosse um 1'oguote das paixões e capri
chos polltlc03. Nao era o Imperador homem
para tais humilhações e, acima de tudo
procurava resguardar a dignidade do trono.
Respondeu à comissão: «Diga que sou mais
constitucional do que todos os brasileiros
natos e mais do que os senhores juizes de
Paz componentes desta comissão. Tudo fa-
rei para o povo, mas nada pelo povo»

RIO — E' um tema explorado e
batido que não cansa. A gente gosta
de ler a psicologia do cabra da peste
quer seja em romance, como persona
gem, quer em crônica ou mesmo em
memórias. Isto aliás não se resume
apenas à nossa literatura. Na norte-
americana o cinema exaltou o Cow
Boy, o Gangster e fez do 5. ar West
uma verdadeira epopéia grega. Em
«Vinhas da Ira», John Steinbeck
cria uma coronezada esquisita, ba-
nhada de sensualismo, soando luxú-
ria por todos os poros. Otacílio An-
selmo, no seu famoso livro sobre o
Padre Cícero, que outra coisa não foi
senão um coronel-gangster, desnuda
às nossas vistas os coronéis do Cea-
rá( em muitas das suas fases crono-
lógicas. Ruy Facó e Nertan Macedo
circundam ângulos diferentes — An
tonio Silvio Lampião e Antônio Con
selheiro. Admiráveis perfis. Chega
mesmo a homenagear o hecter-ogeno

Êroblema 
n&o fácil na sociologia e. na

teratura e_ctraficção. Nelson Lusto
í_a Cabral ultrapassou a psicologia
sentimentaí, moral e sanguinária
apresentando o coronel Zé Felipe o
Bs-ua fce_.eb-.Q80 iuiz-de-hoara de aue

há noticia mesmo nos Contos de Rof
faman. O coronel Zé Felipe, dentro
da ficção bárbara e real de «Gargan
ta do Esqueleto» é pior que Ferra-
braz de Alexandria. Só o lençol de
sangue lava a honra. Destarte o Al
Capone desapareceu ante a grandeza
do nosso coronel, todos fixados, quer
em romance quer em memórias, de
maneira definitiva.

Um irmão dos «Diários Associa
dos», da mesma escola, preso ao mes
mo gradil da criação monstruosamen
te grande de Assis Çhateaubriand, o
Antônio Barroso Pontes, sacode-nos
o seu livro «Mundo dos Coronéis».
Barroso vem apresentado em duas ore
lhas por Virginius da Gama e Melo
das nossas maiores celebrações atuais
Nelson Lustoza me entregwu o livro,
lá no «Pardelas», sem dizer palavras.
Pontes pontifica por muitos anos na
imprensa nordestina como um dos li-
deres mais autênticos. Seu estilo é
claro e convidativo. As figuras pin-
tadas, quase todas reais falam a lin-
guagem do Nordeste. As cenas se
multiplicam e entusiasmam, pois ele
pinoteia de um polo para o outro, den
tro da região Vai do Ceará,, sua ter-

LUIS PINTO

ra de nascimento, ao Rio Grande do
Norte, Paraíba e Pernambuco, a fai-
xa, portanto, do cangaço agudo. Aliás,
a bem da verdade devo dizer que o
livro de Antônio Barroso Pontes é
quase autobiográfico. Aqui e ali ele
não é outro senão o coronel descrito.
Surge de «38» em punho salta daqui
e daí e se mistura com o meio tropi-
cal. Não imita ninguém. Ele é ele
mesmo. Seu estiio é sua pessoa sem
enfeites, sem babados. No Nordeste o
escritor Barroso Pontes é conhecido
de ponta a ponta. As vezes é desta-
bocado. As vezes é suave e a sua pe-na é pena multiforme, pois se escre-
ve sobre finanças, sobre economia,
escreve também sobre literatura, poesia, política. Tendo sido coronel e evo
luído à literatura, pode contar o queviu e viveu. Chama a atenção de
«Mundo dos Coronéis» e anedotário
que no seu livro é quase uma passa-
gem uniformo.

Saído da Gráfica do Rio «O Cru-
zeiro» tem a doirá-lo como peregrinoteto o prefácio desse sedutor univer
sal das letras e da cultura que é o
mestre de todos nóa Luis da Câmara
Cascudo.

0 fluxo dn
controvérsia
AUSTUI.G_.SI.-0 OE ATHAYDE

RIO — O presidente Mediei exprimiu a
sua confiança na juventude brasileira pediu
do-lho que se prepare para receber em breva
futuro a grande herança das responsabilida-
des que se .vêm transmitindo de geração a
geração. Sc não tivermos uma mocidade cons
ciente dos seus deveres para com a pátria, e
intelectualmente capaz de dirigi-la, não será
auspicioso o destino deste país. O que es-
tamos fazendo hoje careceria de sentido, se
ao mesmo tempo não adestrássemos os brasi-
leiros de amanhã para continuar a obra que
cdilieamos com tanto sacrifício,

E' principalmente pela cultura universi-
tária, no aprendizado técnico e científico, no
debate das idéias, na discussão de teses, que
se aprimora a inteligência dos moços. Se, co-
mo aconteceu agora na Universidade de Mi-
nas Gerais, proíbe-se o encontro de altas figu.
rás, de idoneidade incontestável, com os es-
tudantes, para juntos discutirem os proble
mas e desafios do nosso tempo, então não .sei
como será possível oferecer ao Brasil de ama
nha os homens que serão, afinal de contas os
fiadores do nosso destino.

A Universidade é o foro próprio da co
muhicaçãò entre mestres e discípulos e se
não há essa comunicação, é claro que a Uni
versidade nâo estará cumprindo a sua tarefa
maior. A proibição do encontro entre profes
sores e alunos, para juntos exporem questões
e buscarem respostas, no plano das idéias,
não me parece digna de uma compreensão
lúcida do paprl de um grande centro Je
ensino. Nos d;as de maior intransigência do
medievalismo religioso, nunca se interrompeu
nas Universidades o generoso fluxo da con
trovérs:a. Vejam o exemplo de Tomás de
Aquino e de Guillaume L'Amour, na Univer
sidade de Paris.

da bode
MAURO MOTA

RECIFE — Do professor F. Rodrigues Al
ves, catedratico de Lmgua Portuguesa da Fa-
culdade de Filosofia e do Instituto de Educa-
ção de Natal:

"Li certa vez, não me lembro em que
autor, que o poeta Maciel Monteiro tinha o
apelido de "Doutor Cheiroso". Carlos Drum-
mond de Andrade fala em "Bode Cheiroso".
Eu lhe pergunto: Não haverá um engano do
Carlos Drummond de Andrade? Ficarei mui-
to satisfeito e honrado com, a resposta aten-
ciosa e segura que você.(amigo dos potigud-res de Natal) puder me dar".

Eis a informação que posso dar, à mar-
gem desta carta e do interessantíssimo tra-
balho de Carlos Drummond de Andrade, "Na
Zona do Apelido".,

O grande poeta está certo. Em revistas,
jornais e livros antigos, que andei casc_.vi-
lhando para um trabalhinho publicado em
1958, aqui no Recife, topei com as alcunhas
de vários pernambucanos na segunda metad3
do século passado e no começo deste.

Recordo que o Barão de Capibaribe era
apelidado de "Aleluia", Epaminondas de Me-
lo, "Doutor Beleza", e Antônio Pereenno
Maciel Monteiro, Barão de Itamaraca e"poe-
ta do "Formosa 

qual pincel em tela fina'?,"Bode Cheiroso" e não "Doutor Cheiroso".
Tanto que um seu contemporâneo em

artigo transcrito no antigo "Almanaque de
Pernambuco" dirigido por Júlio Pires, quereliminar qualquer dúvda. E explica: "O aoe-lido de "Bode Cheiroso" não vem do fato deMaciel Monteiro ser mestiço e sim das s'_as
proesas amorosas".

Aqui no Nordest > — o professor sabemelhor do que eu —, bodo é símbolo de ho-mem viril e libidinoso, talvez por conta doSátiro da Mitologia, com as pernas e os pésde caprino.
Há mesmo um provérbio: "Para quemama, catinga de bode é cheiro".
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Poiinotas
Presidente Mediei ítecebe Parigot
em Audiência: Destiica a Disposiçãc

-piuiBOt, voco ustá mullo bem disposto o eu
folgo tm vt-lo com ossn disposição" — essas foram
as primeiras palavras do presidente Garriutau Mé-
dlci, ao cumprimentar o «ovornador do Paraná quo
entrava em seu gabinete, ontem, para a audiência quo
durou cinqüenta minutos. O chefe da Nação, quo es-
tove recentemente em Cachoeira do Sul, lembrou que

„ governador Parlgot do Souza ó cidadão honorário
daquela cidade gaúcha, em razão du ter projetado a
barragem do Fandango o por ter também» como mem-
bro do Conselho Federal do Educação, dado o pare-
cer favorável à instalação da Faculdade do Economia
loco!. O governador Parlgot do Souza Informou ao
presidente Médicl quo irá a Cachoeira do Sul. possi-
velmente no dia 4 de junho próximo, para receber o
titulo quo lhe foi conforldo pela Câmara Municipal.

Ainda em Brasília o Governador
Participa de um Almoço Especial

Ainda segunda as informações de Brasilio. o
governador Parlgot de Souza logo após a audiência
com o presidente Garrastazu Médicl, participou com»
convidado especial do almoço promovido pelo Quinto
Encontro Nacional da Oração. Presentes estavam o
presidente Médicl, oi chefes das Casas Civil e Militar
da Presidência da República, ministros de Estado, se.
nador». deputados e outras autoridades. Esse almoço
reúne as lideranças cristãs e é realizado anualmente
com a presença do chefe da Nação. Ao desembarcar
no aeroporto de Brasília, o governador Parlgot de
Souza foi recebido pelos senadores Ney Braga, Acclo-
It Filho e Joio de Mattos Leão e integrantes da ban.
cada arenista do Paraná na Câmara dos Deputados.
Além de entrevista coletiva á imprensa, o governador
cumpriu uma agenda de visitas a ministros de Esta-
do e autoridades militares.

Bnzaid Declara que Parigot tem
Plano Para Três Anos de Governo

Um dos pontos altos da estada do governador
Parlgot do Souza em Brasília, foi o pronunciamento
do ministro Alfredo Buzaid (da Justiça) à imprensa,
logo após audiência com o governador paranaense.
Informou o ministro que o governador fora a Brasília
para entregar ao presidente Mediei o Plano do De-
senvolvimento do Estado para os próximos tres auos
de seu Governo. Ao próprio governador, o ministro
expressou votos para que ele pudesse realizar nos
seus tres anos de administração que ainda lhe res-
tam aquilo que previa segundo um estudo criterioso
de seus auxiliares, sob a orientação constante e ob-

Jetiva. O governador Parigot de Souza, ainda esteve
com o ministro Higino Corsetti (das Comunicações),
general Breno Borges Fortes (chefe do Estado Maior
do Exército), general Caudal da Fonseca (chefe do
Estado Maior das Forças Armadas).

Hoje é Dia do Trabalhador Rural
e Deputado Destaca a Revolução

Falando sobre a data de hoje, comemorativa ao
"Dia do Trabalhador Rural", o deputado Lázaro Du.
mont disse que "só mesmo um governo do inesquecl-
vel Castelo Branco poderia lembrar desse memorável
homem que trabalha na terra, assinando decreto que
fixa o dia 25 de maio cama a data comemorativa ao
Trabalhador Rural". Destacou que a partir de 1944,
começou a haver respeito pelo trabalhador rural do Bra
sil e assim saiu o Funrural o Estatuto da Terra, o
Programa Especial de Bolsas de Estudo. O pais foi
livrado da sanha «los politiqueiros, introduzindo uma
política de reformas autenticas em fav*or da novo e,
principalmente, dos trabalhadores na terra". Em seu
pronunciamento, o deputado disse ainda que a obra
revolucionária teve continuidade a "na pessoa do pre-
sidente Garrastazu Mediei temos o maior defensor
da classe trabalhista rural, pois já no seu discurso de
posse expressava, ao assumir a presidência da Repú-
bllca: "Proclamei o fé no homem e no campo, aeen-
tuando que o dever dessa hora é a Integração do ho-
mem do interior no processo do desenvolvimento ne.
cional. Isso não se faz somente dando terra a quem
não tem e quer, e pode tor. Mas se faz levando ao
campo, entre outras coisas, a assistência médica a a
previdência rural". Ao concluir, o deputado Lázaro
Dumont afirmou que "o caminho, que no futuro, se
deverá percorrer, será aquele em que se superem as
excessivas desigualdades sociais, em que busque o
atendimento da elevação das classes trabalhistas".

Hermes Macedo Reivindica Início
Breve da Segunda Pista da BR-116.

O deputado Hermes Macedo, falando na tribuna
da Câmara Federal, leu o pronunciamento do presi.
dente da Federação do Comércio do Paraná, sr. Gene-
roso Marques dos Santos Neto, com relação à campa-
nha no sentido de se conseguir do Governo Federal
a duplicação da BR-116, no trecho Curitiba-São Paulo.
Lembrou o parlamentar paranaense que há muito
vem so empenhando por essa reivindicação c quo o
"Paraná não descre da palavra do ministro dos Trans-
portes o do dirctor.geral do Departamento Nacional
de Estradas de Rodagem, que já far mais do unia
Vez. prometeram a realização dessa obra inaüável". En-
fatizando, afirmou ainda quo "o Paraná pede e o Bra.
sil exige" a duplicação da BR-116. Ao concluir, reivin-
dicou o breve inicio das obras, uma vez que o cres-
cimento continuo de veículos que trafegam por aque-
la importante rodovia, a cada dia que passa, agrava os
problemas que atualmente já se verificam.

Sugestão Para se Criar Fundação
Que Vai Ajudar o Desenvolvimento

O deputado Maurício Fruet leu ontem ao plena,
rio — a titulo d* sugestão — um antepro|eto de lei au.
torizando o Poder Executivo a criar o regime de Fun.
dação, o Fundo de Desenvolvimento do Paraná. A
«ntidade teré por finalidade estimular e promover o
desenvolvimento econômico e social do Estado, atra-
v*s da aplicação da recursos e empreendimentos ln-
dustriais e de Inf «-estrutura; doações, financiamentos
normal, e financiamentos a "fund-perdu" de pesqui-
•as tecnológicas, em convênios com entidades públi-
cas ou privadas ou sob contrato. Considerou o depu-
tado qu, , ausência de uma estvjfegl» relativa ao de-
?envolvimento (pro*efos) econômico, se constitui no
Principal óbice encontrado pelos paranaenses para
'ncontrar o caminho seguro de realliações empresa-
riais.

Pedido por Estrada e Pará que
fundepar Ajude Outro Município

Por requerimento do deputado Antônio BelJ-
na'tl, a Assembléia Legislativa enviará expediente ao
diretor.geral do Departamento de Estradas de Roda-
2em solicitando a continuidade de trabalho — ini*
ciado na gestão do engenheiro Plínio Anciutti Pes-
*?» — visando a colocação de cascalho na estrada ia-
-^nal-lvaiporã, 

que se encontra paralisado em Utua-
""Polis. Em outro requerimento, o deputado cinede-
b-st» soUdtou expediente ao secretário da Educação
* Cultura para que seja autorizada a Fundepar a fir-
«*•¦>' convênio com a Comissão Educacional P>*fk'res-f

^•Ivaiporã, para contratação de professores licencia-
. *»« e aquisição de niaterlai didático, destinado * ln*-

"""São do Curso Científico.
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RIO, 25 (Meridional — DP —•
Via Telex) — Os problemas políticosconsiderados questões fechadas peloGoverno até agora serão levados a
debate dentro da ARENA pelo sr. Pi-
linto Muller. A informação foi dada
à imprensa pelo senador Osiris Tei-
xeira, ARENA-Goiás, acrescentando
que o pensamento do presidente do
partido é fazer com que haja um diálogo permanente.

— Talvez alguns dos assuntos
debatidos não sejam aprovados; po-rém, cria-se um meio de tomá-los
aperfeiçoados e, consequentemente,
no futuro, adaptados à realidade po-litica que o senador Filinto Muller
tenta alcançar. Lembra o sr. Osiris
Teixeira que o presidente da. ARENA
conseguiu, em curto prazo, reativar aação politica no Congresso, e, esta
atuação beneficiará a instituição e da
rá no futuro uma autenticidade aos
próprios partidoB. As iniciativas játomadas — disse — vem levando os
jovens arenistas a participar com
mais vibração nos trabalhos legisla-
tivos e, acredita, que o MDB deve se-
guir os mesmos caminhos, procuran-do através do debate político conquis
tar posição mais definida.

DIRETÓRIOS
O senador go*ano afirma que na

semana passada o Senado Federal

Filinto levará à
ARENA problemas políticos
!>lln*nn1 T^Ti .. '"11 A. • .aprovou importante projeto que as-

segura não só à ARENA, mas tam-
bém ao MDB preencher todos os di-
retórioB municipais. Este projeto re-
duz o «quorum» para as eleições dos
diretórios o recebeu apoio na Câmara
Alta, devendo agora ser submetido à
Câmara dos Deputados. Como a ma-
teria interessa a ARENA e ao MDB,
o senador Filinto Muller procurou o
deputado Ulysses Guimarães paratratar também desta mensagem, a
fim de que haja tramitação acelera-
da, pois, aprovada, jã dará condições
para que os diretórios municipais se-
jam constituídos e venham amlns os
partidos'apresentar candidatos nas
eleições municipais de novembro.

— Com este projeto afirmou, o
MDB se fortalecerá ainda mai.-; no
âmbito municipal e dificilmente so-
frerá ameaça de não sobreviver, tese
que sempre releguei.

VOTO. DISTRITAL
Segundo o senador Osiris Teixei-

ra, a ação política voltou a ser trava-
da em Brasília depois que o sr. Fi-
linto Muller assumiu a presidência do
partido. O debate dos problemas po-liticos será, a partir de agora, um
tema constante c, segundo revelou,
o voto distrital em breve será levado
a uma discussão ampla.

Para o parlamentar goiano pou-co importa se o sr. Filinto Muller te-

nha ou não respaldo do Executivo para tratar desta questões. Mesmo quenão venha a ser aprovada, significa
que a valorização política foi resta-
belecida e, pelo menos essas mate-
rias terão um aperfeiçoamento ade-
quado, a fim de ser estabelecido num
futuro próximo.

INELEGIBILIDADE
A tese da inelegibilidade para

governadores e prefeitos foi conside
rada pelo sr. Osiris Teixeira como
«falsa». Afirma no momento em quehá um esforço no sentido de promo-ver-se uma revalorização política c o
surgimento de novas lideranças, a
tose seria uma inconveniência. Esta
inelegibilidade levantada, segundo opi
nião do senador, representa um corte
às aspirações daqueles que ingressa-
ram na vida política recentemente. E
acentua: um deputado, por exemplo,
jamais concorreria ao cargo de go-vernador, pois estaria consciente de
que no fim do mandato ficaria alija-
do, mesmo provisoriamente, de prós-seguir sua atuação no campo políti-co.

— A renovação dos quadros po-liticos e a criação de meios para for-
mar uma liderança são metas do se-
nador Filinto Muller e do próprio go-verno revolucionário. Acredit-i nesta
missão importante - concluiu o se-
nador Osiris Teixeira.

BRASÍLIA, 25 (Meridional — Df —
Via Telex) — Através de mensagem en-caminhada ontem ao Oongresso Naciu-na!, o presidente da República submeteu
h apreciação dos membros do Poder Le-
gislatlvo projeto de lei, acompanhado
de exposição de motivos do ministro daJustiça, que «cria pensão especial pormorte de servidor vítima de agressão em
Xunção policial ou de segurança?.

O projeto tem a seguinte integra:
Art. l.o — À familia do servidor ci-

vil da União, que felecer em consequen-
cia de agressão sofrida no desempenho
de função policial ou de segurança, éassegurada pensão na base do vençimen
to ou da remuneração.

Parágrafo único. Para o cálculo da

POR TRÁS DA NOTÍCIA

HIO — SEHPHO — O Serviço Fsderal
de Processamento de Dados vem sendo du-
raraente criticado por alguns erros que pra-
ticou,

Nem tanto ao mar nem tanto à terra.
O problema do SERPRO e que ele per-

jnanece prisioneiro do conceito de "órgão de
extrema segurança nacional". Não comunica
exatamento o que faz e, assim, aqui fora,
tem-se a impressão de que os seus compu-
tadores não funcionam ou funcionam mal.
O erro é admissível em qualquer computador
eletrônico e, inclusive, na mente humana, mas
pode ser resgatado desde que reconhecido
com humildade.

O silencio contribui para que as di-
mpnsões de enganos se avolumem ao ponta
dc serem criticadas injustamente.

Mais uma vez, mesmo cm matéria de
robôs, vale o ditado de que, quem não se co-
munica. se trumbica.

TRAMSITO — Longe dn mim tomar as-
íinatura no coso do trânsilo do Ilio. Reconhe-
Co que o DETRAI"- seja quem for que o diri.
ja, vivo à ma-troca, esquecido pelas outras
repartições, capazes de projetar, sem o me-
nor bom-senso, viadutos, elevados, pontes e
túneis apenas para passar à história, e con-
quanto engarrafem cada vez mais o tráfego.

Contudo, as últimas providencias rela-
tivas à circulação de veículos na Guanabara
(e sei também que em São Paulo), pecam
pelo primarismo. Tem-so a impressão dc que
essa gente deseja aparecer, diante da opinião
pública, ã modo dn salvadores do tráfego,
quando na realidade são apenas pessoas de
baixo gabarito técnico. Não compreendem,
por exemplo, que a solução do tráfego está

Pensão especial
por morte de servidor

pensão consideram-se integrantes dovencimento as seguintes gratificações,desde que na ocasião do óbito estejamsendo legalmente pagas ao de cujus.;-:
D — Gratificação adicional por tempo do serviço; II) — Gratificação defunção; III) — Gratificação de repre-sentação; IV) — Gratificação de função

policial; V) — Gratificação de exercício(Decreto-Lei n.o 1.024, de 1969); VI) —
Gratificação de tempo integral.

Art. 2.o — A pensão concedida naforma deste artigo será sempre reajus-tada na proporção dos aumentos dos ni-veis de vencimentos, observando-se asreestruturações havidas no respectivo
cargo.

Art. 3.o — Do valor da pensão dedu-

ssir-se-á o correspondente ao de qualqueroutra, paga pela instituição de previden-cia a que o <de cujus- era filiado ou deixada pelo mesmo servidor c paga peloscofres públicos. •
Art. 4.o — Tem direito à pensão criada por esta lei as famílias dos servido-res desaparecidos desde l.o de janeirode 1968.
Art. S.o — As despesas decorrentesda aplicação desta lei correrão à contade encargos gerais da União, recursossob a supervisão do Ministério da Fazen.da.
Art. 6.o — Esta lei entra em vigorna data de 3ua publicação.
Art. 7.o — Revogam-se as disposiçõesem contrário».

MAURÍCIO CAMINHA DE LACERDA

Os eletrônicos
em estender o itio para os lados, e nâo em
apertar ônibus e caminhões em bairros resi-
denciais como paliativo.

A retirada dos ônibus do centro da ei-dado constitui outro exemplo de péssima con-
cepção em matéria de trânsito. Nada melho-rou. As filas aumentaram. Os ônibus não che-
«aram mais rápidos, mas a Comissão Estadual
de Transportes Coletivos sustentam que, com
mais alguns dias de experiência, a medida
(¦cri um sucesso.

Há dez anos ouvirao» dizer isso dia adia — e nada. O que falta, no trânsito como
em politica, é, digamos, mais estudo e mais
humildade.

Do jeito em que as coisas vão, nem mi.lagre salva o Rio, onde uma porção de baba-
quaras pensa, agora, depois da grande tolice
da mudança da Capital praticada pelo faraóde Diamantina, poder suplantar S. Paulo emrenda, em produto bruto etc, quando somosapenas, na GB, uma Cidade-Eslado e não umEstadc-País,

Quando dsècqbrirem o equivoco, o Rio
já eslará destruído para o turismo e para os
seus próprios habitantes.

IMPRENSA — Respondo a leitores queme indagam sobre a liberdade dc imprensa.Julgo que a imprensa deve usufruir da liber-
dade responsável. Não para autocastror-se,
sim para estar disposta a responder, perantea justiça, por todos os abusos que pratique,lias julgo, do outra parte, que é mé-lhor contarmos com jornais de várias tenden-
cias, desde o esquerdista ao da extrema-direi-
ta, dentro dessa concepção de responsablüda-
de. do que possuirmos a imprensa de una
voee, por temor, medo, desejo de agradar,
prudência, seja lá o que se chame.

Urge que não incidamos na estupidez
dos distribuidores da revista estrangeira quoarrancaram páginas onde uma artista du es-
querda protestava contra o "militarismo" noBrasil.

Seria mais indicado que a deixassem
falar, mostrando, em seguida, a sua tenden-
cia de fazer onda para autopromover-se, em
lugar de impedirmos quo os leitores da re-
vista tomassem conhecimento das barbarida-
«ics que a moça falou.

AS ÚLTIMAS

— Afirma-se oficialmente que o sr. La-misse não proibiu a volta do Peron à Argen-
tina. Em todo caso. vou apostando em que osr. Peron não poderá voltar ao «eu país. --
Frase de um dirigente do DETRAN quandomoradores do um bairro, outrora sossegado,
lhe foram reclamar a poluição na atmosfera
pelos caminhões desviados para fima ruazi-
nha: "Nâo vejo porque conservar nesta cida-
de privilégio de gente que p"de morar beme de gente que não mora". Sim, devo ser issoMas uma autoridade não pode governar coma idéia de que quem "mora bem" deve mudar-
se para as favelas ende. aliás, a própria au-
toridade pública promovo despejos em mas-
sa. Vá ser demagogo assim na tonsa da ml-longa do Caburetet. Nos próxlm-s meses,
a vida política-partldária estremecerá comuma providencia a ser adotada pelo governofederal.  E, a propósito, chamo a atenção
para o fal de que se tornou moda muita gen-te viver invocando o nome do SNI para pre-textar afastamentos de funcioná-los Incômodos
a determinados sobreviventes dos regimes
idos. E vai dar galho...

FÓRUM POUTICO

ARENA nacional estudará
hoje recesso em julho e critério proporcional

wsü.. Em. reunião marcada para hoje, cui
Brasília, des membros, do diretório na-
cional com as bancadas da ARENA no
Congresso, o presidente da AKENA vai
ouvir seus correligionários sobre dois as
suntos que importam em emenda a
atual Constituição. Um deles, pratica-
mente pacifico cm termos de receptivi-
dade para os deputados e senadores «jm*
geral, de ambos os partidos, é o do res-
tabelecimento do antigo recesso parla-
mentar no mês de juitio, com a conse-
quente redução de um mês no atual pe-
ríodo de recesso, que vai de l.o de d*-
zembro de um ano até 30 de março do
ano seguinte. O outro é o do retorno ao
critério populacional para fins de fixa-
ção do número de deputados federais
de cada Estado, número esse também
básico para fixação do número de de-
putados estaduais que terá a respectiva
Assembléia Legislativa conforme a vi-
gente Constituição que reviu aquele tra
dicional critério substituindo-o pelo do
total de eleitores de cada unidade.

Esclareça-se que este último assun
to foi debatido em anterior reunião do
Diretório Nacional da ARENA, no dia
18 do corrente, com membree dos Con-
selhos do partido. Na oportunidade, o
senador Clodomlr Millet fez sentir a ne-
cessldade do estabelecimento de um te
to para a representação de Estados na
Câmara, pois mesmo com o vigente cri-
tério com base eleitoral, a tendência se
tá. para a existência de um plenário tão

numeroso para essa Casa do Congresso
que tornaria inexequível seu funciona-
mento. Informe-se, a propósito, que a
índia, com mais de 400 milhões de ha-bitantes. tem duas Câmaras, uma, aAlta ou Conselho dos Estados ttíajvaSabha), equivalente a nosso Senado, comno máximo 250 membros, e a outra, aBaixa, ou Câmara do Povo (Lok Sabha i
no máximo 500.

A instituição do. vigente critério pa-ra a representatividade, o eleitoral, vi-sou, sem dúvida, à redução donúmero dos deputados brasileiros, queera (não computadas as cassações demandato) de 419, com base nos índicesdemográficos estaduais de 1966. Foi, en-tretanto, justificada como fator promo-cional para campanhas* dc alfabetização
sobretudo nos Estados de menor índicede desenvolvimento, aqueles que de fatoexperimentaram maior redução propor-cional em sua representação na Câmara,
perdendo, muitos deles,"bem mais dametade do total de deputados que pos-suiam anteriormente com base em suaexpressão populacional. E o fato é quetal fator funcionou, tanto assim que são
poucos os Estados que já este ano dei-
xam de pretender maior número de de-
putados para a legislatura vindoura, em
face do crescimento do respectivo cole-
gio eleitoral regional. Calcula-se, real-
mente, que o total de membros da Ca-mara hoje de 310, em 1974 estará eleva-do para mais de 500 e em 1978 paramais de 800 se nâo for revisto o vigente

triterio constitucional.
Evidentemente, su a maioria se inelinar pelo restabelecimento do critério popuiaeiorial e o governo u aceitar, o retorno levará em conta a referida neeéssidade de estabe*;cimcnto de teto para re-

presentatividade estadual reclamado pelo senador Clodomir Millet, pois, se con-servados os índices proporcionais vigo-rantes até 1970 o nlenário da Câmaranão ficaria muito d.stante do meio mi-lhar de deputados em 1974.
Outro assunto que, provavelmente,constará do encontro arenlsta, é o dasuposta intenção do governo de ampliar

ponderavelmente (fala-se em centenas)
o número de municípios caraterizados
com área de interesse da Segurança Na

, cional. Este constava como assunto com
pulsorio do encon&.*o que teriam anteon-tem os presidentes naionais da ARENA
e do MDB, Filinto Muller e Ulisses Gui-
marães. Os emedebistas mos-tram-se muito preocupados
com tais rumores pois pelos mes-
mos a ampliação abrangeria principal-mente ob mais importantes municípios
em cada Estado, precisamente aqusles
em que a oposição tem evidenciado maior
força eleitoral e conseqüente possibilidade de conquista da Prefeitura. As mais
recentes informações sobre a matéria,
colhidas em fontes do Palácio do Planai-
to, dizem que o governo não cogita real
mente de tal ampliação, ou pelo menos
em termos tão amplos como os veicula-
dos em rumores e especulações.

Equipe do DP informa

Em Poucas Linhas
José da Proniver deu Golpe
Que Pode Chegar a Bilhões

dH^nfE que ° e8l«»onatárlo José Gomes da Silva

trtlf T 
car*'õos da crédil0' P°*s José era oori

Polteh rL 
d°,S a nda nâ0 'oals-raram queixa àPo leia, com o natural receio do vexame em atestaro "conte do vigário", pois José lambem aTuava nómercado do investimentos e multa gente me entr™gou razoáveis somas para aplicações" A caçada proSsegue, mas encontrá-lo está sendo difícil.

O PRONUNCIAMENTO do deputado Nivaldo Krueqer
EwnW P8l,° ¦DIARI° D0 PARANA'< «obra o&:blema da madeira paranaense, que não está sendototairneçite industrializada no Estado em prejuízo daprópria economia local, repercutiu em variai outrasregiões Ontem, o parlamentar recebeu correspon-dência do sr. Amauri Juliano, do Rio Grande do Sulcumpr.mentando-o pela iniciativa e lembrando quêlambem Ia o problema é semelhante. Amauri man-
h .. . ^dccumentaçã0' °ncie se lé que a madeirade Mato Grosso estava sendo transportada para SãoPaulo (hoje ja e problema resolvilo) e da Eahla paraMinas Gerais e o pinho do Rio Grande do Sul estáeendo exportado, principalmente para a Argenlina Odeputado paranaense prossegue no estudo da ma-teria para voltar a analisá-lo na Assembléia Legisla-

NO JANTAR comemorativo ao Dia da Indústria, a serrealizado amanha, os empresários Pedro Prosdócimo
rnJÜTSSi 

EJ3?u°5SC.aí ScharaPPe serão agraciadoscom a Medalha do Mérito Industrial". A reunião sr-r& em Santa Felicidade, quando o presidente da Fe-deraçao das Indústrias do Paraná, sr. Mario de Mari,outorgara ao madeireira Lydio Paulo Bettega o titu-lo de presidente de honra da FIEP. Ainda nas come-moraçoes do dia, será celebrada missa em ação deBraças, as 18 horas, na Igreja N. S. das Mercês. Oato liturgico será em homenagem póstuma ao enge-nhe ro Roberto Slmonsen, fundador do Serviço Socialda Industria e Patrono da Indústria

PARTICIPANDO do Ano Internacional da Educação'?°y£ 0NU e d0 --emento, no Brasil, da Délcada da Educação, a Televisão Paraná, Canal 6, lan-cou Educação de Base, que de segunda a sexta-feiravai ao ar as 15 horas. Apresentado por Bibi Fer-reira, este é o primeiro Curso de Educação de Baseministrado atrsves da Televisão; tendo em 1969, con-
qulstado o Prêmio de Melhor Comunicação do Con-curso Internacional de Programas Didáticos, realizadono Japão.

A ORDEM dos Advogados do Brasil — seção do Pa-raná receberá amanhã, às 15 horas, das mãos dodiretor do Fórum, juiz Luiz José Porrotti, as chavesda sala destinada aos advogados, a qual terá o no-
T , ,ü IC0 R.ailani". n"*™ homenagem póstuma.A solenidade será no 8.o andar do Palácio da Justiçaocasião em que falará o presidente da Ordem do-JAdvogados, professor Elio Narezi. Para ser encarre-gado daquela sala foi designado o advogado Dalio£ipprn.

SERA ENCERRADO hoje o curso de Retreínamenfode Professores, promovido pelo Colégio São Fran-
^M°«leHAs1ls' ,com vistas à Reforma ü0 Ens|n°. quo
S-fti52?d0H,lm^antada n° pais- ° c,Jrso t9V9 Iniciono ultimo dia 22 e conta com a presença de profes-sores dos cursos primário e ginasial. A finalidade doconclave é orientar e preparar os mestres para a re°
pro^rmo°anenS'n0, 

^ entrará em VÍ9°r a Partlr do

SERA REALIZADO na Faculdade de Ciências e Le-bas o curso sobre a "Poética na Obra de CarlosDrummond de Andrade" a ser minislrado pelo pro-lessor Sant-Ana, da Universidade de Mtea-Gerais e autor de um livro onde analisa estru-tura mente os principais poemas de um d« matorespoetas da língua portuguesa. maiores

balhos Daraèn'!.n0nde 
Ant°nína ia esla ™<»bendo tra-Damos para o concurso para o "slogan" e o símbolo"

27 às ?5 horf "o a'S SBr8° ,Ul9ad0S no PS27, às 15 horas. Os promotores, Yara Sarmento Ad-mara Santos e Maria Alice Moreira, infoTmam que
p0ar°aSaSScTubeS 

^^ B^ Vári°s 
4^

EM PARANAVAI será realizado o VII Festival de Mú-
DwarâmSS" 

6 IV.Concu™ <--<er*rlo de contos?com
n S ?*-"-P^-sta para dia nove de setembro
petoTr AnS,n2„.Pr°r.m0Çd.eS eS,â0 sendo «ordenadas
oue todo* ií1 

GTalves Vice"*«. o qual informo
mos í. hi r'lSSa°! P°de'i0 «"!« seus traba-
verL «r h ,--5 

d6.iU h0 vin**°"'-°- Os trabalhos de-ve ao ser datilografados em papel almaço, espaçodois, em quatro vias. com pseudônimo, com envelo-
„. y " para W-snlWlcaçac Os prêmios serão mil
taftíSSSü 

* drZCn,OS e Cin£'uen,a cruzeiros, pT ao« primeiros colocados.

F^ü ^?*a requ8r""emo dos deputados WilsonFortes e Gabriel Manoel, a Assembléia LegislatlvaTe-gisirou, em ata, ontem, voto de pesar pelo faleci-
r n?ad,a 

Svra *Jülieta «fe.Canralho Rauen, esposa do
nova «ihn, 

aV'e,r Raüen' /á fa,ecid0- A ex,in*a da***nova filhos, dentre os quais o sr. Benedito Rauen, ex-
rífZ m.Íi*Í° jr* Jminislro da Justiça e atualmente Au-ditor Militar de 1.a Categoria, e do sr. Romeu Rauen,
£ d Eted *° Dresldenle do Trlbunal * ¦*-*-*¦

¦ WÉ* Kl
'bBb

. >;,; JB||i
flaff-M

.:ji|y^;

v*fli

ta^XW^F d0S mais ¦¦¦•P°«antes órgãos de
ZTdTLu" 

Pa'S, emrevislaran' o governador Par"
l?,Ã f0"™' onlem em -Bwsílla, a propósito de suaaudiência com o presidente Médicl, tão freqüente-mente noticiada com expectativa, ô encontro com
2 n°MnSf* 

ímprCnsa de"-se **BP*"s da MteVbEdo governador com o sr. Alfredo Buzaid, quando opróprio ministro da Justiça dirigiu-se aos Jornalistaspara abordar o Plano do Governo Parlgot Kcfè
B.n«.i! 

Imprensa d0 Governo, Jornalista Airton Luiz
ff^-j quí; fomPõe a comitiva governamental,junlo com os chefes da Casa Civil e da Casa Militar— promoveu a entrevista e o envio de noticlcários
vetnrfn 

P'an-° d° Governo Para lodo ° Pa s apra!ve ando, assim, o momento propício para divulgar
SS T»"116»" a açao governamental para oapróximos três anos.

sm



Café
O café universal para entrega futura

fechou ontem inalterado a «em
vendas na Bolsa de N. Y. As

cotações dos principais cafés para
entrega imndiata foram as

seguinte*: Santos três —- 47,75 e
Santos quatro — 47,50

% CURITIBA, QUINTA-FEIRA, 25 DE MAIO DE 1972 í.í

Moeda
Dólar: compra Cr$ 5,880 o venda

CrS 5,915.
Libra: Cr? 15,33504 e

CrS 15,54847.
Marco: CrS 1,84426 e CrS 1,86706.

Peso argentino: não foi cotado.
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Segundo técnicos da Sudc-

pe. Budam e de outros ór-
gãos ligados a pesca inicia-
ram uma reunião para fixar
as diretrizes de uma nova
politica para a pesca fluvial
e nas represas, e analisar os
problemas da piscicultura.

*
A suspensão preliminar c

Imediata da escritura do li
vro modelo 3, na área do co-
mércio e da industria, e a
revisão urgente do Sistema
Nacional Integrado de Infor
mação Econonüco-fiscal são
algumas das medidas soltei-
tadas pela Confederação Na
cional do Comércio ao minis-
tro da Fazenda, cm mano
rial assinado pelo presidenta
da entidade, sr. Jesse Pinto
Freire. Essas medidas, segun-
do o memorial da CNC. Ti-
riam atender às reivindica-
ções da classe empresarial
o dos profissionais de conta-
bilidade que consideram lm
pratlcáveis o • cumprimento
da exigência legal, relativa-
mente ã escrituração do SI-
rro modelo 3, além de com-
plicadas e onerosas outras
das exigências Instituídas
pelo Sinlef.

*
«* Até agosto as quotas de
exportação de confecções pa
ra os Estados Unidos deve-
rão estar completamente pre
enchidas e o acordo estabslc
cido entre Brasil e aquele
pais sobre n. comercialização
de têxteis de algodão deverá
ser aproveitado lntegralmen
te, informaram fontes do Mi
nistério da Fazenda. As expor
tações de têxteis brasileiros
para os Estados Unidos foram
objeto dc recentes conversa-
ções entre autoridades ameri
canas e técnicos do Governo
brasileiro, em vista de >im
embargo que suspendeu sis
vendas de duas categoria.!
de tecidos de algodão no
mercado americano. Estabe-

|Iecidos os contatos, consta
tou-se que parte da quota
brasileira tinha sido reexpor
tada para. o Canadá, retnr-
nando posteriormente aos
Estados Unidos sem o conhe-
cimento dos exportadores e
do Governo brasileiro.

» Segundo o.s técnicos, nt
oitavo mês dc vigência do
acordo sobre têxteis, com os
Estados Unidos, constatou-se
que as confecções, cujas ex-
portações no ano passaoo
não atingiram nem 30% da
quota fixada passaram p>r
processo de recuperação, de-
vendo a quota de 6 milhões
ds jardas estar preenchida
om agosto, um môs antes do
prazo final de vigência do
acordo. De modo geral, ape-
sar das exportações deverem
aumentar somente 6% segun
rio determina o acordo, os
especialistas do setor pre-
vem uma recuperação aas
vendas de têxteis de algodão
iara os Estados Unidos, uma

vez que, além das quotas
concedidas ao Brasil serem
aproveitadas integralmente
no decorrer de 72. os preços
do produto no mercado inter
nacional melhorarão oensil
velmente, sendo por isto pos-
sivel superar a cifra de US$
10.339.922, resultante da ope
ração efetuada com os Esta-
dos Unidos no esquema pre-
visto pelo acordo.

*
A Ricasa S. A., de Rolan.

dia. está contando com o tra-
balho de tres técnicos es-
trangeiros, na implantação
das unidades de seu parque
agro-industrial. Um dos téc-
nicos é o norte-americano
Ollrer Ryan, perito em sele-
cionadores, que desenvolveu
um processo próprio para se
lecionamento de grãos, com
patente já requerida. O equi
pamento, denominado «Rica-
floate, já está sendo comer-
clallzado pela Klcassilcw,
uma das empresas subsidia-
rias da Ricasa, em toda a re
gião Norte do Paraná.

*
Quatrocentos jovens roralt»

filiados a Clubes 4-S parti-
clparão de cursos de treina-
mento no cultivo de trigo
no Sul do BrasU. Os clubis-
tas a serem atingidos se dis-
tributem pelos Estados de Rio
Grande do Sul, Santa Cata-
tina e Paraná, que lideram
a produção deste cereal. A
cultura ae trigo é de grande
Importância para a economia
do pais, lace à crescente de-
manda para consumo da po-
pulação brasileira e apeesen*
ta duas características dl*
tintas — uma de feição em-
presarlal. efetuada em va-
rias áreas o cam regular ai*
vel de tecnologia agrícola e
outro de tipo família! ou co-
lonial, eondualda manpilmen
te pela família do tritlcaV
tor* c.

Horário para os
bancos é assunto nacional

O problema criado em alguns
Municípios do Norte paranaense, com
a fixação dc um horário rígido para o
expediente bancário, depois de mobt*
lizar importantes setores do empresàrl
ado estadual que se sentiram prejudi
cados com a medida alcançou agora as

páginas de uma revista de circulação
nacional — "Banas" — sob o título
"Banco fechado, negócio congelado".
Afirma aquela conceituada publicação
especializada em assuntos econômicos
que a limitação do horário tornou o
atendimentos aos clientes deficitário.

"O exemplo é típico e se reproduz
um pouco em lôdas as partes do
Brasil. Quem ganha com isso? O go-
verno federal, que tanto esforço
desenvolve para imprimir a todas as
área da economia nacional o cunho da

produtividade? As forças produtivas
patrões, operários e empregados

que lutam para que o Produto Na-
cional e a renda individual aumentem?
ks prefeituras, cuja receita depende
em grau considerável da rentabilidade

da industria e do comércio local? Os
lavradores, que produzem a dezenas
de quilômetros de distância da próxi-
ma agência e que, devido a uma lei

que impede o trabalho "externo" além
das horas fixadas, encontram os ban-
cos fechados?".

Estas são as questões apresenta
das pela revista. E o mesmo articulista
responde: "Na verdade, ninguém ga*
nha. Nem os associados dos sindicatos
bancários, nem as preefituras, nem os
bancos, nem a economia nacional".

ESTRANGULAMENTO
Segunda ainda aquela revista na

cional, o Poder Público, ao canalizar
um crescente volume de serviços para
os guichês bancários, aliviou, a má*
quina administrativa de um encargo
oneroso e complicado. Hoje não se
paga mais impostos nas repartições
públicas, nem a conta de luz, de água
ou de telefone.

Em outras palavras, o banco acen
tua sua função como serviço público.
E não é segredo que, a despeito da

Captação de

poupança em estudo

mecanização e da introdução dos
computadores, a capacidade funcional
dos bancos ainda é relacionada com o
tempo de trabalho de seus funciona*
rios. Portanto, quanto mais as horas
dc atividade para o público são redu
zidas, menos se utiliza um potencial
existente e mais reclamações apare-'
cem contra a lentidão dos serviços. Tu
do devido àà obediência de um hora
rio caprichoso aplicável no máximo a
uma estação balneária e nunca a uma
uaçáo empenhada em gigantesca cor-
••ida desenvolvimentista.

Prossegue afirmando que os ban*
cos devem acompanhar a expansão
manufatureira, comercial e agrícola do
Pais. O ideal seria que se adiantassem
no serviço que deles se exige. Mas, se,
ao contrário posturas municipais os
impedem de utilizarem todo o ;-eu
potencial como serviço público, a rede
bancária se transformará em mais
nm ponto de estrangulamento para a
economia.

Um trabalho encaminhado pela As-

sociação Nacional dos Bancos de Inves-

timentos, propondo diversas alterações
nos instrumentos de captação de pou-

pança daquelas insti!uiçõe-s, está sendo
examinado prflas autoridades monetá-

ria*. Algumas sugestões as autoridades
consideram de pouca possibilidade, co-

mo a fixação de taxa de intermediação

paro colocação dos depósitos a prazo
fixo.

Segundo as mesmas autoridades,
duas importantes alterações foram intro-
duzida- recentemente nos mecanismos
da Resolução 63 (repasses) ambas, tam-

bém, com duplo objeti\*ó. A primeira
medida foi a redução do Imposto de

Renda sobre* as operações de emprésti-
mos com recursos externos, redução que
será proporcional ao prazo, isto é, quan-
Io mai: longo menor o tributo inciden-

te. A segunda foi a dilatação do prazo
da Resolução 63, que poderá ir até 48

mes tis.

Ambas as medidas visam discipli-
nar a entrada e saida de recursos exter-
nos e facilitar as operações, com o in-
luito de conduzir os bancos, de investi-
mento para essa modalidade de capta-

ç5o de recursos.

SUGESTÕES
De acordo com as autoridades, este

ponto de certa maneira conflita com ai-

gumas propostas dos bancos de investi-
mento, uma vez que Cies sugerem alte-
rações nos instrumentos já existentes ou
criação de novos títulos, como a obriga-

ção simples ou a cédula hipotecária.
O ponto principal abordado pela

Anbid nos estudos preparados é envia-
dos às autoridades monetárias relacio-
na-se com os depósitos fixos. Foram as
seguintes as sugestões apresentadas pe-
lo bancos de investimentos às autorl*
dades: a) Fundos mútuos de investimen-
to — aquisição de certificados: em face
do disposto no artigo 30, inciso 11, do

regulamento anexo a resolução 145, de
14 de abril dtí 1970, que permitiu, a cri-
tério do Conselho Monetário Nacional,
a inclusão, na carteira dos fundos mu-
tuos de investimentos, de títulos de ren-
da fixa, sugestão para que, o exemplo
do que já ocorra com as letras de câm-
bio, sejam os fundos mútuos autoriza-
dos a adquirir certificados de depósitos
nas condições e nos prazos previstos na
Resolução 164; b) emissão dz certifica-
dos em nome de instituições financei-
ras — como já ocorre com as letras de
câmbio, as instituições financeiras deve-
riam ser autorizadas a manter, em suas
carteiras, certificados de" depósitos de
bancos de investimentos coligados ou
não, a fim de permitir-lhes a formação
de um mecanismo de distribuição seme-
lhante ao das leiras de* câmbio. Para
esse fim, recomenda-se a revogação do
item IX da resolução 104, que proibiu
a emissão de certificados de depósitos
em nome de instituições financeiras.

^%A

ACP REALIZARÁ EM JUNHO
CURSO PARA EMPRESÁRIOS

Cora o objetivo tle juprlmorar o conhecimento técnico
do empresariado, a Associação Comercial do Paraná, progra-
mou para o período de 5 a 9 de junho próximo, o curso sobre
o «Significado Moderno da Administração de Empresa. A»
aulas serão ministradas no auditório da ACP pelo professor
Nivaldo Mnranhão Faria, presidente do Conselho Regional
de Técnicos do Administração — 9.a região e ex-presidente
da Secção do Paraná da Associação Brasileira dc Técnicos o>
Administração.

TEMAS

O curso «Significado Moderno da Administração le
Empresa», terá como temas principais: O quadro geral das
aplicações de administração; Empresa encarada como sis-
tema; Treinamento e aperfeiçoamento de administradores;
Contexto da organização e da administração da empresa;
Categorias e administrador e nomenclatura técnica; Hie-
rarqula de atividades na empresa e Razões do sucesso do
«•Management» nos Estados unidos.

As inscrições encontram-se abertas na secretaria da
Associação Comercial do Paraná, e podereão sei feitas me-
diante o pagamento da taxa dc Cr$ IOOjOO para associados e
de Cr$ 150,00 para não associados, «per capita». Aos partici
pantes, no final do curso, serão conferidos Certificados de
Freqüência assim como apostilas das aulas ministradas.

ESTUDOS NA REGIÃO NORDESTE
PARA VER RECURSOS NATURAIS

O Nordeste pode se considerai como uma das regio,:*
brasileiras mais estudadas, do ponto de vista dos recursos na-
turals. Dispõe, atualmente, de cartas topográficas em esca-
Ia compatível com a realização de projetos, levantamentos
de recursos minerais, pesqueiros, de água e solos seguindo
uma programação considei-ada ideal pela Organização dos
Estados Americanos,

Foi a partir da instituição da SUDENE e a consequen-
te criação do um departamento de recursos naturais que os
levantamentos puderam ser realizados sistematicamente e
visando o planejamento da sua utilização racional. Ai se
concestram equipes técnicas, envolvendo diversa? categorias
profissionais desde biólogos e naturalistas a geólogos e car-
tógrafos.

APOIO

A recente inauguração de uma unidade produtora de
cartas topográficas, em Olinda, através do Ministério do Exêr
cito. equipada com material ultramodemo, colocando o N.t
deste na vanguarda do setor no Pais, represenata, muito
bem, o nível Já atingido pelos levantamentos cartográficos do
Nordeste.

Por intermédio da SUDENE e excluindo os levantamtn
tos aerofotogramétricos do Projeto Radan - fotos aéreas
através de radar, raios Infravermelhos etc. — já foram rea-
«rados recobrlmentos aerofotogramétricos no total de 403
mil km. 3. Enquanto lisa consta-ulram-M cartas topo;rcíi.
cas de 369 mil km 2.

CONTRIBUIÇÃO DA FORÇA E LUZ
A Companhia .Força e Luz do Paraná inaugura hoje a Sub-

estação do Capanema, outra unidade importante para o sistema
energético da cidade ue uma das obras principais do Plano Trienal
em execução, que, assim, está concluído em 70%. Constituindo muts
um elemento necessário à infra-estrutura para o desenvolvimento de
Curitiba, a nova obra é inaugurada apenas dois meses depois dt
enlregue a Subestação Centro, com capacidade de 84 MVA, de.'
tlnada a abastecer toda a área que será servida pela rede de dis-
tribuição subterrânea, além de aperfeiçoar ainda o sistema dus
áreas Norte o Leste.

Investimento euperior a três milhões de cruzeiros foi efe
tuado em Capanema pela subsidiária da Eletrobrás, quo garante
com essa obra o perfeito atendimento ao centro urbano de Curiti,
ba onde um constante aumento de carga se verifica. Com uma capa
cidade atual de 84 MVA, a nova subestação deverá atingir a potên-
cia de 126 MVA, num futuro próximo, fato que demonstra o grau
de previsibilidade conferido pela Companhia Força e Luz, deixan
do margem para quo o projeto possa acompanhar o cresclmen -à
da demanda da cidade.

A execução acelerada do Plano Trienal de Obras da CFLf
que envolve toda a região metropolitana, área de jurisdição da en-,
presa, representa um trabalho que extrapola inclusive os objetivo;
estabelecidos para o setor. Os 70% já concluídos correspondem
uma aplicação de mais de 75 milhões de cruzeiros, beneficiando ú--
retamente Curitiba e as cidades clrcunvlzinhas. Com isso, a Com
panhia Força e Luz do Paraná demonstra toda a força, de seu tr*
balho, cumprido através dc cuidadoso planejamento destinado a
criar uma infra-estrutura para propiciar melhor geração, tran'-ni)
são e distribuição de energia elétrica na região. Uma iníra-estru-
tura que, em última análise, representa o próprio futuro de Curi-
tiba e sua área metropolitana, como o grande complexo dinâmico
previsto para dentro do prazo relativamente curto.

£ consciente da Importância da energia elétrica nesse pro-
cesso de desenvolvimento que a CFLP executa firmemente os seus
projetos. Basta imaginarmos o que ocorrerá em nossa região a.
partir da implantação da refinaria de petróleo, prevista para Àraq
caria, pela Petrobrás. O extraordinário crescimento da economia rff
gional demandará na multiplicação das necessidades de energia,
um setor de atividade que precisa aer desenvolvido com a previsão
de, no minimo, alguns anos. A prova dessa previsão esta no Pia
no Tri-mal .elaborado em 1970 para atender as reais neces Ida '••«

do triênio, embora com projeções também a outras épocas.

Como as metas estabelecidas exigiam elevadas aplicações de
capital, a Companhia recebeu recursos da Eletrobrás, Banco Int.f"--
nacional de Reconstrução e Desenvolvimento (BIRD' além dos *•*••
cursos próprios da empresa. A obtenção desses recursos, entretanto,
não seria possivel sem um cuidadoso planejamento, que tornas'p
viável a boa aplicação da considerável parcela de dinheiro.

Como conseqüência, Curitiba ganhou um somatório de obras
no setor energético que pode, hoje, orgulhar qualquer cidade do
mundo, num processo cuja contiuldade está garantida graças ao=
estudos já realizados. Por isso, quando a CFLP inaugura mais uma
de suas realizações, o DIÁRIO ECONÔMICO presta -> seu tributo &
grande contribuição que aquela, empresa vem dando ao desenvo'.
vimento paranaense.

Bolsa de Valores do Paraná

Movimento do Pregão

NEGÓCIOS REALIZADOS
Títulos V. Nom. Quant Max. Min. Méd. Cruzeiros

PARTICULARES
Roncos
(Sanclat do Invest. - PN 1,00 900 1.80 1,80 1,80 1.620,00
Sradesco - PN  1,00 1.190 2,92 2,90 2,90 3.AB2fiO
Estado de Goiás - ON 1,00 350.000 1,00 1,00 1,00 350.poo.oo
do Est. do Paraná-ON 1,00 1.000 1,90 1,90 1,90 1-900,00
UniSo do Bancos - PP 1,00 2.000 1,76 1,76 1,76, 3.520,00
Companhias
Bolgo Mineira - OP .. 1.00 100 6,90 6,90 6,90 690,00
Cimento Itau - PP .. 1,00 300 3,50 3,50 3,50 1050,00
Crush - ON  1,00 437 1,00 1,00 1,00 437,00
Idem - OP  1,00 1.000 1,00 1,00 1,00 1.000,00
Distr. M. Cimo - PP .. 1,00 106 1,00 1,00 1,00 196,00
Dreher - OP  1,00 3.300 2,45 2,45 2,45 8.085,00
Kolson's - PP  1,00 21 2,40 2,40 2,40 50,40
Màq. Plratininga - PP . 1,00 10.000 4,67 4,67 4,67 46.700,00
Mesbla - PP  1,00 10.000 3,15 3,15 3,15 31.500,00
Metalg. Iguaçu - OP .. 1,00 98 0,80 0,80 0,80 78,40
Móveis Cin:o - PF-A-9 . 1,00 550 1,07 1,06 1,06 587,50
Idem - PP-B-5  1.D0 700 1,07 1,07 1,07 749,00
Refrig. Paraná - OP . 1,00 290 2,38 2,38 2,38 689,20
T. Janer - PP  1.00 111 1,30 1,30 1,30 144,30
Vale do Rio Ooco - PP 1,00 125 11,50 11,50 11,50 1.437,50
White Martins - OP .. 1,00 4.200 6,85 6,85 6,85 28.770,00

RESUMO DAS OPERAÇÕES
Quantidade Cruzeiros

Bancos  355.090 360.502,00
Companhias-  31.338 122.074,30

Total  386.428 482.576,30
I. B. V.  150,3
OSCILAÇÃO  —1,0

Das ações que compõem o I.B.V.P., duas estiveram em baixa o
treze não foram negociadas.

Bolsa de Valores do Rio de Janeiro
Ações que Compõem o IBV

Empresas Quant.
Aço Noite 6.000
Alpargatas 110.758
Antártica 111.644
Banco do Brasil 230.352
B. E. 57.111
Banco do Nordeste 27.227
Banespa 10.476
Belgo Mineira 967.222
Brahma Prel 116.B99
Brahma Ord 32.314
Brasil de Energia 47.410
Caciqiie Pref —
Docas de Santos 484.231
D. Isabel Prel 124.302
D. Isabel Ord 29.184
Cimento Itau 36.436
Cimento Aratu 29.222
Ferro Brasileiro 115.315
Gemer Ord 60.045
Kelson's 130.440
Lojas Americanas 102.244
Lobras 50.925
Mesbla Pref 199.200
Mesbla Ord 196.703
Mannesmann Prel 10.100
Mannesmann Ord 106.500
Nova América Ord 345.274
Paulista Força e Luz 

'," 259.501
PETROBRAS Prel 303.390
Petróleo Ipiranga Pref 1.312
Petrobrás Ord 669.030
Refinaria União P.P 63.905
Sid. Riograndense 191.466
Sid. Nacional 66.692
Semitre 66.915
Souza Cruz 109.159
Vale do Rio Doce 542.972
Acesita ,. 309.800

FUNDOS FISCAIS 157
COTAS DO J1A 24.05.72 REFERENTE A BOlSA
»¦ *-• d.49
Bahra 4.50
Bamerindus 3,69
Bfg-Unívast 11052
Bradesco 3 _ 557
Brefisa #*<f -4,258
Dor-no Simonsen \ ,2*40
Ceüo Palojo O.7086
Cotíçpar 1,17
Copeg .,,,. \.9Á
Credi-an 1 s6o
Creflnan 34*533
Crescinco 3.48
P?nas,i 1.878
rinasul 3 81
nnas.° , .' 2.493
Í1e'r'sül 0.925899Halles ; 500
lpimnga 4 21
!lau <'.860

Maiionnava 3.0633
Mercantil 1,441
Novo Mundo 0.968
Petrirponio 2*59
5,iiu,c , A.At
Nacional 6.073
Paulo Willemsens 2-422
5- B- 0M39
Tamoyo 1,773
Vrilia 1.452

Máx. Min. Média
2,00 1,93 1,96
3,05 3,00 3,02
1,23 1,20 1,20

24,00 22,00 23,06
2,10 2,00 2,03

15,38 14,30 14,44
3,10 3,00 3,08
7.15 6,93 7,05
2,40 2,32 2,38
2,05 2,03 2,04
0,95 0.92 0,94

2.93 2,69 2,81
0,75 0,68 0,72
0,58 0,57 0,57
1,85 1,85 1,85
1,32 1,20 1,24
2,75 2,6o 2,71
4.30 4,30 4,30
2,55 2,40 2,48
3,75 3,60 3,70
1.16 1,13 1,16
3,40 3,30 3,34
2,45 2,30 2,38
4,87 4,75 4,30
7,10 6,86 7,01
1,38 1,30 1,36
1,00 0,90 0,99

12,50 12,25 12,39
1,57 1,57 1,57
5,90 5,72 5,84
2.60 2,55 2,58
4,70 4,25 4,41
3,30 3,05 3,09

14,50 13,70 14,20
3,25 3,25 3,27
11,80 11,40 11,71
2,15 2.06 2,11

DE VALORES DO DIA 22.05./2
12.231 —
U.920 — —
11.316 0.006 31.12.71
5.575 0.148 3l.12.7t

116.327 — _
4.192 0.30 28.04.73

14.586 0.724 31.12.71
207 — _
489 — _

2.003 — _
481 — _

8.561 1.20 26.02.71
111.087 —

3.005 — ._
19.700 0.24 31.06.65
36.518 0.385 —
'221 _ _

14.123 0.93 30.06.71
13.343 _ _

124.252 — _

1.301 Z Z
7.968 1.18 17.05.68
1.680 — _
550 _ _

29.626 -- _
5.703 _ ¦ _

21045 2.573 31.12.71

387* °-I2 30.06.6->,
9.244 _ 

~

DE VALORES DO DIA 22.05 72
Palr. Liq. Ultima Dlstrlb. D»d*

(Cr* 1.000) Crt
O.029
0.1605
0.166

0.05
0.1282
0.0»
0.035
0.10
0.0275
0.08
0.08
0.021189
0.1359
0.2334

0.04
0.24

6.696
2.6117
4.00
0.08
0.051
0.020-296 28^04!72

)S 0E INVESTIMENTO
C?,1iA,â„D,° DIA 24-0S-7*- REFERENTE A tOLSAFUNDOS Valor da Cola
Andrade Arnaud 0 737 1 506
Antunes Macld ,'.4SJ6 ,'.ó68
Avmoré 12.869 37.369
f"hl" . , 0.75 1.864
Sanwrlndu* 4,34 M J",
5,nm;,C10 1.3255 10.514

BBI.Bra-Ja» 2.05, U7 m
l-AA 3.56 34.747
-to-»ton 1 ]6q 27 MlBor.no Simonsen 4*009 98i*043

Sr«il '*39 4.580

cEaãnco 
'*' 2-"9 ^'^

Cwfinan iAJAlAAlA::" 22 4sl HU
cf*f!.ü! clPrri' 48-4" ™™
Crof.sul C| Cipilal 58.617 40.197
&?»"• ...:::::•: fig '|
f N A 1,393 18.020

F* íi* o °-<",B S-80'
El' 

"¦ 0-167 3.110

r"*? 
1.2-6 1.726

H»|l». 2.195 53.450

H.m"ui 
•:::: 

:::::• •*«•> »»••»
I 1 c f. 13» 928UJ,, ••::::::::;;:;;;;;" &0 •-.<»
f'"n9a 0.88 20.874

utf» 
„9'3 22.244

^B-a,,..^""::::-::::::- 3°úl2 ^JJ-. 1.898 29 927
Mercanlil ...... 

S*íj|2 7,l»°l
Montepio ......,,.:;"' ?*í£, 'S'8^
Mulipll, .....* i'?fí** */2°«
Nacional "' . 

""' ?*JÍ? í-'8'
National Br..lleiro 0Ío 7*^0Novo Mundo 0 7U 3™
9- G- 1.749 s 900'Vnega 0 7J5 *>¦*»»
Paulo Wlllémaén l.TK ,1?24

Kal Hf 3:290

^"•"V** 1.475 14874
Umuarama 0.605 l\^*K& •:::::::::::::::::::: 37^5 ff
«r» »u» 9.V 80.a78

31.12.71
31.12.71
31.12.71

31.03.72
31.12.71
31.12.71
31.12 71
03.04.72
31.12.71
31.12.71
31.12.71
28.04.7?
30.04.72
31.12.71

31.03.72
31.12.71

01.12.71
29.CO.72
31.12.71
31.01.72
30.11.71

0.002
0.192
0.05
0.117
0.03

0.61
4.0693
0.02

0.03
0.06
0.1153
0.020

0.018

0.042

0.36

0.232
0.185

0.04

28.04.72
30.06.71
28.04.72
31.12.71
31.03.72

31.12.71
31.0&.7'
31.12.71

31.03 72
31.01.72
30.04.72
29.03 72

31.12.7!

31.12.71

31.12.71

17.01.72
W.CG.72

30.04.72

O ministro do Planejamen
to destacou, «ita. semann
uma verdadeira explosão dè
investimentos no setor pri.
vado brasileiro, ao presidir a
cerimonia de assinatura de
12 contratos de repasse de
recursos do Fipeme para ban
cos privados de Investimen.
to e bancos estaduais. Sali.
"ntou, ainda, o esforço do
^envolvido pelo BNDE om
atender a forte demanda
que se verifica, prlnclpalmen
te, por parte de pequenas e
médias empresas que operam
em áreas prioritárias.

•
o Banco Bamerlndus do

Brasil S. A., está convocan-
do AGE para dia l.o de ju-
nho, ern sua sede social, a
fim de deliberar sobre o lau
do de avaliação do patrlmo-
nio liquido do Banco Batne
rindus do Nordeste S. A.,
apresentado peios peritos no .
meados pela AGE de 11.05.72.
Também consta da ordem
do dia, a homologação da
Incorporação do Banco re-
ferido o item «a», da convo-
cação, de aumento do capi-
tal de Or? 72.000.000,00 pa-
ra Cr$ 90.000.000,00, median-
te a emissão de 18.000.000
de ações ordinárias nomina-
tlvasde Cr$ 1,00, cada uma,
pava substituir as ações emi
lidas pelo Banco ineo/pora-
do e conseqüente reforma do
estatuto social.

•
A Crush do Paraná o San-

ta Catarina S. A. a/isa aoc
aciuristas, que a AGE üe
14.04 72, autori-sou o au-
mtnto de capital de Cr$ ..
: boo.000 00 para Crs 
S.'i'00.000,00, mediai*e boni-
flcação de ações na impor-
tancia de Cr$ 300.000,00 e.
emissão de flOO.OOO ações r>re
fsrenclais, no valor de Cr$
900.000,00 integralizáveis em
dinheiro da seguinte forma:
30% no ato da subscrição c
o saldo em cinco prestações
iguais, mensais e sucessivas,
Nos termos do artigo 111 do
Decreto-Lei 2.627, de 26.0ÍI.40
os acionistas deverão exer-
cer seu direito de transfersn
cia na subscrição das ações
preferenciais, dentro do pra-
zo de 30 dias. Como a empre
sa é .-«ciedade anônima de-ca
pitai aberto, 30% do valor
das novas ações adquiridas,
podem ser deduzidas da ren
da bruta da pessoa física.

3.889
0.171
a. ss

3O.0i.7j
31.12.71
SI-12.7)

A distribuidora Móveis Ci
mo S. A. está avisando aos
senhores acionistas que o:
documentos a que se refere
o artigo 99 do Decreto-Lei
2.627. de 26.09.40, enc;in-
tram-se a sua disposição na
sede social, à av. São José,
770, nesta Capital.

*
A Adubos Paraná S. A.

está convidando seus acio-
nistas em atraso com a in-
tegralização s/subscrlcões rea
üzadas em 26 de julho de
1971, a efetuar o devido pa
gamento dentro de 30 dias,
de acordo com o artigo 74 §
lo do Decreto-Lei 2.627, de
28 de, setembro de 1940.

•
Para amanhã, dia 26, a

Cia Força e Luz do Parana,
está convocando AGE, u
fim de deliberar sobre au-
mento do capital social Ue
Cr$ 91.499.482,00 para Cr$
100.649.430,00. mediante in-
corporação dos seguintes va-
lores: CrS 6.616.242,89 da
reserva decorrente da corre-
ção monetária dos bens ds
ativo imobilizado; Cr$
1.059.201,65 proveniente ds
juros estatutários; Cr$
136.984,00 da reserva para
participações e de Cr$
1.338.519,46 provenientes de
uma parte dos lucros sus;
Pensos, com a conseqüente
alteração estatutária,

*
Após quase um ano de bal-

xa de Bolsa, os técnicos de
diversas áreas do mercado
tem em mãos. uina quantidade razoável dé dados e ocnr
rendas que, provavelmente,Irão condicionar algumas to-
madas de posição no senti-
do de* evitar a volta de antí-
gas distorções. No- nivel ad-
miniatrativo, certos ahalis
tas vãein a aguda .falta de
liquidez em vários fundos
mútuos de investimento, em
períodos recentes, como,
uma espécie de alerta qua»-
to à técnica de composição
de carteira. E' do conheci
menfca de pessoas do merca-
do que fundos de investimen,f> ligados a complexos fin*1'1
celros várias vezes tiveram
que formar posições em títu-
los, por terem Bido eles lan-
cados numa época negativa
para mnderwritings'' pe'as
instituições do grupo. Acham
os técnien» que essas opera
Ções começarão a desaP*r*
cer, devido a entrada em í'in
cionamento de instnimeD*
tos como o Fumcar* e tam-
bém por uma maior con-*-
ciência doa administrP-dí"'FS
no tocante aos riscos que P°*
dem sofrer nuas cotao.
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Verba tio PIN
à TransumazôstSca {',

BlíAtilhlA, 36 iMurmiunul — DP _ vi», Tuioi

S&tiSSSrodovlário "^ *"«5S-SS
A liberação foi atendendo à solicitacím ri« ™i„, .

dreazza, o Um do manter-se o ritmo quo vem L^^ Mario **"
fr^ma rodoviário ligado a trSSSSASS dcsenvolvldo no

EMPRÉSTIMO

O PM^ente da República autorizou o governo do Esf*do h»Guanabara a dirigir-se oo Senado Federal, a fta dTLli^ ,d*
«alizaç&o de contrato de operação externa, n^S^SiM-
340 milhões de yens com a-Nlppon Electric Co. n« de iSShÍDestina-se a aqulslçfi, de equipamentos, toniióni.. ¦
6 infra-estrutura de serviços pübUcoé SJSS^fc&n^

FALECIMENTO
SRA. ADELAIDE GLASER ROSS

Faleceu ontem às 18 horas, om Curitiba, a sra. Adelaide Glaserross, viuva do sr Carlos Ross. A e*tlnta ora mãe do »r. Wence. auAugusto Bo», lá falecido e do.s srs. Milton Bou o José Cario" Ros":Mri•53cí^aL^l»JK^
Loteria Federal

PRIMEIRO CADERNO - PÁGINA 5

EXTRAÇÃO DO DIA 24.05.72
l.o prêmio 45512 Minas Gerais
2.0 prêmio 03087 são Paulo
S.o prêmio 30GD6 São Paulo
4.0 prêmio 10552 Paraná
6.0 prêmio 31124 são Paulo

FINAL 2 tem Cr*f 60,00
DEZKNAS 87 — 56 — 63 — 24 tem CrS 60 00

Cr$ 500.000,00
CrJ 50.000,00
Cri 20.000,00
Cr$ 10.000 00
Cr.$ 6.000,00

DIÁRIOS E EMISSORAS
ASSOCIADOS

A maior ftvrça Inforraatira c
publicitári* da América Latina.

SE 0 PROBLEmn É FOfoilTO OU
CLICHÊ, CRBÜE BEltl ÊSTE IÍ0I11E:

GRAVARTEX Atende
dentro do prazo que você solicita
e garante qualidade e padrão de
alto gabarito Grav.artexi

ESC. CEHTR0
Edf. Bradesco
16» -Conj. 1606
Fon» 24-2872

yÉÊÈm.
_____^_9____\____3^______9I_______,

F0T0CRRUDRR:
S. Dr. Raul Carneiro F2,73
Fones; 23-8095 e 23-1150

80000 Curitiba

EDITAL
CIMENTO ITAÜ DO PARANÁ S.A.

SEDE; llua Marechal Deodoro, 500 — 8." andar, conjunto
. 80 — Curitiba.

Fábrica: Itaperussü - Município de ltio Branco do Sul . Pr.
Jazida: Tacanlça -Município do Rio Branco do Sul Pr.

PRÉ-QUALIFICAÇÃO DE FIRMAS PARA TRANSPORTE
DE CALCÁRIO DAS JAZIDAS ATÉ A FABRICA.

I — Para conhecimento de interessados, comunicamos que até
às 18,00 (dezoito) horas do dia 00 dc junho de 1972, estare-
mos recebendo em nosso Departamento dc Compras à Rua
Marechal Deodoro 500 — 6.° andar, sala 65 — Curitiba-
Paraná, ou á Av. 09 de Julho. 40 - 23.» andar. São Paulo
-SP. Srt.» Maria Sanches. os documentos previstos no Item 3
deste edital do firmas interessadas em oartlclpar da con.
corrência para o transnorte de 1 600 toneladas rie calcário
nor dia. dc 10 (dez) horas corridas (das 6.00 horas ate as
16,00 horas).

í — O transporte será de blocos de calcário até 120 (cento e
vinte) centímetros de diâmetro máximo e deverf ser con-
siderado entre a Jazida e a Fábrica em umn distância apro
ximada de 20 (vinte) quilômetros, sobre estrada com lar-
gura de 7,20m (sete metros e vinte centímetros), rampa
máxima dc 8% (oito por cento) c revestimento primário.

- Os documentos neceasários, deverão s"cr a preso ntados em
original ou fotocópia autenticada e constituídos de.
3.1. Contrato Social. Minjstério da Fazenda.3.2. Prova de inscrição no C.G.C an miiusiuiu „«
3.3 Relação dos urincipais clientes. ,„,,„,,„
3.4 Relação dos equipamentos do sua propriedade.
3.5.: Relação das instnlacCes e pessoa, de ™«*°.j£gj
3.6. Relação detalhada dos equipamentos « «™ """f™^

para o transporte do matéria, deste ed tal inclusive

estoque minimo previsto cie peças
3.7. Normas de admissão de motoristas.
3.8. Decorado dc entidades — de W ¦ «««>

apresenta bom conceito e spuoez ecu

- Informações complemcntares poderão ser obtW» om^-

cos escritórios à Rua Marecha Deodoro 500
conjunto 86, até o dia 07 dc junho de 1972. inciusiv

partir das 16.00 horas.

Oes.: _ Nâo serão prestadas Informações por telefone.

Energia elétrica
aumenta 11*1. dia l.o de junho

BKAS1LIA, 25 (Meridional — DP — ViaTelex) — O ministro dás Minas e Energia,
sr. Dias Leite, confirmou para o próximo dia
primeiro de junho a aainds em vigor das
novas tarifas do energia elétrica. Segundo oministro o aumento máximo será na baso do
onze por cento.

O sr. Dias Leite, duranto seu despacho
com o presidente Médicl, ontom se faziaacompanhar do presidente da Companhia de
Pesquisas o Recursos Minerais, sr. Ronaldo
Moroira da Rocha, qus fez ao chofe do go-verno um relato das atividades da empresa.

BOA SAFRA AGRÍCOLA
Enquanto isso. técnicos governamentais

revelaram que a divulgação da 4.a Estlmatl-
va da Produção Agrícola do São Paulo,
1971/72, pelos números quo apresenta, con-
firma praticamente as expectativas do govêr.no quanto à ocorrência do uma excelente
safra para este ano. No quadro apresenta-
do. São Paulo registra um aumento de pro-dução dc nove produtos, contra uma baixa
em apenas quatro, comparando-se à produ-
ção do período anterior, 1970/71.

Os produtos mol» essenciais registraram
aumento r*».n>*ildèrávél em seu conjunto (ar-
roz, feijão, Itusja, milho, tomate, cena.

mandioca; soja e algodão). As nllcraçõe.i
para monos foram registradas na batata, ce-
bola, amendoim • café. Segundo ainda tu
técnicos, cm toda a região Cuntro.Sul a si-
inação é qunsu a mesma, ou soja, haverá um
aumento substancial em todos os setores.
0 felJSo no cômputo gorol deverá tor um
aumento en? suo safra da ordem de 4% arroz
20%; milho.10%; algodão 40 a 50%; açúcar
10%, c a soja mais de 60%. No nno passado
a safra de soja foi de 2.100 mil toneladas na
rogião Centro-Sul. Este nno está provlstn uma
safra superior a 3.400 milhões do toiustadas.

Pôr outro lado, os produtores, além do
eonflrmarem as perspectivas da excelente sa-
fra para este ano, afirmam que ela crescerá
nSo somente no que se refere aos cereais em
geral, como também nos setores das frutas,
legumes, hortaliças c na oferta de ovos e
aves.

Segundo os mesmos produtores, no pri-
meiro trlmestro deste ano ocorreu uma va-
rlação para mais no preço dos ovos, devido a
alta do preço do milho, que foi escasso na
última safra. Também o tomate subiu um
pouco porque ainda nno so descobriu uma
forma de sc eliminar a praga que ataca o
produto nos meses quentes do ano. Estes

problemas, entretanto, não devem se repetir
daqui ati o fim do ano. Já aumenta a oferta
do ovos o aves e a safra de tomates já apre-
senta sensíveis melhorias.

Por outro lado. Já está trabalhando, a
comissão criada pelos ministros Delfim Neto
e Cirne Limo. com o objetivo de apresentar
as necessidades dc financiamento para o
programa de estocagem, principal relvindl-
caçio dos produtores, que podlram finan-
cfamentos para facilitar a estocagem desses
produtos nos centros consumidores.

O pensamento governamental é o do
rfto poupar esforços para garantir o es-
coamonto normal das grandes safras desto
ano. Para isso o ministro Delfim Netto pe-
dlu, Inclusive, o apoio dos governos esta.
duals, a fim de facilitarem o máximo pos-
sfvel o transporto e a estocagem. caso ocnr-
ra algutn problema em determinadas re-
giões. A razão da preocupação é a rclatl-
vidade cxlstento com a excelente produç&o
• a baixa do custo de vida. O bom escoa-
mento e a garantia d» chegada normal dos
produtos aos cenfros consumidores Irá, sem
dúvida, nrovoear o barateamento, que 6 a
base fundamentnl do wnrno pam reduzir
a taxa de inflação este ano para 15%.

Água a 80*1.
da população urbana

R.TO, 25 (Meridional — DP — Via
Telex) — "Nos próximos quatro anos
— 1972 a 1975 — o Brasil deve apli-
car no plano de saneamento, para
águas e esgotos, cerca de 6,5 bilhões
do cruzeiros. É um dos maiores pro-
gramas de investimento, permitindo
atender adicionalmente a uma popu-
laçao de doze milhões de habitantes,
para a área de abastecimento d'água,
e cerca de 7 milhões de habitantes
para a área de esgotos", — segundo
afirmou ontem o ministro Reis Veilo-
so, do Planejamento, ao presidir o
encontro que reuniu os presidentes do
BNH e do BNDE, srs. Rubens Costa e
Marcos Vianna, e os dirigentes das in-
dústrias fornecedoras de materiais e
equipamentos específicos para sanea-
mento básico.

A seguir disse o ministro Velloso:
"O volume de investimentos destaca,
por si só, a importância do apoio que
se deve obter na modernização e na
expansão do setor de materiais de
construção, nos produtos fundamen-
tais para aquele programa. Gostaria,
aliás, de salientar que não existe fór-
mula mais válida e objetiva de plane-
jamento indicativo (do tipo que o Bra-
sil iaz) do que esse: nos grandes pio-
gramas de investimentos, essencial-
mente financiados pelo governo, man
ter entendimento básico com o setor
industrial e vai proporcionar os insu-
mos que esses programas necessitam.
Vê-se bem definida a disposição do
governo, através, no caso, do BNH e
do BNDE, de proporcionar todo apoio
necessário à execução de projetos, à

realização de medidas, da maior parte
do setor privado, para atender a de-
manda maior de materiais de constru-
ção que nós vamos ter em consequên-
cia do Planasa. Há, evidentemente,
uma contrapartida que se espera da
parte do setor privado: Métodos mais
eficientes e uma escala maior de pro-
dução, de modo a reduzir os custos
até mesmo já com a idéia de ex-
portar, de ir ao exterior alguns desses
produtos básicos do setor de materiais
de construção. Contribuição do setor
privado, também, no tocante à quali-
dade, em função da grande dimensão
do programa. É cada vez mais impor-
tante que nós operemos com normas
definidas de padronização e de quali-
dade no setor. A função do BNH é a
de executor principal do programa.

Docência só
cem título de doutor
,. BRASÍLIA, 25 (Meridional — DP —Via. Telex) — O pr*.sidente Médicl encaminhou ontem ao Congresso Nacional pro-jeto de lel estabelecendo que o titulo do doutor, obtido em curoocredenciado do pos-graduaçüo, constitui requisito para a inseri«áo cm prova do habltaçfio a lirre doeenolo, ressalvados oa di-reltos dos atuais docente* livres.

O projeto do lol estoberleoo ainda que durante o prazo Osdois anos, contados da publicação desta lei, admitlr-ae-a ia*criçfio cm prova de habilitação a, Uvre docência de candidatoque, nSo prenchendo o requisito do artigo primeiro, comproveter completado, na data da publicação do decreto-lei n.o 465, aa11 de fevereiro do 1069, cinco anos lninterruptoa de MagistériodeMgnado na forma regimental, em estabelecimento reeonhecidoou dez anos de diplomado em curso superior de graduação cor.'roapondente. 7"TP*' ""*..¦,

Prazo pura
rendbptur servidor

BRASÍLIA, 26 (Meridional — DP - via Telex) o depu.tado Leo Simões (MDB-ES), sob o argumento» de quo as rea-daptaçoos no serviço JPúMloo constituem um ne»zro capitulo aeIrresponsabilidade, devido a sua morosidade, apresentou projei.to de lel dispondo que é de 180 dias para serem promovidas "to-
das as readaptações* nas repartições.

«Se dentro do prazo estabelecido no artigo l.o nfio íoretaexaminados e solucionados os processos pertinente^ ao assun-to de lel dispondo que é de 180 dias para serem promovidas «to-vldores que, a data da publicação desta lel, houverem requert.s Sassss^ro tgs 2d0 r aM-"*dwwamea- *

TV u cores
pelu metade do preço

BRASÍLIA, 25 (Meridional — DP - Via Telex) — Ornailubrica de aparelhos de televisão estará, produzindo televisorescolorlcluo, para. serem vendidos pela metade do preço atual __mercado, ate o fim do ano, se o Ministério das Comunicações!aprovar os estudos que a Sharp do Brasil vem elaboranrio^anaa Instalação de uma subsidiária em Manaus
„„„,ffe/ 

te!cviSüres serí'"0- ° mesmo tamanho e as mesmasqualidades dos que estão sendo vendidos atualmente por CrS7.500 o as babtas do seu custo decorrerá na utilização dos in.centivos fiscais da Zona Franca
MO APOIA
A proposta foi feita ao ministro Hygino Corsett por diiretores da Sharp, empresa de procedência Japonesa, que já dis-poe de uma industria de minLcomputadores na Capital do Amaizonas. Foi, então, autorizada a realização de um estudo detalhado sobre o assunto, que deverá estar concluído, para, se apro-vado, a fabrica poder fornecer seus produtos ate o fim doano. Caso os estudos comprovem' a viabilidade de os televisoressaírem pela metade do preço hoje cobrado o Ministério das Co-munlcaçoes dará todo o apoio à nova empresa, inclusive íaclli-tara seu encaminhamento junto aos outros Ministérios, seeundoinformou um de seus assessores.

Cuixu Econômica apoia
grandes projetos nacionais

RECIFE, 25 (Meridional — DP —
Via Telex) — A Caixa Econômica
Federal não é mais, hoje instituição
fechada numa rotina de operação.
Funciona, na atualidade como ór-
gão de apoio aos grandes programas
de desenvolvimentos do país, par*
ticipando, com grande parcela da
politica econômico-finiiAceira do
governo e incentivando, por outro
lado iniciativas arrojadas do setor
privado, como por exemplo o setor
de construção civil e, mais recente-
mente, com o mercado de ações, on-
de está sendo aplicada grande par-
oela dos recursos do PIS.

Tais afirmativas foram feitas on-
tem pelo presidente da Caixa Eco-

, nômica Federal, sr. Giampaolo Mar-
cello Falco, em entrevista, à impren-

- sa, destacando o elevado índice rie
crescimento da entidade, no ano
passado, quando atingiu um percen-
tual de 73,72, conforme o balanço
de suas atividades em 31 de deznm-
bro, com um patrimônio de CrS
V.«336.790.302,57 wipnrando o ie
1970 que era de Cr$ 992.493.223.97.

MODERNIZAÇÃO
Adiantou que êsse crescimento se

deve, por um lado, à moderniza-
ção de métodos e técnicos emprega-
dos em todos os setores de operações
e, por outra parte, à padronização
e aplicação dos serviços em torno
das nossas filiadas, além do aperfei-
çoamento de nossos funcionários de
¦ira modo geral, através de cursos,
seminários, encontros e simpósios.

A Caixa Econômica Federal fun-
ciona, hoje como uma empresa e,
como tal, tem se projetado, há cada
dia, cobrindo todo o território na*
cional. Estamos ampliando a nos-
sa rede de agência e, dentro desse
programa de expansão, muito: em
breve implantaremos 4 filiais ao
longo da Transamazônica, nas lo-
calidades de Altamira, Estreito, Itai-
tuba e Humaitá. Nos Estados de
Minas Gerais, São Paulo, Batia,
Santa Catarina e Rio Grande do
Sul, disse o sr. Giampaolo — já au-
torizamos reforma e construção de
14 novas agências e adquirimos

• terrenos para implantação de ou-
trás. Para Pernambuco estão pre-
vistas 7 novas agências, nas cidades
de Jaboatão, Cabo, Paulista, Vitó-
ria de Santo Antão, Timbauoa,
Goiana e Palmares.

DEPÓSITOS E APLICAÇÕES
Referindo-se aos depósitos e apli-

cação da Caix\i Econômica, infor-
mou o sr. Giampaolo Marcello que,
a 31 de dezembro de 1970, o total
de depósito era de Cr$
2.266.570.732,22. No ano passa*-1
esse número evoluiu em 38,6% e,
no final do ano, atingiu a elevada
soma de CrS$ 3.280.955.636,98.

No mesmo ano — acentuou —

enfrentamos grande progressão nos
diversos tipos de inversões dos recur
sos da empresa, principalmente
quanto aos empréstimos habitacio-
nais, hipotecários, penhores, c
signações, crédito pessoal, financia-
mento e refinanciamento, refinan-
ciamento de crédito ao consumidor,
e outros, ascendendo tais emprésti-
mos ao montante de CrS ,
4.802.533.542,64, com uma -eleva*
ção de 54,2% em relação a 1970,
quando este total se situava em
torna de Cr§ 3.112.480.923,25. As
aplicações da Caixa Econômica no
setor habitação — destacou o sr.
Giampaolo Falco — cresceram, no
ano passado em torno de 57%, re-
gistrando no final daquele exercício
um total de Cr$ 2.633.206.606,38.
Referindo-se ao montante dos re-
cursos recolhidos pelo Programa de
Integração Social, informou o sr.
Giampaolo que, até abril último, as
aplicações do PIS nos diversos se-
tôres que essas inversões benefi-
ciaram inúmeras empresas que, ho-
je dispõem de um novo instrumento
de projeção econômico-financeira,
beneficiando também os 10 mi-
lhões de trabalhadores do País ca*
dastrados pelo PIS, formando, as-
sim, um dos mais potentes fundes,
com distribuição a cargo da Caixa
Econômica.

Destacou o sr. Giampaolo que
a Loteria Federal, que também é
parte integrante da Caixa Econô*
mica pagou, de janeiro a .ibril des-
te ano, prêmios no valor global de
Cr$ 147.425.193,78, e através do
Fundo Especial distribuiu, nesse
mesmo período, um total de recur-
sos da ordem de Cr$ 5.251.590,00
para os Fundo Nacional de 3aúde,
Desenvolvimento, Educação e Ali-
mentação . Escolar, contribuindo,
com o programa do governo fede-
ral nesses importantes setores de
assistência.

Com-relação à Loteria Esportiva,
nesses dois anos de atividade, infor-
mou que o total de arrecadação,
até o Teste 88. atingiu a expressiva
soma de Cr? 2.290.312.438,00.
Desse total, recolhido comorme pre-
ceitua a lei que instituiu o "Bolão",
foram distribuídas diversas parce-
las entre as quais, por seu vulto e
significação econômica e social po-
demos destacar as seguintes: CrS
1.030.640.597,10 de prêmios pagoe, Cr$ 229.031.243,80 para a pre-vidência social. Somente para a Le-
gião Brasileira — disse o presidenteda Caixa Econômica Federal — A
Loteria Esportiva contribuiu com
CrS 206.128.119,42, dinheiro êste
que vem sendo aplicado por aquela
instituição nos programas de ansis-
tèncias à infância, à família a à
adolescência.,

PROCURA-SE
perigoso assaltante de empresas
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b.f.p.
Ele ataca todo o mês. Centenas de empre-sas industriais e comerciais tem seuslucros delapidados sem saber, outras járeceberam advertência. Milhares estãoameaçadas.
Ajude-nos a eliminar este criminoso doconvívio da sua.sociedade.
Identificação: b.f.p.(baixo fator de potência).Já está deixando suas impressões digitaisem muitas contas de energia elétrica."Modus Operandi": Sorrateiramente
aumenta o custo da energia elétrica fome-cida á sua empresa, às vezes ao dobro donecessário. — Prejudica máquinas eequipamentos elétricos.
Eliminação: Instalação de capacitores
específicos. Seu custo é pago pela econo-mia feita em poucos meses.
Estamos na pista do bi.p. -Conte conosco
para proteger sua empresa e seus lucros.Chame ou'consulte a PROIÜSTEL Projetos-,Instalações e Materiais Elétricos de Qua-lidade - Rua João- Negrão, 360 Telefones:
22-5889-24-0421-24-0519 ÇUMTIBA-PR

* Consulte-nos sem compromisso!
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Aliados na ofensiva em três frentes

1 Meninas de 20 anos: 1
1 vocês vão amar o lobo. I
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SAIGON, 25 (Ui*I — DIA1110 DO PARANA')
— Fuzileiros navais sul-vietnamitas, fortemente
apaiudos pela aviação o Marluliu dos Estados Uni-
dos, lançaram uma ofensiva cm trcs frontes contra
um regimento comunista, na Arca entre Quanu
Tri o a antiga Capital imperial do Hué.

Noticias procodontes do palco da batalha di-
viam que nas primeiras horas ds operação os sol-
dados stil-viel.tiiimil.iis mataram 133 comunistas,
destruíram dois tanques, apoderaramaso de uma
unidade antiaérea móvel e apreenderam numero-
sas armas e 20 toneladas dc arroz.

A operação destinou-se a "varrer" uma área
retangular junto à linha de defesa do rio My
Chanh, distante 30 quilômetros do Hué.

Enquanto isto, na frente Norte da guerra,
tropas comunistas derrubaram um gigantesco he-
Ilcóptero norte-americano Chlnook CH.47 com to-
go do morteiro quando o aparelho tentava descer
eom suprimentos na Base de Artilharia Helen, uns
25 quilômetros a Oeste de Hué. Os cinco trlpulan-
tos do helicóptero morreram.

Na guerra aérea, o Comando dos Estados
tinidos informou f.ue avióes norto-americanos des-
traíram duos usinas de energia elétrica no Delta
do Rio Vermelho, bombardeando também os gran-
des depósitos de combustível de Haiphong, pela
segunda veí desde quo as Incursões da aviação
norte-americana contra o Vietnam do Norte en-
traram cm sua atual fase, no din seis de abril.

As usinas foram danificados dia seguinte ao
do que o Departamento da Defesa cm Washington
descreveu como sendo incursões "contra objetivos
Industriais c econômicos" que contribuem para o
esforço bélico do Vietnam do Norte.

Aviões norte-arnerlcanos tambem fizeram
explodir outro depósito perto do porto meridio-
nal de Dong Hoi e destruíram outras duas pontes«uma série de missões realizados anteontem.

O comando informou ainda que aviões nor.
tc.ainerieanos derrubaram outros quatro Mlgs nor-
te-vietnamitas em batalhas aéreas, admitindo ao
mesmo tempo a perda de quatro aviões norte-ame-
rieanos, dois deles abatidos sobre território do
Vietnam do Norte.

A Radio Hanoi disse que o número de aviões
norte-americaivs derrubados anteontem atingia
11. Também afirmou que outros trcs aparelhos
íoram abatidos, ontem, sobre a Província do
Quang Bingh, acima da zona desmilitarizada.

Mas a emissora norte-vietnamita não falou
nada do bombardeios norte-americanos nas áreas
de Hanoi e Haiphong, pela primeira voz em vá-
rios dia».

Em outras frentes do Vietnam do Sul, as
tropos governamentais perderam sete tanques e
cinco veículos de transporte militar.

Nos Planaltos Centrais, trcs tanques foram
destruídos e outro danificado num -violento com-
bate travsdo nas cercanias da Base de Artilharia
41, distante 20 quilômetros «o Norte da cidade de
Pleiku.

Numa sério de escaramuças em torno da
assediada Capital provincial de Kontum, 40 quilo-metros ao Norte, foram mortos oito soldados sul-
vietnamitas e outros 47 ficaram feridos. Fontes go-rernamentais dissera mqu» o número de baixas
dos comunistas atingiu 10S.

Os comunistas alvejaram Kontum com fogo
te morteiro c foguetes à tarde, no mais intenso
Itaquo de artilharia contra a cidade.

Ao Norte de Saigon, entretanto, tropas co.
munistag contra-atacaram uma coluna snl-vietna-
mlta que tentava desimpedir a R-dovia número 13
entre Chon Thanh e a assediada cidade de .An
Loc, situada 100 quilômetros ao Norte da Capital.
Pelo menos tres tanques governamentais foram
danificados na operação.

A coluna ficou paralisada pelos ataques co<
inunistas nus proximidades de Chon Tlionh e por-ta-vozes sul-vletnamlta»- dt>«jrani que o mesmo
aconteceu a outro coiitingcnlo governamental, cun.
duzido dc helicóptero a um ponto situado apenas
cinco quilômetros do An Loc.

Enquanto isto, a própria An Loc era atin-
Cida novamenU pelo fogo de foguotos « mortcl-
ros, segundo fontes dp governo.

MAIS B-52
O Departamento do Defesa disso que um re.

forço de bombardeiros B-52 está sendo enviado pa-
ra o Sudeste asiático, onde possivelmente serão utl-
üzados para a Intensificação dos bombardeios
léreos no Vietnam do Norte."Queremos que o Comando Militar dispo,
nha de todas as alternativas necessárins", disse o
general Daniel James, porta-voz do Pantágono.

Os bombardeiros B-52 "aumentarão de forma
significativa" a capacidade do comandante das
forcas norto-americanas general Crclghton Abrains
de atacar objetivos comunistas, acrescentou o por.
ta-voz.

O general James declarou também que "nSo
se eliminaria a hipótese" de que o envio dos bora-
bardeios adicionais era destinado ao ataque de
objetivos no Vietnam do Norte.

Embora James tenha se recusado a revelar
pormenores sobro os B-52 enviados ao Vietnam,
outras fontes do Pentágono dignas de crédito dls-
seram que cerca de duas esquadrilhas, ou seja, de
36 a 40 aviões, foram enviados e que possivclmen-
te outros mais seguirão.

Os Estados Unidos já possuem 140 bombar-
deiros B-52 operando uo Vietnam, ou seja. cerca
da terça parte do total destes aviões o jalo de oito
motores dc que dispõe.

As linlcas operações especificamente elimi-
nadas da campanha aero-naval ordenada pelo pre-
sidente d?s Estados Unidos Ulchurd Nixon contra
o Vietnam do Norte, em represália i sua ofensiva
no Sul, são a volta da participação de tropas ter-
restros norte-americanos na guerra c o uso de or-
mas nucleares-,

Mas Nixon também disse que náo havia ne-
cessidade de se bombardear os diques do Vietnam
do Norte o que causaria graves inundações."O comandante determinará quais serão os
alvos visados por fortalecerem o Inimigo", disse
James, dando a entender que agora os generais
do Vietnam terão maior liberdade de ação do que
nunca nesta sensível áreo política.

Além dos aviões B-52 que foram agora cn-
viados como reforços uni outro porta-aviões, o
Ticonderoga, está atualmente a caminho da base
norte-americana no Golfo de Tonquim, nas costas
do Vietnam do Norte. .Sua chegada, que está pre-vista para a semana que vem. aumentará para 5
o número de porta-aviões usados na guerra aérea•jontra o Vietnam do Norte.

CONVERSAÇÕES
Os Estados Unidos e o Vietnam do Sul rc-

jeitaram pela segunda vez em duas semanas, o pe-dido dos comunistas vietnamitas para que voltem
à conferência de paz de Paris.

Porta-vozes das delegações aliadas disseram
que estas não voltarão à mesa das negociações en-
quanto o Vietnam do Norte e o Vietcong "não de-
monstrem claramente sua intenção dé tratar se-
riatnente das questões do fundo'*.

Pouco depois da divulgação da declaração
conjunta, o negociador sul-vietnamita Phan Dang
emitiu um comunicado era que refuta afirmações
recentes de Hanoi, segund» as quais ns dirigentes
comunistas não estariam tentando Impor urn rc-
gime comunista em Saigon.

Seqüestrado
am Boeing africano

JOANESBURGO, ÁFRICA DO fcSUL, 28 (UM — DUrt0
DO PARANA) — Dois homens de --pele escura» seqüestra,
ram um Boeing 727 da South African A.rwyg (saa> «
obrigaram a ir para Malawi, onde reteem o aparelho, qUa,
tro tripulantes o cinco passageiros como reféns. Um por
ta-voz da empresa, que deu a Informação, identificou os
passageiros cativos como D. Bryington. B. Welnbren e F
Mcllish, de Salisbury, e C. E. Orren e P. Gouwns, de Joa
nesburgo.

O avião fazia um vôo de uma hora e mela entre Sa-
lisbury e Joanesburgo quando os piratas ordenaram ao pi.
loto qu9 regressasse a Salisbury. Ali permitiram o desem.
barque do 52 passagc.ros o depois que o avião foi reabas
tecido decolaram rumo a Tananarlve (Republica Malgaxe)
mas cm pleno vòo mudaram de idéia e obrigaram o piloto
a descer em Blantyre. no Malawi, onde aterrissaram às
13h34m de'Brasília, informações dali dizem quu o avião
está rodeado por forças de segurança, que o aeroporto es
ta fechado o que o presidente do Malawi Kamuzu Banda
«cu:da pessoalmente do ca£0».

Acredita-se que estão se realizando negociações, mas
a SAA não sabe sobre o que.

O avião, o primeiro da SAA seqüestrado, foi seguido
por um bombardeiro a reação Canberra, da Força Aérea
da Rodésia. depois do seu reabastecimento em Salisbury.

Segundo o porta-voz da companhia, os da's piratas
tomaram o controle do avião pouco antes do inicio da ma.
nobra de descida em Joanesburgo, com 59 passageiros e
quatro tripulantes. Acrescentou que o piloto tevs que re-
gressar a Salisbury, onde os piratas permitiram o desem.
barque de 52 passageiros, retendo apenas cinco passagei.
ros homens e os quatro tripulantes como reféns.

Brandt
visita a Áustria

VIENA, 25 (UPI — DIÁRIO DO PARANÁ) — O Chan
celer Willy Brandt, quo realiza tuna visita de dois dias
à Áustria, garantiu ao chanceler Bruno Kreisfcy que a
Alemanha Ocidental não vetará a escolha de Viena pa
ra 2. sede de uma futura conferência sobre a segurança
da Europa, segundo informou o secretário de imprensa de
Bandt, Conrad Alilers.

A realização da conferência, pedida pela União Sq
viética e outros paises do Pacto de Varsovia, foi o tema
principal das conversações mantidas pelos dois chefes de
governo.

Ahlers afirmou que, durante o encontro, Brandt dls
se a Kroisky que, <-se Viena for proposta como sede da
conferência, a resposta não será negativa».

Viena é sede habitual de vários congressos internacio-
nais, e o Hofburg — o antigo Palácio Imperial — jã abri.
gou muitas conferências. As conversações para a Limita
ção das Armas Estratégicas (SALT) são realizadas alter
nadamente na Capital austríaca o em Helsinque, na Fin.
landia.

Nas conversações de ontem foi também discutida, a
possibilidade da Áustria iniciar relações diplomátlcaa com
e. Alemanha Oriental. Krersby afirmou que, depois da ra,
tificação dos-Tratados de Não-Agressão dn. Alemanha Oci
dental com a União Soviética e Polônia, a posição austria,
ca deve ser examinada sob uma nova luz.

BANCO BAMERIUDUS ÜO BftâSBl - Sociedade Anônima
C.G.C. M.F. mo 76.543..15

ATA DA TRIGÍSIMA NONA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

i

Aos onze dias do mes do maio de mil novecentos e setenta
e dois, às dez horas, reuniram-se em Assembléia Geral Extraordi-
nária os acionistas do Banco Bamerindus do Brasil — Sociedade
Anônima, na sede social, à Rua Cândido Lopes n.o 128 — 7.0 an-
dar, em Curitiba, Estado do Paraná, convocada por "edital" pu-
blicado por tres vezes, na, forma da lei, no "Diário Oficial do Es.
tado do Paraná", nas edições de 28/4, 2 e 3/5/72 e no jornal"Diário do Paraná" nas edições de 28, 29 o 30/4/72, do seguinte
teor: "BANCO BAMERINDUS DO BRASIL — Sociedade Anônima
— Assembléia Geral Extraordinária — Edital de Convocação —
Ficam convidados os Senhores Acionistas do BANCO BAMERÍN-
DUS DO BRASU. — Sociedade Anônima, a so reunirem na sedo
social ã Rua Cândido Lopes, njo 128 — 7.0 andar, em Curitiba,
Estado do Paraná, às 10 horas do dia 11 de maio de 1972, a fim
de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: a) — Proposta
da Diretoria com parecer favorável do Conselho Fiscal para in-
corporação do Banco Bamerindus do Nordeste S.A., com sede em
Salvador; b) — eleição dos peritos para avaliação do patrimônio
liquido da aludida Sociedade: c) — aumento de capital de Cr$
72.0OO.OOO.O0 para Cr$ 90.000.000,00, com emissão de 18.000.000 dc
novas ações ordinárias, nominativas, de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro)
cada uma, substituir as ações possuídas pelos acionistas do Banco
Bamerindus do Nordeste S.A.; d) — reforma do Estatuto Social;
e) — alienação dc valores mobiliários. Curitiba (PR), 26 de abril
de 1972. (a.) Avelino A. Vieira — Diretor-Presidente". O Diie-
tcr-Presidente Senhor Avelino A. Vieira, verificando pelas assina-
turas lançadas no livro "presença de acionistas" a presença de
acionistas, ou de procuradores, representando 50.499.079 ações das
72.000.000 emitidas, ou seja 70,13% do capital social, declarou ins.
talada a Assembléia c convidou o acionista Senhor Dr. Flávio
Prestes para Secretário. Constituída a Mesa e dando início aos
trabalhos, o Senhor Presidente determinou a leitura da proposta
da Diretoria e do parecer do Conselho Fiscal, o que foi feito cm
voz alta pelo Secretário, cujos termos são os seguintes: "Bj\NCO
BAMERINDUS DO BRASIL — Sociedade Anônima — PROPÔS-
TA DA DIRETORIA — Senhores Acionistas. De acordo com o
que decidiu em 29 dc agosto de 1970 a Alta Direção Bamerindus,
do que foi dado conhecimento as Autoridades Monetárias, para
incorporação dos Bancos comerciais regionais sob nosso controle
nos é bastante agradável comunicar-lhes que, com exceção do Ba-
merindus/Nordeste, todos os demais foram incorporados com
pleno êxito, traduzido em incremento de produtividade quo se
pode mensurar pelos lucros dos últimos balanços. O Bamerindus
Nordeste, conforme os planos então estabelecidos, deverá ser in-
corporado neste primeiro semestre. A política adotada pelo Go-
verno recomenda e incentiva as incorporações, precipuamente vi-
sando a redução dos custos operacionais o maior produtividade
Nosso Consorciado do Nordeste, está processando aumento de ca-
pitai dc Cr$ 7.500.000.00 para Cr$ 18.000.000,00, parto — Crí
3.000.000.00 — para ser subscrito pelos atuais acionistas, e o pra-
zo para o exercício do direito de preferencia termina a 8 de maio
próximo. Como pretendemos dar velocidade à incorporação, vi-
mos propor-lheít que ela se efetive logo após a realização daque-
le aumento de capital, de conformidade com a programação de
29.8.70, do seguinte modo: I — O Capital e reservas do Incorpo-
rando, salvo op-at-n em contrário dos peritos que forem nomea-
dos para avaliação do respectivo patrimônio liquido, serão soma.
dos às correspondentes verbas da nossa Sociedade; II — Aum2ii-
to de nosso capital de Cr$ 72.000.000,00 para Cr$ 90.000.000.00,
mediante a emissão dc 18.000.000 de ações ordinárias, nominati-
vas, de valor nominal de Cr? 1,00 (hum cruzeiro) cada uma, para
serem entregues «os acionistas do Incorporando, em substituição
às por eles possuídas na mesma proporção. Em conseqüência, o
arfgo 4,o do nesso Estatuto, passará a vigorar com. a seguinte re-
dação: "Artigo 4.o — O Capital do Banco c de CrÇ 90.000.000,00
(noventa milhões de cruzeiros), dividido em 90.000.000 (noventa
milhões) de ações ordinárias, nominativas, do valor nominal de
CrS 1,00 (hum cruzeiro) caía uma, que poderão ser representa-
das par titulos múltiplos". Aproveitando a oportunidade, propo-
mes timbém modificação no artigo 15 e respectivos itens, o qual
passará a vigorar com a seguinte redação: "Artigo 15 — A Dite.
torla Executiva tem ampla e cabal autonomia de ação. plenos po.
deres de representação da Sociedade e gestão dos negócios to-
n'ais para resolução de todas as operações referentes à ativida-
¦ '» «ocial. Inclusive renunciar direitos, alienar, empenhar, grava*
,, -'• qualquer outro modo onerar, os bens móveis e imóveis da

Sociedade. Compete-lhe ainda designar substituto para os mem-
bros da Diretoria nos casos de vaga ausência, licença ou impedi-
mento, cabendo o provimento definitivo à Assembléia Geral, a)
— Todos os atos de gerencia e administração da Sociedado quo
envolvam interesses ou responsabilidades, tais como assinaturas
de contratos, compromisso» poT obrigações de qualquer natureza,
aquisição de bens móveis e imóveis, de títulos ou valores de qual-
quer espécie, deverão ser assinados por dois membros da Direto-
ria Executiva, b) — Os Diretores poderão constituir mandatários
c procuradores para era nomo da Sociedade efetuar recebimentos
tora do Estabelecimento de quantias devidas ao Banco e/ou seus
comitentes. c) — Reputar-se-á a Sociedade legitimamente repre-
sentada nos atos que envolvam sua responsabilidade pelas assi-
naturas de dois Diretores, a de um Diretor e a de um procurador
ou a de dois procuradores constituídos com a expressa menção
dos atos o operações que poderão praticar, d) — A Sociedade se-
rá representada ativa e passivamente, em juizo, por qualquer um
dos seus Diretores, que a representarão, também, em suas re-
lações com terceiros, c) — Das reuniões da Diretoria Executiva
lavrar.se-â ata no livro próprio". Esta alteração é necessária por-
que na primitiva redação ficou impliclla a representação da So-
ciedade por dois Diretores. Na nova redação esta representação
está explicita, além de possibilitar a representação da Sociedade
por procuradores. Outrossim, para atender a pedido da direção
do Grupo Novo Mundo, comprador do controle acionário da Cor-
poração d8 Crédito, Financiamento S.A. (C.C.F.) Investimentos,
em transação de interesse do Banco Bamerindus de Investimen-
to S.A., na qual fomos intervenientes, procuradores de acionistas
o detentores transitórios daquela mair£ia acionária, vimos pedir
o referendo de nossa Assembléia Geral àquela transação que pro-
porcionou apreciável lucro ao nosso Banco de Investimentos. Es-
tas sáo as propostas quo esi^ramos venham a merecer a aprova-
ção dessa Egrégia Assembléia de Acionistas. Curitiba (PR), 17
de de abril de 1.972. (aa.) Avelino A. Vieira — Diretor-Presiden-
te, Tomaz Edison de Andrade Vieira — Diretor-Superintendente,
Othon Mader, Attride Baggio, Mathias Vilhena de Andrade, Ro-
berto Coutinho de Gouvea, Adalberto Fritzsche, Germano Vilhe-
na de Andrade, Jair Jacob Mocelin, José Eduardo de Andrade
Vieira, José Mareio Peixoto, Ottorino Marini". "BANCO BAME-
HINDUS DO BRASIL — Sociedade Anônima — PARECER DO
CONSELHO FISCAL — Os membros do Conselho Fiscal do Ban-
co Bamerindus do Brasil —- Sociedade Anônima, especialmente
convocados para dar parecer sôbre a proposta da Diretoria, de
17 deste mes, para incorporação do Consorciado Banco Bamerin-
dus do Nordeste S.A., aumento de capital e reforma do Estatu-
to, reuniram-se na sedo social à Rua Cândido Lopes, n.o 128 —
7.o andar, Curitiba, Estado do Paraná, e depois de examinarem
todos os detalhes da aludida proposta, são de parecer favorável
à sua aprovação pela Assembléia Geral Extraordinária que fôr
convocada para deliberar sôbre o assunto. Curitiba (PR), 19 de
abril de 1.972. (aa.) Antônio Nelson Junqueira, Durval Weber,
Oscar Schrappe Sobrinho, Hilton Dácio Trevisan, Luiz José Sanf
Ana". Após a leitura o Senhor Presidente colocou em discussão
a Proposta da Diretoria e o Parecer do Conselho Fiscal. Passado
algum tempo e como ninguém tivesse sc manifestado, submeteu
ditos docuumentos à votação, verificando-se a aprovação de ambos
por unonimidade. A seguir disse o Senhor Presidente que com a
aprovação dos documentos retro referidos estava implicitamente
aprovado o aumento de capital, conforme a letra "c" do "edital"
de convocação. Continuando nos trabalhos falou o Senhor Pre-
sidente que a Assembléia dev-eri agora, ns forma da letra "b" da
ordem do dia, escolher, a seu exclusivo critério, os peritos para
avaliação do patrimônio líquido do Banco Bamerindus do Nordes-
te S.A. A assembléia escolheu e nomeou os seguintes peritos:
RENATO BARDELLI DOS SANTOS, brasileiro, casado, técnieo
em contabilidade, registrado no C.R.C. — PR. sob n.o 7.159: AR-
GEMIRO WOTROBA JÚNIOR, brasileiro, casado, técnico em con-
tabilidade, registrado no C.R.C. — PR. sob n.o 4.760 e ANTÔNIO
CÉSAR VIDAL, brasileiro, casado, tcccnico em contabilidade re-
gistrado no CR.C. — PR sob n.o «.594. Disse a seguir, o Senhor
Presidente que as matérias aprovadas neste conclave só entrarão
em vigor depois de realizada uma nova Assembléia de nossa So-
dedade, bem como da aprovação em Assembléia Geral Extraor-
dinárla da Sociedade Incorporanda. após serem todas homologa-
das .pelo Banco Central do Brasil. Finalizando disse o Senhor Pre-
Sidente qne, ira forma do item "e" da ordem do dia, e na qnali-

dade de Diretor-Presidente da Sociedade, pedia o referendo da
Assembléia para a alienação de valores mobiliários, de que trata
a parte final da proposta da Diretoria. Por proposta do acionista
Senhor Jurandy Antônio Pereira, a Assembléia referendou una-
eimemento a transação referida. Esgotada a ordem do dia, o Se-
nhor Presidente suspendeu a sessão pelo tempo necessário à la-
vratura desta ata. Reaberta a sessão foi esla lida, achada confor-
me, aprovada e assinada pelos membros da Mesa e pelos demais
acionistas presentes. Curitiba, 11 de maio de 1.972. (aa.) Avelino
A. Vieira, Flávio Prestes, Edgard Guilherme Kleinke, Nilo Brasil,
Luiz José SanfAna, SanfAna & Filhos Ltda. — Luiz José Sanf
Ana — Sócio-Gerente, Attride Baggio, Germano Augusto Eirckholz,
Generoso Marcondes Ferreira, Pedro Haymundo Comincse, Djal-
ma Ferreira Lopes, Fábio Lopes Pereira Coelho, Germano Vilhe-
na de Andrade, Cecin Calixto, Argemiro W"*t»*oba Júnior, Maria
José Santos Buquera, Ione Lopes Camanho, Doher Barbosa Nico.
lau, Aprigio Paulo de Carvalho Cordeiro, Gracilideu Vaz da Silva,
Altamirano Pereira, Atalaia — Cia. de Seguros — Altamirano Pe-
reira — Diretor, Ouro Verde — Cia. de Seguros — Altamirano
Pereira — Direlor, Paraná — Cia. de Seguros — Altamirano Pe-
reira — Diretor, Eamerindus S.A. Administração e Serviços —
Flávio Prestes — Diretor-Gerente, Fundação São José — Avelino
A. Vieira — Presidente, Fundação Bamerindus — Avelino A. Viei-
ra — Presidente, Fundação Bamerindus de Assistência Social —•
Avelino A. Vieira — Presidente, Administradora São João Bap-
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Russos

poderiam ajudar EUA
MOSCOU, 28 (Por Stewart Hensley da DPI - DIARJO DO

PARANA) - A grando incógnita com que ao defrontam oa ob' 
^adores dlplomáUcos, enquanto a conferência de cúpula s«-

«,c eu curso está cm determlnar-se a Unido Soviética está d's-
toa a ajudar oa Estados Unidos a sair do Vietnam o so st
ern condições do poder fazê-lo.

Embora abundem os especulações a respeito, tanto aíü
,-otivtui como negativos, o certo ó quo n&o há nenhuma IMor
JnrirSo precisa para BUbstancla-las.

Na realidade, trata-se de uma quetão especialmente deii
rada pi"-* Mos?°" ° ambas M Partes parecem não querer cí,
„,cntA-la em publico.

No entanto, a coníorência do cúpuda entre o presidem»
„»^-americano Rlchard Nixon o os dbigentes soviéticos apa.
rontemeiito tem assegurado o êxito com a conclusão de um*„,.« flrtbrw il Limitacfin rir» Armo« cictw.*-,.,.!  %,__ .,_

lovos acordos
e champagnes no Kremlin.

norte-americano Richard Nixon o os dbigentes soviéticos apa.
rontemeiite tem assegurado o êxito com a conclusão do um
Tratado Sobre a Limitação dc Armas Estratégica* Nucleares
esperada para este fim de semana além da expansão das rela'
c5es comerciais, a cooperação no espaço ultra-terrestre e dis
posições análogas cm diversas esferas.

Se não houver qualqquer adversidade a ultima hora, Ni-
xon e os dirigentes do Kremlim terão chegado assim onde prt-
tendiam chegar, quer dizer, à conclusão de que é necessário di-
mlniiir o perigo de uma guerra nuclear é estabelecei uma base
ílrm" P"1* uma «"operação mals astrelta quanto à solução dos
problemas que ainda atingem a Europa e outras regiões.

Se Nixon pudesse voltar a Waslüngtgon com alguma pro-
niessa do colaboração russa para sair honradamente do conill-
to do Vietnam, somaria outro ponto precioso a um resultado
já considerável; politicamente teria talvez uma imirortâncla moi?
imediata para Nixon do que os resultados a longo prazo do»
demais acordos obtidos em Moscou.

Soja como for, mesmo que o Kremlim estivesse disposto a
tentar ajudar os Estados Unidos a sair do Vietnam, é pouco
provável quo os dirigentes soviéticos e norte_amcrlcanos anun-
ciem publicamente uma decisão neste sentido.

A União Soviética declarou reitcrodamenie que não porá
fim a seu apoio ao Vietnam do Norte e insistiu junto aos norte-
americanos em que não poderia influir na oolitien de Honoi
mesmo que quisesse faze-lo.

Os Estados Unidos, nào obstante, recebem com reservas
tx-az afirmações e cs observações n&o duvidara que os lnterlo-
entores da. conferência possam estar focalizando a questão de
Vietnam com mais sutileza do que aparenta publicamente.

MOSCOU, 25 (Por Stewart Hensley
da UPI — DIÁRIO DO PARANÁ) — O
presidento Rlchard Nixon c o secretário
do purtldo comunista da URSS Leonid
Brezhnev assinaram um acordo para arealização do vôos espaciais norte-ame-
rlcano-soviétlcos, incluindo um com tri-
pulação mista em 1975, enquanto a eon
ferência de cúpula avançava para a
aprovação final de um tratado sobre a
limitneão dos armamentos estratégicos
das duas superpotências.

Porta-vozes norte-americanos o ras
sos dijuprain que o tratado sobre a lim)
taçáo de armamentos ainda não tem rc
dação definitiva, ma.', fontes da oonferen
ela afirmam quo somente um obstáculo
de último momento poderia Impedir a
sua assinatura, provavelmente ainda
nesta sexta-feira.

Simbolizando a rapidez e o exíto
das negociações Brezhncv pegou Nixon
pelo braço depois da assinatura do açor
do espacial c juntos abandonaram o
Kremlin, d rigíndo-iie à tardo à duchas
suburbana antigamente ocupada pelo fa
lecido Nlkita Kruschev.

O secretário neral rio PCUS obser-
vou satisfeito enquanto Nixon e o prl-
meiro ministro Alcixei Kosygin assina-
vam o acordo espacial, completado pot
outro de coo]ieração científica e tecno-
lógica assinado por sua vez pelo secre
tário dc Estado Norte-Amcricano Wil
liam Rogers, e o presidente da Comissão
para a Ciência e a Tecnologia da União
Soviética, Vladlmir Kirillln.

Seguidamente Nixon e Brezhncv en-
traram no automóvel oficial do governan
te sov.ético, escoltado por motociclistas
dirigindo-se à casa dc campo de Boro
vikho, 25 quilômetro» a Oeste de Moscou
ocupada pelo secretário geral desde que
Kruschev foi afastado do Partido e dc
governo em 1934.

¦ E' um bom sinal', disso um íuncic
¦nárlo soviético ao correspondente da Uni
ted Press International Henry Shaplro.
«Um magnífico sinal».

Os dòi.s governantes, segundo fontes
da conferência, estavam dispostos a. as-
slnar provavelmente nesta sexta-feira
um acordo soviétlco-norle-amerlcano 80
bre a limitação das suas armas nuclea-
res de ataque o defesa, um dos princi-
pais objetivos de Nixon nesta reunião de
cúpula.

As fontes disseram que o acordo
permitiria às duas potências manter
apenas dois «anóLs» de mísseis antibalís
ticos de defesa: um em torno dc civda
Capital o outro protegendo uma. base de
mi.s.sei.s balistloos Intercontinental» em
cada nação. Também proibiria a cons-
trução dc novos silos de lançamento de
m is s e 1 s balísticos intercontlnentaiu
(ICBMj, fixaria o número destes em
1550 pura os Estados Unidas e 1600 para
a União Soviética (devendo-sc a dlscre
pnncia a que os projéteis norte-america-
nos tom carga» múltiplas superiores), o
limitaria a 41 o número de subníarlncfl
equipados com mísseis para os Estados
Unidos c a 42 para a União Soviética

Em Washington, funcionários do Do
parlamento de Estado mostraram-s? re-
latlvamcnte despreocupados com a sui-c
rloridade dada à União Soviética quan-
to ao número do mísseis lntercont nen-
tais, porque a tecnologia norte-america
na tr-m capacidade para montar cãrgaa
atômicas múltiplas, capazes do atacar n)
vos dispersos, em suas missões.

A União Soviética voltou a estoura;
champanha para celebrar a assinatura
cios dois acordos, como o fizera, ahtéori-
tem, quando Nixon e Brezhnev conclui
vam as acordos de cooperação médica e
luta contra a poluição do meio ambien-
te.

Uma vez mais, Brezhnev brindou o:
seus hospedes norte-americanos, mas on
tem não bebeu.

Nixon; por sua parte, permaneceu
num canto da sala do Kremlin, recebei)
do os brindes de seus anfitriões e mal
provando a sua champanha.

Brezhnev estava mu.to jovial, soi
rindo o gesticulando, para reduzir o ca
ráter protocolar da reunião, criando, as
sim, uma atmosfera festiva.

O presidente do Soviét Supremo NI-
kolal Podgorny passou a maior parte do
tempo conversando com Nixon, enquan-
to Kosygln. por sua parte, o fez princi-
palmente com os seus camaradas rus-
sos.

Numa entrevista coletiva posterior a
assinatura dos tratados, porta-vozes das
duas partes disseram que Nixon e Bre-
ahnev debaterem a possibilidade ds re-
duzlr ns suas forças na Europa.

Leonid Zamyatin, diretor geral da

agencia do noticias oficial Tass o poçta-voz do Kremlin, salientou que a conre-
rencla do cúpula havia criado até agors•um clima sem dúvida favorável cm outros domlnlost'.

Por sua vez, o secretario oe imprense dar'ie,u Branca Ronald Zlugler, anunciou «ueNixon decidiu canceier a visita programada
para hojo a Zelenogrado, a cidado .satélite ro
dusu-lul de Ma cou, a fim de consagrar muli
tempo as suas iniportantLssimus conver»*
SOe» com u llderunça soviética.

Zlegler disso que a sessão dc ontem fo"
dedicada ao afrouxamento nac tensões nu
Europa, incluindo u questão dos reduçoet
mllltaie-, o* tramd-iü recaiu-ratificados qj.¦a llcnublica Peder.l da Alemanha firmou
com a União Soviética e a Polônia, e o açor
do das quatro grandes potências, sobre Bo.--Mm. '

Alando dns reduções dna forças Zamya
tin disse, sem explicar melhor que «idorédi-
tamas que esta é uma nes riucsiõw, que po-demos negociar eom as partes tolere:- adas>,

Em sua entrevi, ia coletiva Zlügier rc.
sumlti a atmosfera que parece ter preválpcí-do nos primeiros dois dias e melo da visita
ue Nixon.

«O presidente está satisfeito e encoru-
jado por este.s Importantes oa i03 á frente
na cooperação sòvlétlcp-uorté-amèrlcáná;,
disse elo, réferiudo-se airâ quatro acordos fu
nuulo^ alé agora, que também incluem con-
vênios de cooperação no -ambate ao cita
cer, ús doenças cardíacas c a poluição.

«O presidente Nixon fa.ou freqüente-
mente da riéce sidade de as grandes potenciüstrabalharem em conjunto para criar não ap^
nas a paz mas uma esirutura para a paz-disse o secretnrio de Imprensa. O pre iden
te acha que os acordos aísinados anteontem
e ontem constituem importantes bases pa-ra essa estrutura,-. Hoje Nixon e os dlrlg-^n
tes Soviéticos deverão assinar um acordo so-
Ve comercio

O presidente Nixon deixou ontem >•
Kremlin pela primeira vez desde que che-
BOU a Moscou, para colocar uma coroa ae
flores no Túmulo do Soldado iJetconhecido,
nos jardins Alexanih-ov.

Enquanto milhares de moscovitas assis
tlam em silencio a cerimônia, Nixon ficou
em posição dc sentido diante da laje de gra
nito onde se liam a palavras «Teu Nome é
Desconhecido!.. «Teus Feitos SSo Imortais*,
«o sor| de um hino fúnebre.

Wallace bem
na saúde e eleiçâo
wauíuncixon, a& iu*u — diário do pahana> — Anima-do pelo segundo luxar obtido naa eleisôos primarias de Oregon, o governador do Alabama Qeorgo Wallace chamou um pequeno grupode jornalistas yara seu quarto do hospital para fa.ar-lhes de sua cam-

l>anha clcltorui.
Quatro jornalista» o doía técnicos do tcelvls&o pabsaram cercade 10 minutos no quarto, enquanto uma etaiera Ue televisfto íilmav»o encontro.
Os repórteres uiienas oouversaram em tom ligeiro com o gover»nador, sem fazer perguntas. Wallace falou em voz baixa e parecia ira»co.
Em dado momento, Wallace disso quu «lamentava multo quo (»compunha; tivesse que acaoar diiita maneira. Vocês não ouvlráo mal»

mcua discursos.», acrescentou, brincando.
vNão faz mal, Cleorge», disse a mulher tle Wallace, Corneli*.*Suo tocliw iguuls mesmo».
Depois t|ue as Jornalistas so retiraram para relatar o encontrk

a outros rcyorteres que os esperavam fora do hospital, o secretario dfc
Imprensa de Wallace, DMy, Billy Joe Canip chamou-os novamente pu;aue o governador queria escatrecer iuna afirmação.

¦íAo dizer que lamentava que a campanha tivesse acabado da¦lUeia maneira ,eu estava mt- referindo i, campanha de Maryland>,
disse Wiillacií. A campanha não acabou. Ora, acabei em segundo lu-
gar sem nem mesmo ter ido lá* .acrescentou.

Quando deixavam o quarto do governador, um dos reporteree
lhe perguntou ,-,e pretendia comparecer à Convenção Nacional.

Oh sim, plaiiu-jo estar lá-, repontleu Wal'ace.
Em Baltimore, as muis rigorosas medidas de 'jigurança ;foram

adotada» para o comparecimento de Arthur Bremer, acuado da autoria
do atentado contra Wallace, diante de um tribunal.
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Tupaimiros
perdem
refúgios

lou
visitará o Chile

MONTEVIDÉU 25 l JP1 — MA-
RIO DO PARANÁ) — As forças
poiicial-militares encarregadas da
repressão à subversão, descobre
ram, nas últimas horas, mais dois
refúgios subterrâneos dos tupama-
ros o detiveram nove membros
do Movimento de Libertação Na-
cional (MLN), três dos quais vi-
nham sendo buscados pela autori-
dades, segundo um eomunicado
oficial divulgado ontem.

Segundo o comunicado, as lor-
ç;is conjuntas da Policia, do Exér-
cito. da Marinha e da Aeronáutica
cercar&m no dia 22 de maio uma
fazenda situada 113 quilômetros
a Leste de Montevidéu, entre aa
cidades de Pan do Azucar e San
Carlos, onde, segundo denúncias
estava escondido um grupo de tu-
pamaros.

Os tupamaros desobedeceram a
intimação de renderem-se, sendo e"
tão atacados com fogo de fuzil pe
las forças conjuntas, que feriram
um dos subversivos que pretendia
fugir.

Segundo o comunicado oficial,
o refúgio servia de habitação,
oficina, depósito e polígono de ti-
ros. No seu interior foram enoon-
tradas umas 100 armas longas, vn-
rias centenas de granadas, abun-
dante munição de vários calibres,
um gerador elétrico e ferramentas
de vários tipos.

O outro esconderijo, situado num
monte, a uns 800 metros do primei
ro, servia de paiol e continha ex-
plosivos, pavios. produtos elétricos
e mecânicos.

Os três detidos que estavam sen
do bubscados pela policia foram
Identificados como: Conrado Fer-
nandoz Cebeles, de 41 anos, e Is-
mael Bassini Campiglia. de 37, am-
bos evadidos da Penitenciária de
Punta Carretas no Jin 6 de se-
tembro de 1971, e Rômulo Alber-
to Canzani, de 28 anos, médico-
cirurgião, «.suspeito de pertencer à
organização subversiva», segundo
o comuniea-do.

Também foi detido o proprietá-
rio da íazenda, Nestor Solavo que,
segundo um oficial das Forças Ar-
madas, confessou fazer parte do
movimento subversivo.

Os refúgios subterrâneos teriam
«do construídos há dois anos- A
entrada de um deles tinha um en-
renhoso sistema de alarme e esta-
va assinalada com a ossada da ca-
beca de um boi. Quando o alarma
<uncjpnáva a cabeça era movid.-»

Em outras diligências efetuadas
«os últimos dias, as forças conjun-
tat descobriram um «cücerc do po-
Vo' onde esfvoram seqüestrados o
embaixador dn Grã-Bretanha Geof-
Jrey Jactaon e outros cativos; um
"oupital de emergência perfeita-mente equipado para qualquer ti-
p° de intervenção cirúrgica, e va-
«os refúgios que continham armas
* explosivos; todos eles subterrâ-
nwis, 9m casas ocupadas por inte-
«i-intes dn movimento subversivo.

PARIS. 25 (UPI - DIÁRIO DO PARANÁ) - O ministrodas Relações Exteriores do Chile Clodomiro Almeyda convi-dou o presidente da França Georges Pompidou a visitar oChile oficialmente o esto, em princípio, aceitou o convite.O chanceler chileno estendeu o convite a Pompidou, du-rante a visita de 45 minutos que fez ao Palácio do Eliseo.Almeyda disse quo Pompidou so mostrou «muito interes.sado em vários aspectos da experiência socio-econômica queo governo do Chile vem fazendo».
O chanceler chileno terminou o dia com uma visita aAssembléia Nacional, onde falou com membros da Comissãodo Relações Exteriores,
Hoje Almeyda presidirá a primeira sessão da Comissão

Mista Franco-Chilena de Assuntos Econômicos, e em seguida«'iajará para a Bélgica.

Religiosas
expuisus da Bolívia

LA PAZ, 35 (UPI — DIÁRIO DO PARANÁ) - Três
freiras colombianas da Ordem das <:Lauritas> íoram doelara-
das ípersonao non grata» pelo governo boliviano e deverão
deixar La Paz hoje.

A informação foi dada pelo embaixador colombiano Cé-
sar Montoya Ocampo, acrescentando que desde anteontem as
íreifas foram colocadas sob proteção da Embaixada.

O diplomata disse que, em vista da decisão adotada pe-
lo governo, as três religiosas deixarão hoje a' capital boliviana
com destino à Colômbia.

Ocampo disse que sua Embaixada não quis se extendei
sobre o assunto e concordou cm respeitar a medida governa,
mental, transmitida pela Chancelaria mas disposta pêlo Ml-
nistério do Interior.

O embaixador acrescentou que a Ordem colombiana das
Lauritas trabalha na Bolívia desde 1951, numa tarefa misslo-
naria e evangélica, tendo «éden cm oito municípios do pais.
com 37 freiras.

Asreligiosas expulsas são a superiora do convento dc La
Paz, madre Josofa. e as irmãs Rocio Alfaro • Julia Alba Pa-
tino, pertencentes ao convento de Achacaclii.

O embaixador disse também que o incidente político em
que se envolveram as freiras de convento de Achacahl, uma
cidade localizada a 100 quilômetros de La Paz. foi consequên-
ela da sua boa fé.

No convento de Achacachi ocorreu na terça-feira da sc-
mana passada uma luta armada entre um número indeter.
minado de guerrilheiros, que se tinham refugiado no con-
vento e agentes civis apoiados por forças do Exército, que
vieram da capital para dote-los.

Quando os agentes se preparavam para entrar no con-
vento, depois que o governo iá tinha enviado um avisopré-
¦rin an arcebispo de La Paz. dom Jorge Mamione. os guer-
rilheiros abriram fogo matando Instantnncnmente um dos
agentes e ferindo outros.

Tito com
a Ordem de Lenine

BELGRADO, 2ô (UPI — DIÁRIO DO PARANÁ) — O pre-
sidente Josip Broz (Tito) recebeu, ontem, as mais altas hon.
ms da Iugoslávia ao mesmo tempo cm quo em Moscou,
funcionários russos anunciavam que ele havia sido distingüido
com a Ordem do Lenine, a condecoração m.-.is alia da União
Soviética. . .....•Estou seguro de que sou o :nais velho de todos os pre-
gente»» disse Tito duranto uma reunião dus dirigentes do
«ovérno do Parlamento c do Partido Comunista, na véspera
do seu octagosimo aniversário de nascimento. «Sou o único
homem da Iugoslávia que não pôde mentir sobre a sua ida-
dei. acrescentou, em meio âs risadas dns personalidades que
lotavam o plenário do Parlamento de Belgrado.

Um funcionário do Partido colocou em tomo do pescoço
dc Tito o colar e a medalha de «Herói Nacional da Iugos-
lávla* que recebeu pela segunda vez.

Tovanka Broz. sua mulher, abraçou-o emocionada.'-Apesar 
da minha Idade, ainda me sito bastante forte»,

disse Tito *-NSo bbstante. a minha Idade não ma permite fa-
rer tanto nuanto gostaria de fazer nela comunidade, pela uni-
dnde e pelo prtstlgin internacional da Iugoslávia».

Falando aos dirigentes dc um Partido Comunista ex.
nurrado recentemente de alguns de seus membros, acusados
dn amea-ar a unidade Iugoslava nor pausa das suas tendên-
rhs rer/lmi^istas. o robusto' PTef,n«nte exortou-os a «traba-
mar unidos e com mais força p 'lm de que o nosso pais seja
invencível no interior e no exterior»-

A Çompáubiá Força e Luz do
Paraná está inaugurando hoje mais
uma subestação: a do Capanema.¦E mais uma etapa vencida
do nosso Plano Triénal de obras.

. Este plano está possibilitandoà.Grande Curitiba consolidar urna
infraêstrutura qüe permita melhor
transmissão e distribuição
de energia elétrica.

E 70% dele já está concluído

Com a nova subestação (84 MVA)
todo o centro da Cidade, onde
vem se registrando constante
aumento de carga, terá um sistema
confiável e em condições de suportar
o crescimento previsto no"Estudo de Carga do Município
de Curitiba".

E outra parcela da nossa
contribuição para o desenvolvim ento
e progresso da .Capital do Estado.
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Sempre no barro, eles não
conseguem além
do salário mínimo. Pode gear.
A terra tem que
ser arrancada, industrializada,
para depois ser
novamente enterrada. São os
fabricantes de
manilhas, que lutam na pá, enxada,

,e nos fornos
com temperaturas altíssimas
que superam os
mil graus centígrados. Veja
o que dizem
estes «joões-de-barro».

Os Heróis Anônimos da Cidade (X)

Â vida inglório
destes joões-de

Fotos: ANTÔNIO FERREIRA

b»nrro"ii

*E' um trabalho fogo meu amigo. Só pres-
ta para ganhar rtíumatismo. Eu por exemplo, já
sofro da vista. Tenho que ir ao oculista, o quan-
to antes*. João Evaristo, quase vinte anos de
profissão, já foi barreiro por dez anos e ago-
ra é foguista de uma olaria do Atuba, espe-
cializada na fabricação de manilhas de greis.
Hojtí, por exemplo ele amanheceu. Graças a
estas horas extras ele consegue ganhar 400
cruzeiros mensais. Não fossem elas, seria o
salário mínimo seco. E ele é casado. Tem mu-
lher e filhos para cuidar.

Como João, são muitos os homens quo
vivem do que ganham na luta diária e conti-
nua com o barro. Frio ou quente, quando pre-
cisa barro, lá vão eles para os banhadões e
pantanais, fazendo cavas, arrancando toneladas
¦Je barro preto para fabricar as manilhas que
são utilizadas nas redes dé esgoto da cidade.

Arrancam o barro (serviço fogo, bom prá•eumatismo), transportam-no até a olaria. Co*
locam-no sobre o funil da máquina que custa
íuase cem mil cruzeiros, misturado com outras

¦¦spécies de barro mais branco, e mais arenoso.

Liguenta, a terra sai pelo outro lado da
máquina, já em forma dá tubo. Mas agora é
que começa o serviço, «uma verdadeira arte»
como quer Miguel Baluta, 50 anos, dos quais
17 só de cerâmica. Ele veio da lavoura, de
Antônio Olinto («aonde não dava nada, nem

pii gente viver, moço»). Já foi barreiro. Já fez
tudo. Mas nunca largou do barro.

Depois de sair da máquina, barro ainda
mole e verde, os tubos ficam secando no «co-
berto, por quantos dius for preciso». Depois,
as manilhas são levadas aos fornos. Mas antes,
há um trabalho por fazer: As conexões.

Isto é com Francisco Skrok. Com 24 anos
de profissão tí 39 de idade ele vai «montan-
do as juntas». Corta um tubo pelo meio. Para
facilitar, utiliza-se de uma faca que molha cons-
tantemente num balde de água ao centro da
mesa. Tem 5 filhos e ganha o salário seco,
sem um tostão a mais. E ela tem que ficar ali,
colando barro com barro com o próprio barro
durante 8 horas por dia. Não tem roça. Com
os 249 cruzeiros tem que comprar tudo o qua
come, o que veste, e tem que sobrar para a
família também.

Apesar disso, não é qualquer um que á
capaz de fazer o que ele faz. Com 24 anos de
cerâmica, somente poda ser igualado a Isido-
ro Alves dos Santos, com 19... E as fileiras
de canos de barro, lisos, «enxutos» de ar vão
se aglomerando uma após uma: mais são os
canos que os sorrisos de Isidoro e Francisco.

E Amilcar Silva («minha vida foi lidar
com barro e manilha») vai explicando um pou*
co da técnica do trabalho: «Depois de seca
com o tempo, a manilha é colocada no forno,

onde fica, lacrada, dois dias com fogo a 900
graus centígrados. Gradativamente eleva-se a
temperatura a mil, mil^e cem, e mil e cento e
25 graus. As manilhas' já nem vermelhas são.
Ficam amarelas...»

«Então a gente abre o forno. Derrama sal
em sua boca e o sal se queima. Aquele calor
que vem de dentro entra em fusão com o oxido
de sódio. Depois a gente fecha novamente o
forno e deixa as manilhas lá dentro durante
4 dias, sem fogo no forno que vai esfriando
lentamente, para não trincar nenhuma...»

E' este processo que deixa as manilhas
com uma «casca» de vidro por fora, que im-
pede sua corrosão pelo tempo e pelos ácidos
que qualquer rede de esgotos tem que trans-
portar.

Apesar de ser uma fabricação custosa, «
dispendiosa, Amilcar aq-escenta que o preço da
manilha «hoje é 5 por cento menos que o pre-
ço de janeiro de 1970».

Mas Donato Cordeiro da Silva não quer
saber. Com 59 anos, dos quais 26 de profis-
sã., ele tem que ganhar os 249 cruzeiros pa-
ra alimentar seus 2 filhos e a mulher. Outrora,
no Atuba Futeboí Clube a vida era mais diver-
tida. Ele era beque central e muito aplaudido.
Nesta olaria, agora, mexe com o barro de ma-
nhã até a noite. Mas este barro não é fértili
Somente lhe rende o salário mínimo...
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DP ESPECIAL

Começa
proje fo do Mammbi

Hoje o IBDF deverá remeter _ to-
dos os participantes do I Encontro
para a criação do Parque Nacional do
Marumbi, a íntegra da ata da primeira
reunião realizada na semana passada.
O delegado João Luiz da Vei^a
Neto,, do IBDF informou que so
licitará àquelas pessoas, com o
"màv^n de brevidade", seus pa
receres a respeito da necessidade
de criação do Parque. De posse dos
pareceres dos técnicos, cientistas e
especialistas que participaram do en-
contro, será elaborado o projeto do
Parque Nacional do Marumbi, na ie
legacia regional do Instituto Brasilei-
ro do D3senvolviinento Florestal.

Em seguida, o p ano seguirá a
presidência do IBDF, para apresenta-
ção ao ministro Cirne Lma da Agn
cultura. 0 delegado João Luis da Veí-
ga Neto adiantou que não fixou prezo
para entrega das just. f'nativas, por
parte dos integrantes da reunião mas
disse também que acredita que tal ta-
rela será executada com rapidez, visto
ao consenso geral posifvo em relaoãò
à urgência do empreendimento.

RELATORES
O I Encontro para a criação do

Parque Nacional do Marumbi. presidi-
do pelo delegado João Lus da Veiga
Neto na sede regional do IBDF, con*
tou com a'participação do professor
e naturalista José Cândido de Melo
Carvalho, representante do presiden-
te do Instituto, João Maurício Nabuco.

Eis os nomes dos participantes do

I Encontro, que deverão enviar i *eeacia Regional do IBDF. mm í Da
M

justificativos da criação do Parou?'

legacia Regi
ximo de brevidade, seus pare"e!

IBDF.com o m

HatscJibach, diretor do Museu^oS

sugestões a respeito da área queVabranger, entre outros aspectos* (Li*
Hatschbach, diretor do Museu Bota»
co Municipal; Hans Jakobi, profef
de Ecologia da UFP — ÚnívérsifiS1
Federal do Paraná; Wilson Riguetto
Instituto de Defesa do Patrimônio iw*
tural; Solón Rodrigues — diretor iIDPN; Jayme Loiola e Silva —. direto
do Departamento de Zoóloga daUpp
Walmir Esper -— convênio de Pesquj.sas oceanográficas entre SUDEPE »UFP; Nobor Imaguire — engenha*-!
agrônomo do IDPN; Raul Silva W.lfi_ assessor jurídico do Departamento
de Geógrafa, Terras e Colonizaçã.*.
DGTC; Edmundo Lima de Arrudf ^representante do comando da 5,a %
gião Militar; Luz Carlos Tourinho ^diretor da Escola de Florestas; Fil™
Fernandes de Azeved.o — diretor daAssociação de Naturalistas do Paraná*
Clovis Cunha Viana — diretor dô
DGTC; João José B'garella — geólogo
e pesquisador-conferencista do Cons.
lho Nacional de Pesquisas; João Balis
ta Alberto Gnoato — vereador; Aíipj0
Ayres de Carvalho — deputado fcje
ral pelo Paraná; João Palma Morena
— d retor regional do Ministério da
Agricultura; Heinrloh Moosmayer _
engcnheiro-florestal ã serviço do
IBDF mediante convênio com a FAO
Edwino Tempski. do IDPN. 
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ENQUETE

Usuário
reclama de tarilas

Um novo aumento nas
tarifas de táxi deverá en-
trar em vigor nos próxi-
mos dias. Êle já foi autori-
zado pelo Conselho Inter-
ministerial de preços e te-
rá vigência a partir do
momento em que forem
trocadas as engrenagens

dos táxis. O CIP autorizou
mais 8 por cento, além dos
12 por cento concedidos
pelo prefeito Jaime Ler-
ner no final do ano passa
do. Desse modo, o aumen-
to no preço das corridas de
táxi na Capital paranaense
em menos de um ano. su
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biu 20 por cento. A bandtl
rada passará para 70 i
tavos, abandeira dois pai
35 centavos, o quílometrt
percorrido para 70 centa
vos e a hora parada
5 cruzeiros. E' uma d>i
trifas de táxi mais caras do
pais.

MUITO ALTO: — Antônio Fernandes, mote
ta de táxi há oito anos, acha que o preço i
brado atualmente é muito alto. E' ele qui
afirma: «Se o serviço de táxi em Curitiba fa
sa um pouco mais barato haveria mais
ridas. A procura seria muito maior». Para .
tonio, os 12 por cento fixados pelo prefei
Jaime Lerner eram suficientes. Acentuou
«a. bandeirada em Curitiba é mais barata i

que em outros locais. Entretanto o quilômüi
rodado é mais caro. Aí é que há muita rotl
mação por parte dos passageiros que chegt
aqui na Capital».

ANTES ERA MAIS CÔMODO: - Para Joel
Luiz, residente em Curitiba, vendedor ambu*
lante «era mais cômodo a gente viajar antes do
táxi. Os 12 por cento vieram sobrecarregar e
agora falam em mais oito por cento, coisa que
considera desnecessária. O jeito é fazer um
pouco mais de esforça e andar de ônibus».
Acentuou Jo3| que em outras Capitais do país
as tarifas sáo bem mais baixas. «Fui a São
Paulo há dois meses, com condução própria
Entretanto na Capital andei de táxi. Lá é pre*
Ferível a gente andar de táxi, cujas tarifas são
baixas, do que andar de ônibus».
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CONTRA O AUMENTO: - Geraldo Clchal foi
incisivo: «Sou contra o aumento das tarifas de
táxi. Os \1 por cento já foram demais e ago*.
ra vem mais oito por cento. Repito, sou con-
tra». Para Geraldo antes de tudo deveria ser
solucionado outro problema: Colocar um maior
número to veículos no» pontos do táxi. «Tem
lugares na tidade onde não se encontra táxi o
aqui mesmo no centro somente com muita sor
te 6 que se consegue embarcar num deles»,
afirmou. E acentuou: «Pessoas de menor podeiaquisitivo quase não podiam tomar táxi e ago
ra muito megos».

Ê UM INCENTIVO: - «Este novo aumento'
oito por cento é relativo». Foi o que afl"

Henrique César, funcionário da Telepar. f«

ele os atuais preços são bons «mas os oito |
cento autorizados pelo Conselho InteimlnW
rial de Preços são um incentivo para q** '

coloque mais táxis em Curitiba. Uso fK»>a
veze» o serviço de táxi, pago pela tabela,
ta-se os transtornos de se enfrentar <'•¦"

ônibus, ou do trânsito da cidade. Naniralm4'
*e quem usa muito o serviço de táxi 'e-1* '

«.ão diferente da minha».

.rfSçim-

TARIFA CARA: - Para o advogado R"b^s 
>freia «este aumento é relativo. Tudo 9"* (

K»mo, em função do diálogo da classe eon,^

autoridades responsáveis pelo setor àe ¦' 
^

Porte». Entretanto para Rubens Cor,eÍ,|viÇí
atuais tarifas sào caras». Uso muito o ««^.

de táxi, porque é difícil a gente se ioe00 
fr

com carro próprio no centro da íidad* 
^.n-«ndo-se um confronto eom as tarifas to 
ilfiCapitais, São Paulo ou Porto Alegro «o*1 ^as de Curitiba muito caras». P«a *»***',&

o aumento das tarifas Asvará vir o *ul
no número dc táxis.

1



Presidente
áo IBC em Paranaguá

O presidente do instituto Brasileiro rin riLiwrto de Andrade Pinto citará Z T. "" 8r' C<,rj08 AL
30 para mlstlr ao ato sole^do" 'f8"11 uo pt6*im» •**«
(feníro do Comércio de CM,fc$&*& *"" ^^ d°

i O ato será realizado às 2i> h™,.., „
com a presença de repr-,ctan cs"":» elàsse^todl1'0 CCC?'
ridades o companhias do armazéns gLls O «rin"!' ÜUt°-
Silva, quo há vários anos vem dlrioinHn 

'. 
^ °y Anl6nl°

empossado no cargo, externa a tesidLJtV "'i*
cipais ; reivindicações relativas à dlnnmi,,a C as |,r1"-
c/merclallzação dos ^^1^*5^2* £Paranaguá, que é o primeiro exportador do café 1 L. . 

d°•¦Tsss™rcm c"rrenmunto "a ^^.r e
presidente Joscy Antonio Silva" «S^ceSrfTn? "*
Santos; 2.0 vice Silas do Nascimento™ l.o lecretóT*!? V"'rique Ferra, de Barros; 2.o secretário SX^"? Bí*
sourelro João Pedro Gorda; 2.0 tesourelroíLu» 1 : U° .**Como diretor de Patrimônio ST^Sí^W

No Conselho Fiscal estão Nilson Pereira «„„,,. «,- - ..Rodrigo Cominese, João de Souza Arauh 
'como 

Ltôssíplentes estão Denny Trujbpel. Walter Ramos e Kom u SUval $presidente Joscy Antônio Silva ,á expediu convite a todos o.associados do Centro para quc compareçam a solenidade On
CCCP 1 Ifl' 7 

entrevista com um dos diretores doCCCP. onde foram abordado, os prlnclnalr problema, referor»-tòz :zérA^ziT^e caM do *t*com —* -
Recursos

à lavoura cafeeira
Como agente financeiro do Plano Nacional de Renovação e.tevigoramento de Cafezais. no Paraná, o Banco do Estado doI>araná ja iniciou a liberação do recursos destinados a lavoura«afeeira. cujos benefícios abrangem rtes-le à tormação demudas, plantio, aplicação de adubos e corretivos de solo.,-• Antecedendo à überação dos recursos, o Banestado realizouuma série de reuniões nas , rincipaia locaudades da região ca-feelra do Estado, quando técnicos do (BC. da Carteira de Cré.dito Rural do Banco e gerentes .regionais, definiram o sistemade atendimento aos lavradores Interessados cm contar com os

recursos do Plano.
SEM Lisura

"As reuniões que serviram de ponto de partida para colo-
tar em execução o Plano de Renovação e Ilevigoramento de Ca-
fezala no Estado, foram presididas pelo diretor da Carteira de
Crédito Rural do Banestado, sr. Mario A. Saporiti, e contaram
ainda com a presença do chefe da Divisão Rural'do estabele-
cimento, sr. Paulo Schultz Filho. Os encontros foram dosenca-
éeados nas agências regionais de Cornelio Procópio, Londrina.
Campo MourSo. Maringá c Cascavel, que jurlsdlclonam uma
vasta região cafeeira.

Em um periodo de apenas um mês, as agências do Banco
}â -receberam projetos para formação de novas lavouras *afeei-
ras. que aproximam a um montante de Cr$ 30 milhões. ->ara
plantio, e mais CrS 1 milhão, para formação de mudas. Uma
vez que segundo as diretrizes do Plano, não há limite de ver-
bas para cada Estado, é pensamento da Diretoria do Banestado.
conforme orientação de seu presidente, sr. F.waldo Vlta, Incre.
mentar ao máximo os financiamentos nessa área, pois de açor-
do com as disposições do IBC, cada Estado contará coro maior
ou menor volume de recursos, de acordo com sua capacidade de
absorver a verba, cujo global para todo o pais « ie Or? 200
milhões.

TRIGO
Por outro lado. o Banco do Estado do Paraná resolveu ln-

jetar recursos especiais nas agências que atuam nas regiões
tritlcolas do Estado, para atendimento to custeio de lavouras re-
tardatárias de trigo, até o final deste mês. O montante desse?
recursos extras, atinge a ordem de Cr$ 9 milhões.

Tais recursos, segundo salientou a Chefia da Divisão Rural
do Banestado. foram liberado» tendo em vista o atraso na co-
Iheita do soja. em algumas regiões cultura rotativa com n tri-
go. que o antecede.A grande demanda de crédito ocorrida es-
te ano, no setor trltlcula. também contribuiu para qne o Banes.
tado deliberasse pela liberação desses novos recursos.

Educativo a Maeder
O ministro da Educação informou antem a Universidade Fe-

deral do Paraná, que o reitor Algacyr Munhoz Maeder será con-
decorado pelo presidento da República, no próximo (lia oito de
junho, com a mais alta honraria nacional no âmbito da Educação.

O telegrama ao ministro Jarbas Passarinho loi recebido pelo
Serviço de Kadio da UFP às 15h24m de ontem. No teor da men-
sagem, o ministro refere-se ao reitor paranaense, como "eminente
mestre", e comunica o ato presidencial do ingresso dn proiessor
Maeder no "Grau Oficial da Ordem N acionai de Mérito Educa-
tivo". A comenda, segundo diz o ministro Passarinho em seu
comunicado, é uma "pálida recompensa pelos seus inumeráveis
serviços à causa da Educação" A cerimônia de entrega está mar-
cada para as 11 horas do próximo dia oito de junho, no Palácio
do Itamarati, em Brasilia. O próprio presidente Mediei outorga,
rá a Ordem Nacional de Mérito Educativo ao reitor Algacyr Mu-
Ohoz Maeder, primeiro paranaense a receber tal condecoração.
Diversos professores da UFP já estão so movimentando para cons-
tltuir caravanas e comiUvas para presenciar o ato.

POSSE HOJE
As 16 horas de hoje, na Reitoria da Universidade Federal

do Paraná, o reitor Algacyr Munhoz Maeder empossará no cargo
de diretor do Instituto de Matemática, o professor Olavo Del
Claro.

Na mesma ocasião, tomará posse como vice-diretor do los-
tituto de Matemática, professor José Bittencourt de Paula, ex-
presidente da CCCV — Comissão Central do Concurso Vestibular.
0: professor Olavo Del Claro toi o organizado) do Instituto de Ma-
temática, dentro do novo espírito da Reforma Universitária e em
observância a todas as suas diretrizes.

O trabalho de constituição do Instituto não resumiu-se no
agrupameno de unidades menores, mas exigiu intensos prepara-
tlvos visando adequar e justapor orgânicamente os setores de
enslno afins, objetivando sempre a não duplicação de meios para

, fins idenücos. O professor Dei Claro, titular da cadeira de Cálculo
Diferencial e Integral, possui currículo dos mais invejáveis, cons-
truido em mais de 30 anos de dedicação ao Magistério. Ultima-
Biente, vinha desempenhando as funções de diretor do Instituto
ie. Matemática, interinamente.

Parigot leva a
Mediei plano de governo

O governador Parigot do Souza fez ontemao presidento Mediei, cm Brasilia, um rela*tório du situação do Estado, ao mesmo tem-
po era que apresentou o ser pino do governo pura os próximos tres anos. O governa-dor, durante 50 minutos conversou cora o
Presidente Médlcl, explicundo as linhas ge-rais de seu Plano de Governo, quo prevêum Investimento da ordem do nove bilhões"
e 500 milhões de cruzeiros. Desso investi-mento, seis bilhões serão oriundos do pró-prio Estado e o restante de financiamentos
externos e participação do Governo Federal.Falando, aos Jornalistas, apôs a aud en-cia, o Governador do Paraná disse estarbem de saúde e quo o seu plano de Governo recebeu o apoio do Presidente da Repú*blica,

BRASÍLIA (pelo telefone) — Durou 50
minutos a audiência quc o Presidente Mé-dici concedeu na manhã de ontem ao Governador Parigot de Souza, na qual foram fo-calizudos aspectos econômicos e politicosdo Estado. Na oportunidade, o Chefe doExecut.vo paranaenso entregou ao Presidente da República o Plano de Desenvolvimento do Paraná, elaborado consoante as dire-trizes do PND, ein perfeito entrosamentocom o Governo Federai.

Alguns elementos da economia paranaense foram abordados, tendo o Presidente Mé-dici anotado nos diferentes tópicos indica-
çoes para posterior dabate com os respecti-vos ministros. Depois da ampla exposição
que o Governador fez dos assuntos eeonc-micos, o Chefe da Nação informou mi" *-
problemas seriam levados ao ministro Del-fim Neto.

Ainda na audiência, o Governador Pa-ngot de Souza disse ao Presidente Médiclque a situação política do Estado é do ab-soluta tranqüilidade, nao se prevendo, nem

para o momento nem para o futuro, qual
quer perturbação.

Também pela manha, o Governador Pa*
rigot de Souza' foi recebido pelo ministro
Leitão do Abreu, Chefe do Gablneto Civil,
e pelo General Artur Cundal da Fonseca,
Chefe do Estado Mafor das Forças Armadas
e ex-comandante da Quinta Região.

ENTREVISTA
Depois de deixar o Gabinete Preslden-

claL o Governador Parigot de Souza conce-
deu entrevista á imprensa. Disse quo no
encontro que manteve ontem com o Presi*
dente Médlcl, agradeceu o prestigiamento
que ele vem dando ao seu governo desde
que assumiu o cargo cm novembro do ano
passado. Deveria ter feito esta visita ante-
riormente, já, que só no mês de março esti
veram no Paraná quatro ministros de Esta-
do, numa demonstração de apoio a sua Ad-
ministração. Entretanto, nao foi a Brasilia
cm seguida, por motivo de sua doença, mas
que, agora, restabelecido, fazia questão de
levar ao Presidente Médicl, os agradecimen
tos e também ressaltar o entrosamento en-
tre a Unino e o Estado.

AUDIÊNCIA COM BUZAID
As 14h30m de ontem, o Govornador Pa

rigot de Souza esteve com o Ministro da
Justiça, Alfredo Buzaid, com quem tratou
de diversos assuntos administrativos de in-
terêsse do Paraná, tais como: estabelecimen
tos penais, instalação dc novas Juntas de
Conciliação e Julgamento, instalação do Tri
bunal Regional do Trabalho. Também ao
ministro Buzaid, o Governador fez um re-
lato da situação politica nas mesmas bases
que fizera ao Presidente Mediei.

Após essa audiência, foi abordado pe.-los jornalistas credenciados no Gabinete do
Ministro da Justiça. Perguntado sobre sua

«ntidr, o Governador disso que se sentia
multo bem, razão pela qual tinha Ido a
Brasília. E também quc, admlnlstratlvamen*
te, o seu Governo está cm totol trnnqulli*
dade e normalidade, com os seus secreta*
rios trabalhando o percorrendo o Interior pa
ra verificar o andamento das obras.

Com referencias nos boatos, nada tinha
a declarar, porque çua prerença na Capi-
tal Federal já era desmentido a tudo-

Foi indagado, também a respeito da elei
<jáo de vice-governador, tendo' acentuado nao
ver a necessidade do um procedimento des-
sa ordem, já que a Constituição é clara
quando define ns condições sobro o assun-
to.

O PLANO
Momentos antes dc presidir a reuni&o

Jos Direitos Humanos, o ministro Alfredo
Buzaid chamou os jornalistas ao seu Gabine
te parn informar da audiência que mantive
ra antes com o Governador do Paraná. Dis-
«e o ministro Buzaid quo o -irofessor Pari-
got de Souza fora a Brasília para entregar
ao Presidento da República o Plano de De*
senvolvimento do Estado para os próximos
3 anos de seu Governo. Sobre o Piano, en-
tao, o ministro disse ao Governador quetazia votos para quc ele pudesse realizar
nos seus três anos de administração que
ainda lhe restam aquilo que previa, segundo•im etudo criterioso de seus auxiliares sob
a sua orientação constante e objetiva. Ainda
na tarde de ontem, o Governador visitou o
ministro Higino Corsetti, das Comunicações,
a o General Breno Borges Fortes, Chefe do'ior do Exército.

Ao desembarcar no Aeroporto de Bra-
silia, o Governador Parigot de Souza foi re-
eeb.do pelos senadores Ney Btiga, Accioly
Filho e João de Mattos Leão, bem como¦¦¦oc deputados federais, integrante* da ban-
eada paranaense na Câmara.
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Em reunião realizada na STAS, representantes da indústria, comércio, clubes de serviço e entidades sociais hipoteca
ram seu apoio à Fe ira das Bandeiras.
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UMA FOI (1 CM. FORÇA E LUZ.aouiRAvociiBimajifá?
O desenvolvimento e

o progresso de Curitiba agora
podem contar cem 84 MVA
de energia a mais.

A Companhia Força e Luz,
dentro do seu Plano Trienal deObras, está inaugurando hoje
a Subestação de Capanema.

Nós ajudamos a realizar

este projeto, edificando
as obras civis da Subestação,
o que inclui uma casa de
controle moderna e funcional.

Hoje estamos muito
orgulhosos.

.'¦¦ Mais uma vez pudemos, com
nosso trabalho, ver Curitiba
ficar um pouquinho maior.
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THIS.1.
CONSTRUÇÕES, INDÚSTRIAS E COMÉRCIO
Av. Getulio Vargas, 881

O re:tor Algacyr Munhoz Maeder receberá a comenda
«U "Ordem Nacional do Mérito Educativo , das mao» do

oresidenta Mídiel, «n Brasília.

•z
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Bolsas de
estudo ao exterior
Estudantes de diversos pontos do pais serão le-vados pelo «Inter-American Council on Education»

(Conselho Inter-Americano de Educação) aos EstadosUnidos, Portugal e Inglaterra para a realização de* vá-rios cursos e cumprimento de programas de convivên-cia familiar.
O Conselho, é uma organização reconhecida petoGoverno dos Estados Unidos, sem fins lucrativos, cujoobjetivo é o de promover o intercâmbio cultural entre03 joveins de todos os países americanos, proporcio-nando assim uma visão maior do continente.

BOLSAS
Eis o que está oferecendo o Conselho (rua Barãodo Flamengo, 32 — 5.0 andar — Rio — GB): 1 — Boi-sas de estudo para os Estados Unidos para brasilei-ros nascidos entre l.o de abril de 1955 e 31 de marçode 1957, que estejam cursando o segundo colegial ouequivalente e que desejam concluí-lo nos Estados Uni-dos: Os candidatos selecionados viajarão em agostode 1973, para início das aulas em setembro, regres-sando ao Brasil em maio de 1974. A estada será emresidências de famílias norte-americanas; Cursode inglês e programa de convivência familiar na In-

glaterra, para jovens de 14 a 26 anos. Inscrições ate31 próximo. Viagem no dia 2 de julho e retorno emagosto; 3 — Programa de convivência familiar emPortugal, com viagem marcada para o dia 13 de ju-iho e retorno no dia 10 de agosto. Para estudantes de14 a 26 anos.

Comunidade na
ira das Bandeiras

ii^n reuuiào realizada na Secretaria do Trabalho e Asslstêa-cia Social, representantes da indústria, comércio, clubes de serviço e enúdades sociais hipotecaram integral apoio à Feira daiBandeiras, marcada para os dias'18, 19 e 20 de agosto, nas Ins-talações da COTRASA. â margem da BR-116.
No encontro com os representantes da comunidade auafazem parte da Comissão Diretora da Feira das Bandeiras naquaüdade do vice-presidente, o secretario Osmário Zilli fesbreve exposição sobro a Importância da promoção, cuja rend»revertera em favor da Liga Paraaaense de Combate ao Cân-cer pa» tornar possível a coadusao deflnlüva do Hospital do
A FEIRA

.. *A,F,ra *yBantleirai> — *»*-a iniciativa de Dona Egypcl*linda Veloso de Souza - terá a participação de 18 palseT que.erayeus «tands», apresentarão artigos típicos para venda aopublico. Alem disso, a promoção contará também com produto»originais de vários Estados brasileiros.
,n» 

0slloreanlzad0"-- Jâ estão providenciando a confecção de100 mil selos, com o logotipo da Feira, que serão colocado.Junto às empresas comerciais, industriais e instituições finan-ceiras O local da promoção também já está deflnlUvament»
cotoa«a C^m0y ,T duraCâo: serâ nas instalações.daCOTRASA, nos dias 18. 18 e 20 do agosto

ELOGIO
A presidente de honra da Feira das Bandeiras Dona Egyr».

V J^X610"0 de Soma' por aua T<* enalteceu ontem a actoda COTRASA que. atendendo a solicitação, cedeu suas instala,ções para a realização da promoção. Disso que «o gesto da Dl*reçao da empresa é nobre, pois reflete a preocupação da comu.nldade paranaense pela conclusão de uma obra — o Hospital doCancer — necessária e de importância fundamental nara oEstado».
AS COMISSÕES
Três comissões estão trabalhando pela Feira daa Bandeiras.A Comissão Diretora está assim constituída: presidente dehonra, Dona Egypcialinda Veloso de Souza; presidente coorde-nador, secretario Osmário Zilli; vicepresidentes, Álvaro Braga.Cel. Cássio de Paula Freitas, Generoso Marques dos Santo»Netto, Hilton Trevlsan, José Rego Cavalcanti. JoSo KraclJ{ Net-to, Mário Do Mari. Noel Lobo Guimarães, Paulo Pafrianl- SílvioBértoli e José Samuel Curi.

Comissão de Honra: general Ayrton Pereira Tourinho. co.mandante da 5.a Região Militar; Jaime Lerner Prefeito Muni-cipal de Curitiba; D. Pedro Fedalto, Arcebispo Metropolitano.Comissão de Relações Públicas; Dino Almeida, Edy Franciosi eCarlos Toung.
PAÍSES PARTICIPANTES
Participarão da Feira das Bandeiras os seguintes países*Alemanha. Argentina, Áustria. Bélgica, Bolívia, Espanha 13Salvador, Estados Unidos, França. Irlanda Itália. México Polónla, Portugal, Paraguai. República Árabe da Síria Suíça •Uruguai. '
Todavia, além desses países, poderão também participar daFeira, com «stands» ou doações, vários Estados brasileiros.

Inscrições
ao novo vestibular

Estão abertas as inscrições para o primeiro vestibular queserá realizado em Curitiba já dentro da Reforma Universitária,com semestres letivos. Trata-se do concurso para o ciclo básicoda Faculdade de Administração e Economia da UniversidadeCatólica do Paraná.
O prazo para inscrição dos interessados, encerra-se no pró*ximo dia 20 de junho. São exigidos, no ato da inscrição, o cer-tlficado de conclusão do segundo ciclo. • carteira de IdenUdadee duas fotos tamanho 3x4. As provas Psicotécnica de Portuguêsde Matemática, e de Geografia/História, serão realizadas res!pectivamente nos dias 24, 26. 27 o 28 de junho, no horário dasoito às 12 horas. O vestibular habilitará quem passar ao ingres*•o no Ciclo Básico, com possibilidades de acesso opcional aos

cursos de Economia. Administração e Ciências Contábeis. As au-Ias deverão iniciar-se no dia primeiro de agosto deste anoAULAS PELA MANHA
Segundo o diretor da Faculdade d* Administração e Eco-nomia da Universidade Católica do Paraná, as aulas ref»rcntesao vestibular de junho, serão preleeionadas no periodo da ma-nha a partir de primeiro de agosto. Há 150 vagas, assim distri-buidas; Administração _ 50; Ciências Econômicas — 50- Ciên.*ias Contábeis — 50. '
O preenchimento das vagas será feito pelo processo classi-flçatóno. Os cursos de graduação em Administração e Econo-ma sao reconhecidos oficialmente pelo Conselho Federal deEducação. O curso de graduação em Ciências Contábeis teve spufuncionamento autorizado recentemente por ato da reitoria daUCP ja referendado pelo conselho da Universidade Católica.Atualmente, aguarda-se o reconhecimento por parte do CFE.A Faculdade de Administração e Economia da UCP iâadaptou os novos cursos que serão prelecionados no turno damanha, às exigências da Reforma Universitária, o que faz comque os referidos cursos tenham seriação semestral, e obedeçama um regime unico de créditos c pré-requisitos.Dentro da nova concepção, a duração de cada curso não maisse regulara por um número fixo de anos, podendo variar livre-mente dentro dos limites máximo e mínimo fixados pela legisla-çao federal do ensino superior. Em média, cada um dos cursos

ÍSftíâ 5,,ra5a0 de «"atT0 a"°s- ou quatro semestres, com a pos*sibilidade de cada aluno programar seus estudos de maneiraque lhe for mais conveniente, sob orientação de professores-orientadores.
CICLOS DE ENSINO

De acordo com o novo sistema de ensino, os cursos degraduação são estruturados em dois ciclos de estudos* primeiroou básico, e segundo ou profissional. No ciclo básico, comumaos tres cursos, há áemestres letivos, quando são prelec.Jnadasdisciplinas obrigatórias c complementares, de caráter funda-mental e preparatório.
Concluído o ciclo básico, o aluno ingressa no delo profis-sional de sua preferência, observada a opção inicial manifes.tada no ato de sua Inscrição, mas com possibilidades de mudan-

ça. se interessar ao aluno. O Ciclo profissional é constituído deum conjunto de disciplinas e de atividades pedagógicas obriga-
gatórias, destacando-se entre estas, a pesquisa e o estágio so-
pervisionado. As atividades de pesquisa recebem ênfase espe-ciai: são desenvolvidas durante quatro semestres consecutivo». ¦>oobborata para um malg alto nível de eusíaa.
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ELE É O CAMPEÃO DO RISO...
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Vândalo destrói árvore
da. Curitiba mais verde

A intenção da Prefeitura Municipal de
enverdejar a cidade vai esbarrar num pro-
blema multo sério: A ação dos vândalos.
Duas árvores (hoje as coisas mais valiosas
numa civilização que só respira poluição) fo-
ram quebradas por esses depredadores ano-
nimos na avenida Marechal Deodoro, entre
as ruas General Carnelrr e Dr. Faivre. Justa-
mente no momento em que a rua Quinze re-
cebe mudas de árvores e canteiros com flô-

r«, além de calçamento total em «patit-
pavô». r

Um fator curioso sobre a rua Quinze é
que mesmr. quando não liberada ao tráfego,•Jinguém fazia rodinha para conversa no meio
da artéria, na parte reservada a faixa asfál-
«ca. Hoje, são muitas as «rddinhas» de ba-
te-papo em cima do «petit-pavê», mostrando
um comportamento psicológico característico
do curitibano.

VEZ AOS CEGOS

Um projeto aprovado on-
tem pfela Comissão de Justi-
ça da Câmara diz que ém
cada cem empregados, toda
empresa comercial ou indus-
trial estará obrigada a admi-
tir um cego habilitado. Ao
relatar favoravelmente o pro
jeto do deputado Alfeu Gas-
parini (Arena-São Paulo), o
deputado Jairo Magalhães
(Arena-Minas Gerais) esclare-
ceu que o mérito é da com-
petênci. exclusiva da Comis-
são de Legislação Social, mas
considerava a proposição
constitucional e jurídica, além
de merecedora de aplausos.

LEITE E MAIS CAPIM

O problema do leite não
existe apenas em Curitiba.
Ponta Grossa, conhecida porseus verdes campos e porum dos mais numerosos re-
banhos bovinos do Estado, há
quatro meses também vê a
falt. de leite. O povo de lá,
através de seus setores re-
presentativos, quer saber o
que está ocorrendo. E depois
do tant: onda, o leite con-
tinu. a faltar em Curitiba.
Quem fôr adquirir, o produ-
to depois das nove horas,
volta de mãos vazias. Isso
quando a falta não ocorre
mais cedo. Ou as vacas do
Paraná estão muito mercená-
rias, ou é exigência de mais
capim.

Profaz (Programa de Inte-
gração Fazendária), ao mes-
mo tempo que está dando
aos prefeitos do interior um
alerta importante. E' que os
coletores estão distribuindo
ao comércio e indústria, des-
de esta semana, os formula-
rios com a coleta de dados
para elaboração dos índices
do ICM em í 973. As Prefei-
turas são as maiores interes-
sadas no preenchimento cor-
reto dessas declarações, já
que com base nesses dados
que estão sendo levantados
é que serão calculados os
índices de cada uma para o
próximo ano. E depois mui-
ta participação poderá cair,
causando problemas.

CLUBES E INPS

Alguns clubes de futebol
do Paraná devem quantiassuperiores a Cr$ 200 mil ao

do» borderôs, para imediato
recolhimento ao instituto, fi-
xada » quantia mínima da
100 cruzeiros por jogo, eomo
parcela de amortização.

INPS e sao raros os que es-

PROFAZ E ICM

A Associação dos Municí-
pios do Paraná está solicitan-
do ao presidente da Assem-
bléia Legislativa, deputado
Wilson Fortes, a aprovação
irgente dos convênios da

tão com a situação legaliza-
da perante o órgão previ-
denciário. Agora a Superin-
tendência Regional do Para-
ná daquele instituto está avi-
sando que se expira no pró-
ximo dia 31 o prazo para o
pedido de parcelamento des-
sas dívidas. Os clubes de fute
boi deverão solicitar junto aos
pedidos de parcelamento o le-
vantamento da dívida, inclu-
sive já ajuizada, com a dis-
pensa da multa prevista pa-
ra o caso. O acordo será fir-
mado entre: os clubes de fu-
tebol profissional e o INPS,
com a participação e respon-
sabilidade solidária da fe-
deração a que se achar filia-
do cada clube. Constará do
termo autorização da fede-
ração para o desconto de 3%
sobre a renda líquida de
qualquer partida, constante

PERSONA NON GRATA

Decididamente, o cidadão
Jean Marie Havellange está
mal de cartaz no Rio Grande
do Sul, embora as últimas
noticias de paz entre a CBD
e o povo gaúcho, Agora é o
vereador José Vecchio, do
MDB, que apresentou proje-
to-de-lei na Câmara Munici-
pal.de Porto Alegre, pedin-
do que o presidente da CBD
seja considerado «persona
non grata» no Rio Grande do
Sul. Como o projeto deve ser
de iniciativa estadual, o ve-
reador apresentou projeto de
resolução estabelecendo que
a Câmara iniciará, perante a
Assembléia Legislativa, a tra-
imitação do projeto-de-lei.
Nos termos do artigo segun-
do, o sr. Jean Marie Havei-
lange não participará mais
de quaisquer atos oficiais no
Rio Grande do Sul. Em sua
exposição de motivos, ele
não deixou por menos: Cha-
ma Havellange de canalha,
mentiroso e covarde. Diz ele:
«Um incidente ocorreu em
São Paulo. Um certo sr. Jean
Marie Havellange, bem fa-
lante, desconhecedor das
virtudes e lutas do Rio Gran-
de, com toda «autoridade»
do seu posto e de seu brasi-
leiríssimo nome, formado nas
rodas mundanas da elegân-
cia, pôs em dúvida nossos
sentimentos, interpelado, des
mentiu. Ofendeu-nos primei-
ro e depois desmentiu o que
havia dito. E' canalha, men-
tiroso e, sobretudo, covar-
de». E agora, Jean?

QCV na TV
Ivo Nalce

Carro prá quem quiser
Tem um monte de gente telefonando

e perguntando como fazer para participar
da Feira Livre Do Automóvel que inaugu
ra domingo, às dez da manhã pelo Canal
6. E simples, leve seu carro a partir das 8
da manhã, de domingo ao pátio da TV Pa
raná nas Mercês. Um exame será íeito
por uma equipe de mecânicos e êle será
posto a venda por Willian Sade, apresen-
tador do programa. Se alguém interessar-
se por seu carro, a Crefisul financiará a
-•ompra. * Aracy Balabanian, que agora
-'sta na Globo, reclamando contra o clima
de fofocas da emissora: "Nos 6 anos que
trabalhei na Tupi nunca tive problemas
dêsse tipo". * Otelo Zeloni (D. Camilo) es-
tá preparando um show na base do eu-sò-
zinho. Titulo: Eu Nu. * Geraldo Vietri re-
tornando de suas férias na Argentina. Vie-
tri está preparando uma telenovela a fores
para a Tupi de Sâo Paulo. * Uma inglesi
nha prafrentex lutando por seu lugar a sol
na televisão é o tema da Garota Enxuta di
"ertida série filmada inglesa que o Canal
6 leva ao ar, Hoje às 16h00m. * Depois do
sucesso do livro de Denner, Álvaro Vale
tenta convencer Márcia de Windsor a es-
crever suas memórias Márcia, juntamente
com Carlos Alberto participa de Na Idade
Do Lobo, telenovela que o Canal 6 leva ao
ar de segunda a sábado, às 19h45m. * Em

primeiríssima mão: O Tamba Trio vem ía-

zer temporada em Curitiba, em julho.
Será a primeira aparição pública do mais
famoso conjunto da bossa-nova, após um

. longo período de recesso. * A linda canto-
ra inglesa Sandy Shaw terá programa de
tv exclusivo na BBC. * Cidinha Campos
ataca de Transa Geral, hoje, às 21h00m,
pelo Canal 6. Transa Geral é cheio de bos-
sas com muitas reportagens vibrantes, en-
.revistas atuais e boa musica, em suma um
programa vibrante como sua apresentado-
ra, a infatigável Cidinha Campos. * Vo-
landa Cardoso, a Lucila de "Na Idade do
Lobo", ganhou prêmio "Governador do
Estado", em São Paulo pelo seu desempe
nho na peça Alzira Power. * Juarez Ma-
chado, ex-cenógrafo do Canal 6 gravou,
com grande sucesso, programa de televi-
são, na Grécia. * A editora americana
McGraw-Hill comprou 4 estações de tv
que anteriormente pertenciam ao famige-
rado grupo Time Life. * Para você que é
gamado num bom policial, hoje tem Mis-
tério Policial, às 23h30m pelo Canal 6. *
Os grandes anunciantes da tv americana
reduziram em 8% suas verbas para 1972
Preve-se grande crise na tv americana. *
O negócio é esquecer de tudo e ficar liga
dão nos bons desenhos animados da Pan
terá Cor De Rosa que o Canal 6 leva ao ar,
de segunda a sábado, às 20h40m, pelo Ca-
nal 6. * Por hoje é só: notícias da viagem
de Nixon à Rússia, Via Satélite em CB, lio-
je, às 19h30m, pelo Canal 6.

Horóscopo
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Um flagrante de Regina Maria Araújo no dia
de seu casamento oom Luiz Felipe da Silva
Almeida, que receberam a benção nupclal na

igreja de Santa Terezinha.

Bonita

Tem gente aí não gostando da remodelação
por que está passando a rua XV, que aliás loi
anunciada aqui r.a coluna em absoluta primeira
mão, como diriam os coleguinhas... Tem
gente torcendo o nariz, não querendo dar o
braço a torcer... Mas que está licando ba-
cana, está! Tá linda!

O Luxo
Na mesa dc trabalho do imeu amigo Ronald

Sanson Stresser estava ontein um voluime do li-
vro «Dener o Luxo», que tim matéria de ven-
dagem tatmbém ó IbO|>e no Brasil todo. Na pri-
meira página uma dedicatória muito simpati-
ca do antor: «Ao sr. Ronald Stresser e Senho-
ra. que sei que é O Luxo, com um grande abra-
ço do Dener».

Bety

Uma das moças mais bonitas deste Para-

ná, a Elizabeth Lima Benradt, preparando-se
para o casamento que vai acontecer no dia 10.
Vai casar com o Luiz Augusto Piá de Andrade.
Cerimonia religiosa na Igreja de São Francis-
co de Paula e depois recepção nos salões do
Jockey Club.

Jantar

.Agora no dia 31, sexta-feira que vem, o
Nosso Jardim vai promover imn jantar-dcs.ilc
para comemorar o seu décimo aniversário tio
fundação. Vai acontecer no Curitibano com
uma sério de bossas: o conjunto Som Bacana,
a presença da Socila e os mais recentes modelos
da boutique J«y.

• Marise

Chegou ontem a Curitiba a nossa Miss
Brasil n.o 3,'Marise Meyer Costa. Aliás a mo-
ça tem andado num autentico vai-c-vem, na-
quela roda viva de andanças que tem caraetc-
rlzado o. reinado das misses-.. Fica aqui até
amanhã e depois vai a Maringá como convida
da especial da festa que elegerá a representan-
te da Cidade Canção no concurso de Miss Pa-
raná.

Indústria
Hoje é o Dia da Indústria, comemorado em

todo o pais. Inclusive aqui é claro. A entidade
máxima da classe, a Federação das Indústrias,
vai realizar um jantar dn confraternização num
dos restaurantes típicos dc Santa Felicidade,
oportunidade tamibém em que fará a outorga
da Medalha do Mérito a diversos industriais, in
clusive o titulo de presidente dc honra ao sr.
L.vdio Paulo Bettega. '

Feijão
Uma feijoada cm beneficio da construção

da creche da Vila Nossa Senhora da Luz àos
Pinhais. Vai acontecer domingo na casa de
Maria Lima Bittencourt, presidente da Liga
das Senhoras Católicas, a entidade que Iniciou
esse movimento. Claro, lá conta com o meu
apoio.

Relações
Rclaçócs Humanas da Mulher no Lar e no

Trabalho é o curso que a Socila vai promoveragora no mês que vem. As inscrições vão até
o dia TO. «imãs é bom quo faça logo — diz a
Alictc Prosdocimo — pois o interesse tem sido
fora do normal».

O Concurso
Esta pegando fogo o concurso de Miss Pa-

raná 1972. Principalmente no Norte do Est-.itiu,
onde a festa vai ser realizada novamente. Mais
de 20 candidatas já inscritas, faltando apenas
a representante da Capital que, embora já es-
colhida, ainda não foi lançada. Você sabe auem
é?...

Moda
Os figurinistas europeus ,1á decretaram o

que usar nesse inverno: trajes no estilo de 1915,

com adaptações o claro. Também para oa ha.mens. Os smoking», por exemplo, terão a lapela
supcrlarga c ombros com enchimento.

Inauguração
Será logo mais às 11 horas e 30 minutosa Inauguração da subestação do Capanema,construída pela Companhia Força e Luz com aajuda da Eletrobrás. Casslo de Paula Freitas,

quo será o anfitrião, recepcionará depois aosconvidados oom um almoço no restaurante «OChicote*.

Show
Sc' você não assistiu ao show que ElianePitnianii está aprcsuntaiulo cum sucesso no Teatro Glória, do Rio, intitulado Eliane Cravo eCanela, poderá assisti.l„ agora no dia 3, no

Curitibano, no baile dc encerramento do Festi-vai de Maio. o encontro uai ser na base do«black Mc»,

Palestras
¦ Associação das senhoras da Igreja Sacra-mentlna realiza hoje a partir das dezesseis ho-ras encontro dedicado às mães. Várias palestrasserão proferidas na ocasião, dentro elas «A Importançia da mulher dentro do lar» que serádiscorrida por Lisle Marcai.

Síntese:

Hoje a Festa Nacional da Argentina, o Inicio da Revolução pela Independência daquelepais vizinho e amigo. — E na minha agendafle aniversários do hoje o nome do meu Irmão-amigo Cícero Sampaio .'«mula. Aquele abraçocompanheiro! _ Quem circuTo-j na Capital nes-se ultimo fim-de-semana foi 0 deputado guana-banno Álvaro Valle. o hamcm.inteligencla do.niri do programa Flávio Cavalcanti. _ p0(_eanotar no seu cadernlnho: dentro de mais uns10 ou 15 dias a Hipica vai surprrender multa
gente com uma i>nr,..0 ,To novidades Coisasboas virão.
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Cássio de Paula Freitas

Ciranda dos clubes

Todos os namorados de Rio Negro,
Maira e cidades vizinhas têm .encontro
marcado no próximo sábado, nos salões da
Sociedade Vitória: é que o grupo chamado"As Margaridas" estará promovendo o"Baile dos Namorados", a partir das 23 lio-
ras, com música do conjunto Os Atômicos.
Traje passeio é pedido pelas promotoras.

EM PIRAI
A festa é especial: nos salões do Clu-

be Piraiense, em Pirai do Sul, haverá
bado um grande baile animado pelo con-
junto Nenê Som 6, de Itararé. Na opor-
tunidade, os associados e visitantes pode-
rão apreciar os mais recentes modelos pa-
ra este inverno, mostrados pelos mais
belos manequins da cidade, as "misses"
Sônia Schifíer, de 72, e Irene Raquel An-
drejewski, de 71.

NO DANTE
Há muitas novidades, no Centro Cul-

tural Italo-Brasileiro Dante Alighieri: a
primeira é a realização, sábado, do grande
baile comemorativo ao 22.o aniversário,
com música da orquestra de Beppi e seus
solistas. Traje passeio completo.

A segunda novidade é da efetivação,
no dia 2, nos salões do Dante Alighieri,
de uma recepção, oferecida pelo cônsul
italiano,, sr. Franco Farinacci, quando se-
rão entregues as honorificências da Ordem
do Mérito da República da Itália a três
diretores daquela entidade: o presidente
Gianfranco BeiVni. receberá a Ordem no
grau de Comendador, o vice Agatino Ema-
nuele receberá a Ordem no grau de Oficial
e o diretor patrimonial no grau de Ca\
leiro. O cônsul da Itália fará a entrega da-
comendas.

NO PINHEIROS
Esporte Clube Pinheiros oferecerá aos

Margaridas reúnem
namorados em Rio Negro

Miecislau Surek
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Esta beldade, srta. Márcia Moniz Barreto, ocupa um
título no Estado: é a Rainha das Sereias das Piscinas
do Paraná deste ano. Seu reinado começou há ms.

senta dias e só terminará no outro ano.

'seus associados e a diversas entidades
curitibanas, no próximo sábado, um baile
especial, sob 0 nome "Noite das Rosas".
Festa começará às 23 horas e terá música
do conjunto Brasil Modern Som.

NA CURTIÇAO
Uma tremenda "transa" será regis-

trada no domingo, na boate do ginásiodo bolão da União Juventus, quando da
re " Nonata & Curtiçáo",
conforme ofício em nosso poder, envia-
do pelo presidente Paulo Filipake e pelo

diretor social Jauri Conrado Rodrigues
A música será forne-iida iJ.lo conjuntoBrasil Modern Som.

SAMJAZZ NA CRISTA
O conjunto Samjazz Quintet acabaae assinar um contrato, por quatro anoscom a gravadora Continental. O quartoLP do apreciado conjunto musical deveráser lançado nos próximos dias, incluindomusicas de compositores paranaenses.

A INAUGURAÇÃO
O general Haroldo FÓntenelle Bizer-nl, presidente do Círculo Militar do Para-na, envia oíício-convite para a inauguraçãodos refletores do campo de futebol suicono próximo dia 26, sexta-feira, às 19 ho-ras. E uma extensa programação, que seestendera até o dia seguinte.

NA DELESOntem foi dia de enviar cumprimen-tos a sra Norma Sfa.ir, esposa do sárgeh-to Schuede Síair, presidente licenciado doClube dos Subtenentes e Sargentos doExercito e secretário da APAR. Era o seuaniversário.
E hoje muitos amigos de HansKlausLiarbers estarão enviando cumprimentos;e que ele comemora mais um aniversário •Associados 

jovens e mais idosos daUnião Juventus aguardam com expecta-tiva o retorno das serestas das sextás-feiras. Parece que a programação, em estiloagradável, voltará na primeira sexta-feirade junho.; O presidente José Segan voltou a apa-recer nas festividades e promoções de ou-tros clubes co-irmãos: estava na segunda-feira no ginásio da União Juventus assis-tmdo ao clássico bolonista sritre os gruposCPP e Amizade. Ele preside a Morgenau

AKISS (De 21 de mu& • 20 *••*"> 
quc „ ,_,- Dia en, que deverá transmitir fâ**£fi£Z&Tiõ í»teressam por você. O dia favorecer-Ue-a prou^ pode amar.'¦- coin os superiores hierárquicos. Faça no\as amizaae

CA.NCKS (Ue 31 ét JBnho i 13 <i_ julho)— Mais confiança em si e otimismo, logo às primeiras horas do dia.
deverá favorcce-lo o essencial neste dia. A saúde deverá ser prescr-vada, juntamente com o setor profissional e dos negócios. Neutro
no amor.

TOUKÓ .De 21 de abnl a » do nw») ^ 
^

Dia propicie às suas atividades c°mercl^tS auraentadõ. Bom,
da de bens móveis e imóveis. Terá o campo mdt*"^_ 

araorosa. Pode

LKAO (De ai de Julho t 33 de «Coito)
, ,.,,„„.,.. .,.-, .-.„...- .-- .t,.rhl •mmnu.iuu. •'  —Dia em que os amigos fiéis deverão favorece-lo em transações co-

da de bens móveis e imóveis. Terá o campo ma araorosa. Pode merciais c nos negócios. O setor profissional estará sendo beneficia-'ambéin. ao trabalho d' rotina, ao ron.iuge do pc]a magnífica influencia Sol-Mercúrio. Sucesso romântico,
•'"alar. _ ,„„hn,

GtMEOS (De 31 de »al° » * 
1et„s, nos negócios e- Dia em que será favorecido noa novos P™.£ ' 

principalmim-»« vida profissional Todavia, deverá «^jggSgdi e do mag.
l'-' se linda não nnlve-sarlou. Aumento dj »er'

?'"mo pessoal.

VIRGEM (De 28 <fe s_esto » X ie s-.tembro)
— DU em que será favorecido nos negócios elevados, na "Ma profis-
slona! e nas atividades comerciais O edto social somente dependerá
do seu modo de agir. O setor amoroso trar-lbe-á felicidades.

LIBRA ..D» 3. dt a.leubre a 33 de outubro)—-¦ Sc você nasceu no segundo ou terceiro decanato de Libra, hojedeverá tomar muito cuidado com acidentes, com a saúde c com osnegócios que pretendo realizar. Quanto aos quo nasceram no pri-meiro, tudo tende a beneficiá-lo. Favorável à loteria.
ESCORPIÃO iDc 23 de ««tubro a 33 de novembro)Se pensar positivamente em relação ã Bituaçãn financeira e pro-fissional, é não se precipitar em quaisquer ações, você conseguiráobter bons resultados. Outrossim, o dia é neutro às viagens ao amore à vida sentimental.

SAGITÁRIO (De ÍS de novembro a 31 de dezembro)Procure elevar sua inteligência e pensamentos, pois esto poderásor um dia de excepcional valor para voee. Por outro lado, evite exa-geros prejudiciais à saúde, o contato com os rivais e de mais aten-Cao a pessoa «mada.

trabalho, ao amor diver^J ' re" lan,bem * favorável ao
Bom a, vlag.„s 

' d,versões- cn™P« rie carnets, jogos e à loteria.

- Vo« n„MIMS (De 19 de '«««ire a 20 de março)

de caderneta de poupança. AprovelS tran5portes B à «mWOo

!
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DPTURTSMO Rosy de Sá Cardoso —

rmimoTÂS
CONGRESSO DE TURISMO

Será realizado em Brasília, de 5 a 8 de junho
próximo, uni Congresso Nacional de Turismo,

promovido pela Embratur, dele devendo participai
entidades oficiais e vários setores da iniciativa

privada, ligados ao assunto.
O Paraná estará representado pelo

Superintendente da PARANATUR, Gilberto d6
Abreu Piras.

TEATRO DO CÉU
Se você ainda não foi, é preciso que vá, em sua
próxima viagem ao Rio de Janeiro. Trata-se do
Planetário, apresentando em diversos dias da
semana, inclusive aos sábados e domingos, o

espetáculo "Grande viagem ao espaço sideral",
digno de ser assistido.

O Planetário fica na rua Marquês de Sâo Vicente
n. 146, na Gávea, e pelos telefones 227*3113 e

227-2271 você poderá certificar-se dos dias,
horários (das 14,30 até 22 horas, em várias

sessões) e preços dos ingressos.
Coníortavelmente sentado numa das 140 poltronas
reclináveis, dispostas em forma circular na sala

de projeção, você vai realizar inesquecível
excursão pela abóboda celeste, conhecendo astros,

planetas e estrelas de todas as capacidades.

ÁFRICA E TURISMO
E' a revista alemã "Scala Internacional" quem

notícia o despertar da África para o turismo, com
esta informação:

"Os aeroportos dos países africanos que
pretendem se adaptar ao crescente movimento

turístico possibilitado pelos aviões de grande
porte, estão sendo ampliados. Assim, estão sendo

modernizados e aumentados Dar El Beida (Argélia),
Tunis-Carfcago (Tunísia), Tripoli e Benhasi (Libia),
Cairo (Egito) e Duala (Camarões). Mauritânia, M<*li.

Gabão, Gâmbia, Libéria e Etiópia executarão
trabalhos semelhantes".

MOVIMENTO EM FOZ

Cresce cada vez mais o número de turistas
interessados em conhecer Foz! do Iguaçu, ou voltai"

para desfrutar do maravilhoso espetáculo das
Cataratas.

Segundo dados divulgados pelo Departamento d".
Turismo e Divulgação de sua Prefeitura, nos

últimos feriados, o número de turistas que afluiu
a Foz do Iguaçu suplantou todas as expectativas,

atingindo a casa dos 7 mil, por dia.
A atual capacidade hoteleira suportou, esse
numero de visitantes, auxiliada por casas.

particulares que se prestam à hospedagem, nas
temporadas, de maior afluência.

RODOVIA DO PAPEL

guando, há alguns anos, fomos à Fazenda. Monte
Alegre, a viagem, no trecho entre o asfalto da
Rodovia do Café, era pouco menos do que uma
aventura, sujeita a chuvas e trovoadas. Mas como
valeu a pena! Domingo último, foi inaugurada a
ligação asfáltica — 27 qulometros, e a simpática

cidade de Telêmaco Borba, o Hotel IKAPE, a maior
fábrica de papel da América Latina, o bondinho

Teleférico e paisagem linda, linda! passarão
a ser parte obrigatória dos roteiros turísticos

paranaenses.
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0 MELHOR PREÇO DA PRAÇA

SAÍDAS» 28 Maio-11 e 25 Junho 1.°,
2,3, 9 Julho 6 e 20 Agosto 16 e 17 Setembro

AMPLOS PLANOS DE FINANCIAMENTO
Consulte seu Agente de Viagens ou
SÍO PAULO: Barão de Itapetininga, as> s^^\
243 - Tel: 35-7104 SANT0S:Ru* Gen. t»X_3PintÍjSP
Câmara, 20 - Tet 2-9656 CURITIBA: ^Ek^
R. Voluntários da Pátria, 475 -1.° ««> steu* »e tu-km*
Tefc 22-9781 PORTO ALEGRERua dos Andradas, 1078 -Tet: 24-7330
RD DE JANEIRO: Av. Rio Branco, 57-A - Tel: 223-1909
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Todos falam no Carnaval do Elo, nas praias do
Kio, na alegria do carioca, E' hora de lembrar que a

«cidade maravilhosa» também tom seu lado sério,
místico, representado pela religião. Coutando com

templos do todos os credos, o Bio de Janeiro,
entretanto, não fogo à tradição católica do Brasil,

c n maior prova disto é a presença da imagem
do Cristo Redentor no alto do Corcovado.

Lançada cm 1931, a idéia da construção do
monumento cuja inauguração faria parte dos festejos
programados para o. I Centenário da Independência

<io Brusil, somente a 13 de outubro de 1981 teve
lugar n cerimônia que contou com a presença de

50 bispos, marcada por missas campais e visitas
de peregrinos oriundos dos mais longínquos

pontos do pais.

Há mais de 400 anos, as igrejas completam a
paisagem do Kio; tão presentes quanto as

montanhas, o mar 011 o céu. para o qual apontam
suas torres. E, como as montanhas, elas são

monumentos de beleza e paz, que emocionam e
emocionarão sempre — através dos séculos —

cariocas r visitantes; como o mar, cantam na
voz dos sinos as glórias e a grandeza de

dc Deus; como o céu, elevam o oiliur dos homens
para os horizontes ila eternidade,

Uma visita ao Bio de Janeiro não estará
completa sem a visita a algumas de suas igrejas.

Uma das mais conhecidas, sem dúvida, é a
Candelária, que surgiu do cumprimento de uma
promessa feita por Antonio Martins de Palma,

devoto de Nossa Senhora das Candeias. Sabe-se.
que suas fundações foram lançadas antes de 1613
tendo sido definitivamente concluída só em 1898.

As imponentes portas de bronze são do escultor
português Teixeira Lopes, e as pinturas internas

do artista brasileiro João Zeferino da Costa. E'
considerada uma das mais belas igrejas do Brasil,

por sua riqueza interior.
O Mosteiro de São Bento — cujo nome verdadeiro

a maioria da população carioca desconhece ser
Igreja Abacial da Viígcm dc Monserrato (notícia

que Sebastião Aroldo Kastrup revela em seu livro
«Rio Pitoresco»), é um dos mais antigos templos
da ex-capital brasileira, pois sua fundação data
do ano de 1586, quando dois monges portugueses,
chegados da Bahia, resolveram edificar o
mosteiro.
Outra famosa igreja é a do Outeiro da Glória.
A imagem de Nossa Senhora da Glória, que lá m
«ncontra, é mais autiga que a própria igreja, pois
para entrouizar a santa que havia esculpido, o
artista Antônio Caminha levantou no local uma
simples capelinha. O templo atual data de 1739,
tendo merecido a preferência da Corte, pois nela o
rei D. João VI fez batizar sua. filha Maria da
Glória; hoje exibe, em seu museu anexo, alfaias
1 obras de arte presenteadas pela família real
o a nobreza luso-brasilcira-
Não se sabe quem, nem quando, deu inicio a
construção da ermida d'! Santa Luzia — na rua do
mesmo nome — mas certa é sua existência já em
1593. A. primitiva capela ficava na beira da
praia, em lugar batido pelas ressacas, razão
pela qual os padres decidiram transferi-la para
ponto mais recuado. Toda ela, encravada entre
as construções modernas do centro da cidade, é
uma relíquia arquitetônica e artística.
A Igreja de Nossa Senhora dc Bonsucesso c ura
dos mais antigos tcmplps do Rio de Janeiro,
fundado que foi em 1637, embora algui*t>
historiadores, como Gastão Cruls, digam que sna,
construção data do biênio 1567-1568. Seu interior
i! uma beleza, e consta quo seu púlpito foi
utilizado pelos padres Manoel da Nóbrega e José
do Anchieta, para seus inesquicíveis sermões.
Outras igrejas dignas de serem conhecidas süo:
São José da Lagoa, de linhas modernas; Capela
Mayrink, na Floresta da Tijuca; São José,
construída em 1813; Santa Margarida Maria, na
Lagoa Rodrigo de Freitas; e a de Nossa Senhora da
Penha, no subúrbio do mesmo nome, uma das
preferidas pelo povo carioca, que a «Ia acorre
subindo de joelhos, notadamente no dia dc sua
festa anual.
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BÉLGICA - TERRA
DE CONGRESSO

A história do pequeno pais chamado Bélgica, terri-
tório de 30 mil quilômetros quadrados, em forma dc
triângulo, fincado como uma flecha no centro vital da
Europa ocidental, há 3.000' anos é a história de um en-
contro perpétuo entre seus habitantes e os vizinhos de
perto ou de muito longo.

A pequenina Bélgica tem 1.445 quilômetros de fron-
feiras, com a França, Luxemburgo, Alemanha e Países
Baixos, e pelo mar com a Grã-Bretanha. Sua rede ferro-
viária é uma das mais densas do mundo, coin 33 quilo-
metros de linhas por 100 km3; cortada por muitas e boas
estradas; com sua linha aérea própria, a SABENA,
transportando mais de um milhão de passageiros por
ano e ligando-a a dezenas de países e cidades; contan-
do ainda com as vias fluviais e marítimas para facilitar
seus contactos exteriores e interiores; e a verdade é que
não há, em todo o país, ponto qne esteja mais longe de
outro ponto qualquer do pais que seus nove milhões de
habitantes c seus visitantes não possam atingir em qua
tro horas de automóvel.

Considerada terra de congressos, algumas cifras e
posteriores explicações nos dirão porque: em 1830 foi
declarada sua independência, e em 1847 já eram celebra-
dos em seu território a quinta parte, dos congressos in-
lernaclonais reunidos no mundo; em 1847 e 1848, somen
to quatro congressos foram realizados no mundo intei-
ro — os quatro em Bruxelas; de 1850 a 1859, 20 eon-
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Igreja da Candelária

Igreja de São José

SP pede

gressos tiveram lugar no mundo, sendo sete em Bruxe-
las; para não encompridar mais, diremos que em 1958
— ano da Exposição Internacional na capital belga —
foram alí levados a efeito 434 congressos. A vocação in
ternacional de Bruxelas é demonstrada por abrigar a
sede dc mais de 160 associações internacionais, c o pe-
queno país é superado pela França (341) Inglaterra
(314) e Suiça 198), mas não pelos Estados. Foi ein Bru-
xelas que se fundou, cm 1907, a União das Associações
Internacionais, e nela funciona a sede do Mercado Co-
mum Europeu.

As explicações para tal gênero dc trabalho de âmbi-
to internacional podem ser encontradas quando sabemos
que o país está convenientemente prepavado para jiodcr
acolher como é preciso a congressistas de todo o mundo
e tratando de todos os assuntos. Sete cidades belgas dis-
põem de edifícios ultramodernos especialmente concebi-
dos para acolher congressos, com grandes auditórios,
equipamento audio-visual, moderna técnica, respaldados
por magníficas casas de hospedagem, à altura da impor
tância dos congressos e dos congressistas. Essas cidades
são: Bruxelas (eis na foto sua Prefeitura, de beleza que
chega a ser comovente), Anvers, Lieje, Carleroi, Ostei»
de, Knoke e Namur. Todas elas se acham situadas nas
regiões mais típicas do país, oferecendo aos congressis-
tas visitantes as possibilidades mais variadas, sempre
acompanhadas da cordialidade do povo belga.

- í (da revista Viajes — yiag;ens — Voyages),

Para o Congresso Extraordinã-
rio da COTAL. — Coníederação
das Organizações de Turismo da
Arnérica Latiua, que serã realiza-
do em Sao Paulo de 18 a 22 denovembro desle ano, ó esperada a
participação de 1-80O delegados Iatino-americanos, e bem assim deequipes das agências de viagens etransporte que não lazem parte daCOTAL. Estados Unidos, Ingiater-
ra, Canadá, África do Sul, e outros
paises alheios à COTAL, tambémmandarão representantes, para oimportante encontro, primeiro con-gresso de caráter extraordinário
que aquele organismo internacio-
nal faz realizar cm seus 15 anosde existência. Espera-se um totalde cinco mil turistas entre participantes e familiares _ -Aisitando

Sào Paulo e outros pontos brasi
leiros, naquela época.

Alguns dos temas que o govef-
no do Estado de São Paulo, atra-
vés da Secretaria de Cultura, Es-
portes e Turismo, defenderá no
Congresso, sorão: o revigoramen-
to do turismo termal e — de for-
ma global — a problemática o as
potencialidades turísticas em São
Paulo e no Brasil; e a redução de
tarifas aéreas para turistas, inclu-
sive nos vôos fretados e excursões.
Estudos estão sendo realizados pa
ra permitir que aquela Secretaria
de Estado defenda com profundasbases a redução das tarifas para
turistas, os vôos fretados e a si*
boração de roteiros coordenai08
nas excursões que os europeus,
norte-americanos e outros povos
realizam para a América do Sul-
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CUP entrega
nova subestação

pois mosc. depois do entregar a Subestação Contro - oa
p.cldadc do 8* «VA -. unidade destinada a abastecer toda
, área do Curitiba a ser servida pela rede do dlstrlbuisão sub
torriuen, além de aperfeiçoar o sistema das regiões Norte -
Oeste da cidade, a Companhia Forfia o Luz do Paraná inaim
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boje, em cerimonia marcada para às 11:30 horas, outra imnor
unte unidndo do seu sistema energético: a Subestação do Pa'
pgnema. Representando um investimento de aproxlmadnmrn.„
U 3.100.000,00. a subesUsão é uma das t^Sfi
tes do Plano Trienal da Subsidiária local da BXETKOBIUsI da
da a sua responsabilidado no conjunto do todo o sistema aúe 6
„ de dar atendimento ao centro urbano do Curitiba onde™
processa um constante e intenso aiunento dc carga Com Úma
eapacldado de 84 MVA. deverá em íuturo próximo atingir a do-
ttncla de 128 MVA. conforme o seu projeto global

Projetada em função do «Estudo de Carga do Município da
CuriUba», a S-ibestaçlio de Capanema, com uma cosa do contro-
Ie totalmente nova. envolveu, no plano das obras eletromecâ-
nicas, a lnstalaçuo dc dois transformadores trifáslcos de 42
MVA; quatro disjuntores dc 69 kV e 2.500 MVA c do oito dia
juntores dc 13.8 kV a 800 MVA. Complementando as obras e'
num sentido também de embelezamento de toda área a Forca
v tur. executou ao lado da Subestação, no local da antiga Uslni
Olcscl. obras de ajardlnamento e'paisagismo.
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Representando um investimento acima de três milhões
de cruzeiros, a nova subestação é uma das mais relevan
tes obras do Plano Trienal da Companhia Força e Luz do

Paraná.

Informativo Fiscal
«MM1IIM—¦¦ I II» Iin-I

Concessão de
vista de processos
DELEGACIA DA RECEITA FEDERAL EM

CURITIBA
Comunicação de Serviço 9.00.00 n.o GAB-07 de 22 de

março de 1972."Baixa normas para concessão
de vista de processos."

O Delegado da Receita Federal em Curitiba, no
uso de suas atribuições legais,

CONSIDERANDO a necessidade de disciplinar a
concessão de vista de processos e o fornecimento df.
cópias de peças processuais;

CONSIDERANDO o disposto no Parágrafo único
do artigo 15 do Decreto n.o 70.235, de 06.03.72,

RESOLVE
— O órgão ou Sistema preparador sòmente

facultará vista de processo ao próprio sujeito
passivo ou a procurador devidamente habi-
fitado.
J.l — Tratando-se de procurador, este deve
estar munido de procuração escrita, que deve
ser juntada aos autos.

— O prazo para vista de processo é de trinta
dias, contados da data em que for feita a
intimação da exigência.

— Será lavrado ter.mo no processo, contendo a
data da vista e o nome e qualificarão de
quem a obteve.
3.1 ,o termo de vista poderá ser suprido
pela ciência do interessado, no processo, em
que conste os elementos exigidos no item 3.

— O fornecimento de cópias de peças proces-
suais sòmente será feito mediante petição
escrita do sujeito passivo ou procurador ha-
bilitado. ' .
4 1 — A petição deverá ser juntada aos autos.
4.2 — O interessado deverá passar recibo
das cópias, na própria petição.
4 3 — Tratando-se de procurador, deverão
ser tomadas as providências previstas no
item 1.1. „,: . _-»¦-

Astólfo Olegario dc Ohveira Füho
DELEGADO

(Publicação Supervisionada pela Delegacia da
Receita Federal em Curitiba).

Programação
ile TV

CANAL 6
15h00m - Educação do B^i^-^LTJSS

Seven; ICüiOOm - Garota Enxuto; 1-WOm -Agente

80; raoom - Nossa Filha GabrielVWf^x £
Educativa; IBhSOin - Mulher «gg^S^
ço de um Homem; 19h30m — 

^°"*?7 19h5Qm _
slleiros; (Via-Embratel - Via-Ss*. 

^^
Na Idade do Lobo; 2Oh40m - *«»«*» 

^trni^i
sa; ÜlhOOm - Transa Geral; 22h00m - GunsmOK
¦lihOOm — Mistério Policial.

CANAL 12
lOlUOm - Filme. «***-£$£ - Notei!

Fita,*; i7h4Sm - TV,E^wtlv^i8S- aOMím -
rio; 19h - Novela; 191*40m ~ *^™"£._ 

Noncl»-
Novela; 21h - Show; Mb - 

f*£^tô;rio; 23h30m - Filme; 00h30m - Encerram

CANAL 4
Ufa - Noticiário; 12h30m -MM 

ggg Z
Novela; 14h - Filme; Mh%_**£_% WuSSw
Filme; 17hl5m - Filme; 17h45m " ™ 

£• _
18h50m - Novela; 19h40m - *£*£& 22h _
Show; 21h - Filme; 21h4Sm - Noticiário, uo

Filme; 23h — Filme.

Dia da Infantaria
marcado com atos cívicos

Ml a ChUVa O O írlo COnSeSUiram emnn Tnllrlnlin. An xnmnn«1nn)n Aa in/t _»—1 ¦ _ nn 1* ¦*.-«-««.». ... ....Nem a chuva c o írlo conseguiram emponor o brilho das solenidades alusivas uo«Dia da Infantaria» realizados ontem, no13.p Batalhfio de Infantaria Blindada, omPonta Grossa, reunindo representações daInfantaria de todas as unidades do III Exército. Diversos atos clvicos-militm-es mar-caram a festividade, quo teve por escopo,
principal homenagear o Patrono da Infanta-
ria, General Antônio Sampaio.

As solenidades foram programadas pelocomandante da 5.a Brigada de Infantaria
Blindada, general de brigada Antônio Fer-reira Marques, e contaram com a presençado comandanto do III Exército, general JoãoAdolfo de Paula Couto; do comandante da5. a Região Militar, general Ayrton Pereira

Tourinho; do comandante da AD/5, general
Hermann Bergqvist; do governador do San-
ta Catarina, sr. Colombo Sales; do ropre-
sontnnte do governador Parigot de Sou/.a,
general Mario Carneiro Portes, comandantes
c oficiais da todas as unidades do infantaria
do III Exército, num contingonte de mais dc
300 infantes que foram àquela cidade, de
Curitiba, Santa Catarina e Rio Grande do
Sul.

AS SOLENIDADES
As festividades comemorativas no <Dla

da Infantaria» tivernmljnlcio «s 9h30m, com
celebração de missa soleno -tln mcmorlnm»
do Patrono dn Infantaria, oficiada pelo Bis
po Dom Geraldo Pelando e teve seu apogeu
com a reconstituiçao da Batalha de Tuiuty

a cargo do 20.o Batalhão do Infantaria Blih
dada do Curitiba. Antes uma Companhia
do 13,o BIB, foz urna demonstração de gi-
nástica no estádio da unidade. Encorraram-
se os atos cívicos militares com a inaugura
çao do busto de Antônio Sampaio, formotu-
ra e desfile da tropa do todos os infantes
presentes.

Antes o comandante do III Exército
hnsteou a Bandeira Nacional, no pátio inter-
no do 13.o BIB, ondo houve o desfile e a lei
tura da Ordem do Dia. À tarde as solenida
des, prosseguiram com uma programação so
ciai. Coube a um cx-intcgrnntc da FEB, ca
pitao Rivadavia Maciel, a inauguração do
busto do Patrono da Infantaria.
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mmmt:-.<-yf-:<-M.i'y,-,...s.... ¦*•**'''£:¦¦: .SásjW.Dom Geraldo Pelanda celebrou a missa "In m«moriam" do Patrono da infantaria, na garagem do 13.o BIB.

Bom Geraldo Pelanda
exalta o Exército Brasileiro

A missa «in memoriam» do Patrono da
Iráfantaria foi celebrada na garagem de
carros blindados do 13.o BIB e além das
autoridades militares estiveram presentesainda o prefeito municipal de Ponta Grossa
Cyro Martins, o Superintendente da Parana
tur Gilberto de Abreu Pires, estudantes dos
diversos graus de ensino da «Princesa dos
Campos». O Coral da Paróquia Nossa Se,
nhora da Conceição abrilhantou o ato reli-
gioso.

Durante o sermão, dom Geraldo Pelan-
da, exaltou as qualidades militares, civis e
religiosas do Patrono da Infantaria, usando
incialmente suas próprias palavras, para di-
zer que «Do valor do seu Exército morre
ou vive uma Nação. Do valor de sua Infan
taria morre pu vive um Exército». Creio,

prosseguiu, ser esta a razão deste encontro
dos chefes da gloriosa Infantaria do nosso
invencível exército brasileiro, homenageai--
do o Patrono da Infantaria Antônio Sam-
paio».

O VALOR MORAL
Em outra altura da «eu sermão, dom

Geraldo Pelanda, destacou que ros exerci-
tos valem pela consistancia ds sua; forças
morais. Nestas se fundam, particularmente
nas tradições militares, consubstanciada-,
quase sempre nos grandes feitos das armas,
no valor de seus chefes e no espirito forte
de seus soldados. Dentro desta compreen-
sâo esta, sem dúvida, a consagração do ge-noral Sampaio como Patrono da Infantaria».

Depois frisou que «o general Sampaio

íoi um dos grandes valores do Brasil e uma
das figuras mais expressivas do Exército Nacional, pela firmeza de caráter, pelo equili-
brio de sua personalidade militar. Sampaio
nao foi somente um soldado valoroso, foitambém um cristão fervoroso. Espirito profundamente católico, comprovado com osfatos. Sampaio era firme nos seus princi-
pios hauridos ne Evangelho; escrupuloso
nos deveres; severo na disciplina, por vezestemido. Como chefe saiba castigar com ri-
gor, como sabia contemporizar sem ofender
a caridade, amenizado a culpa, dentro dasnormas da justiça. E por isto mesmo se fa-£la estimado e querido dos seus soldados
que o respeitavam «num misto de temore veneração, pela energia e bondade de suasações».

| Batalha do Tuiuty
Ioi reprisada em Ponta Grossa
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Comandanto do lll Exército hasteou a Bandeira Nacional
no pátio do 13.o BIB.

Tulutv Z rSv £a,'ltf 
"* COm " W»MUtnlsao da Batalba do

ifâ&l i", 
14° h0men" *" Cla OPwa^onal do fto BIB. deCuriUba de um lado os saldos brasileiros, com os trajes da épocac de outro os paraguaios. A encenação teve a responsabilidade do3.0 Sargento Chaves e representou o general Antônio Sampaio, osargento Amilton. A autenticidade das cenas e a bravura dos sol-dados arrancou admiração de muita gento e exclamações do 

'co-
mandante do UI Exército.

,ooAT80ript da cena comecava assim; Era meados de outono de1866. Naquelas paragens próximas de dois rios imensos, cobertos dclagoas e banhados, de densas florestas e extensos esteiros a umi-dade era grande o o frio era intenso. Estávamos em 23 de maio.Ao toque de recolher daquele dia as companhias formaram frenteâ Bandeira c rezou-se o terço. Todos aqueles homens simples, rudese crentes que se iam bater como leões no dia seguinte, caíram de
joelhos, e, com as mãos musculosas. apertando os largos peitosvalorosos entoaram cheios de contrição e de fé, cânticos ao Senhor.24 de Maio de 1806. Amanheceu claro e sereno.

«Mas pouco a pouco surgia da escuridão as tendas do qrandeexército estirado em colunas por aquelas çochillias a forn. Depoisos tons róseos da madrugada se foram tingindo de purpura e se«Joirando à aproximação do sol que se levantou rubro, rútilo e cor-tado ao melo por uma cinta cmbranqu|eada de nuvens, como umaígata imensa onde o gênio de Brasil, gravaria com aqueles esplen-dores, uma das datas mal» memoráveis dc sua História.

«Na vida normal do acampamento soou o toque de faxina. Reu.
nidos os homens marcharam para a mata. Ali ensarilharnm armas
e se dispersaram em busca de lenha. Junto ao sarilho ficou o AI-
feres. Passava o tempo. Era mais de 10 horas. Um soldado disse:
«Saiba sfl Alfercs que o mato está verrnelando de caboclos». Espe-
Te um pouco que vou espiar. O AKeres penetrou na mata para
verificar a veracidade do Informe. Melo ocultos pelas árvores vul-
toi vermolhos apareciam. Era o inimigo.

A LUTA

<*De repente detonom sobre nossas cabeças uma granada Ini-
mlga. Era o sinal dc ataquo geral. O Inimigo estava sobre nós»,
prossegue a narrativa. «Avança sobro nós a cavalaria inimiga. Em
fileira dupla nossos infante resistiram no choque, ali morderam a
poeira do chilo mas nao recuaram um passo, NSo podendo romper
nossas fileiras, retrocedeu o uilmigo. Os brasileiros avançam e des-
troçam o Inimigo, vencendo uma das maiores batalhas da América
do Sul.
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Cirurgia da Surdez
PROF. LEONIDAS

MOCELIN
Rua Cândido Lopes, 205

6.o andar.
Horário 15 às 18 horas

PERDEU-Si
Carteira do identidade de nr. 634.699 pertencento asra. Ana Maria dn Costa, ficando a mesma sem efeito

por ter sido requerida a segunda via.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
LwiSÉff Para °S d0vldos ""'• ter "-«"viado os seguintes do-cumemos:

Carteira Identidade n.o 197.046 — PR.
Carteira Habilitação n.o 51.416 — PR.
Justificativas Eleitorais, refs. ao titulo eleitor n.o 19.818 —3.a Zona — Curitiba • Pr.
As segundos vias, já requerida., anulam os original» ex-traviados.

CuriUba, 22 de Mal» de 1972
ROMÁRIO BAPTISTA DA SILVA

CONSULTÓRIO PREVENTIVO DO
CÂNCER GINECOLÓGICO

Exames com hor» marcada pelo fone:

22-2222
CASA DE SAÜDE MOYSÉS PACIORNIK

Rm Lowenço Pinto, 8S

FAZENDA EM MATO GROSSO
VENDE-SE uma fajenda com 4.200 hectares com 1.S00hectares próprios para formação de capim colonlão, já tendouns SOO hectares em formação, coro todas benfeitorias,casa - sede, galpões, mangueirões. divisões toda cercada e di-vidida e com grande reserva de madeira de lei. A fazendafica distante do Campo Grande a 88 km ligada por estradafederal de rodagem.

Preço por hectare Cr$ 300,00.
PROPOSTA PARA: - Fazenda Novo Mundo — Rua 14dc Julho. 583 — Fone 4-2221 e 4-2640 — Caixa Postal 222.CAMPO GRANDE MATO GROSSO'

AVISO N-o U/72
Fornecimento de Emulsão Catiônica

Edital de Tomada de Preços N.o 04/72 — CEC
O DIRETOR GERAL DO DEPARTAMENTO DE ES-TRADAS DE RODAGEM DA SECRETARIA DOS TRANSPOR-TE3 DO ESTADO DO PARANA, torna público, para conheci-mento dos Interessados, que fará realizar às 15:00 horas do dia05 de JUNHO de 1972, na Sala da COMISSÃO ESPECIAL DECONCORRÊNCIA, à Avenida Iguaçu n.o 420, terceiro andarnesta Capital, TOMADA DE PREÇOS para o fornecimento deaproximadamente, 1.500 (hum mil e quinhentas) toneladas deEmulsao Catiônica, do tipo ..-RR-ic».
Esclarece, ainda, que o Edital será fornecido aos interea.sados pela Comissão Especial de Concorrência, no terceiro andar do Edifício Sede do DER/PR, durante o expediento nor-mal.
CURITIBA, 23 DE MAIO DE 1972

a) JOÃO DERNIZIO PTJPPI
Diretor Geral do DER/Pr.

AVISO N.o 10/72
Serviços Rodoviários

Edital de Tomada de Preços N-o 03/72 ™ CEC
O DIRETOR-GERAL DO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA SECRETARIA DOS TRANSPORTES

d£ to£eDOHD° PAPfN/' t0n,a PÚbUC3' -««SSdos interessados, que fará realizar às 14:00 horas do dia 02de JUNHO de 1.972, na Sala da COMISSÃO ESPECIAL DECONCORRÊNCIA, à Avenida Iguaçu n.o 420 'l.o Andar nei
£ ^r^?^DA 

DE PEEÇOS -K*"1 «-s^fio dc «errtçw
„JPLORAÇAO LOCADA, do trecho WENCESLAU BRAZ- TOMAZINA - PINHALAO - JAPIRA - IBAITI - LISI

££$? 
°$ Ca°STA' ** rodovla pR*8°/PR-22, numa extensãoaproximada de 90,00 km.

Esclarece, ainda, que o Edital será fornecido aos interes-
Tn ™.^f ? 

ci™ls3ão Especial de Concorrência, no 3.0 andar
r-TTO^f „do°,DER/PR- *wnte o expediente normalCURITIBA, 22 de maio de 1.972

a) JOÃO DERNIZIO TUPPI
Diretor Geral do DER/PR

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO
III EXÉRCITO

Comando 5.a RM e 5-a DI — Quartel em Curitiba
EDITAL PARA AQUISIÇÃO DE TERRENO

O Ministério do Exército, necessitando adquirir com paga-mevto a visH uma gleba de terras com 350 à 400 hectares soli-cita a proposta dos interessados até d dia 9 dc junho, a serementregues na Seção do Serviço do Patrimônio da 5.» RegiãoMilitar, no Quartel da Praça Rui Barbosa.

O terreno deve satisfazer as seguintes copdições*
Distante de 10 à 25 quilômetros do Curitiba;
Acesso fãcil por estrada existente;
Facilidade de energia elétrica «• abastecimento de água:De preferência terreno acidentada;
Comprimento mínimo de 1.000 metrôs e largura mínimo de1.500 metros.

Curitiba, 18 de maio de 1972
COMANDO 5.A RM c 5.» Dl

ISS
#

A DE 7.o DIA
A familia de

Capitão Rivadavia Marque», descerra o bus fo do general Antônio Sampaio, Patrono da
Infan tarie.

DR. WALFRIDO TREVISAN
convida mus parentes e amigos para a«sistiretn a miwa de 7.o dia, que será celebra-
da dia 25 (quinta-feira), às 17,00 horas, na ígreia do Nossa Senhora do Rosário, emColombo.

Por mais este ato de fe cristã, agradecem.

iin;

ti

^v^;.



\i>;'.' 
7

SEGUNDO CADERNO - PAGINA 6 - DIARIO DO PARANÁ -

finalista em
r

O 1'ariiiiii ii um dos tiuaU.stK.-i do torneio nacional de lt-
nls, que está sendo disputado em Iteclfe, í.ob os auspícios do
Exército o em comemoração ao òosquicentenário dtt Independem
da. Até o final da turdo de ontem, gaúchos o cariocas estavam
disputando a outra semifinal, para que pudesse ser conhecido
o adversário do Parana.

A equipo paranaense venceu a paulistas, luzendo ontem
codo uma vantagem do três a um, quo nao deixou murgem a
qualquer dúvida. Antes, os nossos tenistas Haviam estabeleci-
do uma vantagem de dois u zero, com vitórias de Ivo Ribeiro cã
bro João Soares o de Francisco Duenas sobre Deoclécio Sllv.t,

por 6 a 1, 1 a 6 e 6 a 1. Depois, no jogo de duplas, os nossos re

presentantes foram derrotados pelos paulistas, por 5 a 1, 6 a P
• 8 a 3, com Francisco Duenas Jogando mal, ressentindo-se bim
tnnto do mellior condição física. Ontem cedo, Ivo Ribeiro ss-
cramentou a vitória araucariana .ganhando de Roger Guedes,
por 6 a 4 e 0 a 1 .

O Paraná aparece como o grando favorito para a con-
quista do titulo máximo do torneio.

iff Irjfv %&

Três fluais

O primeiro turno do campeonato
de volibol colegial da 2.a classe será
concluído está noite, quando jogarão
equipes do Colégio Estadual do Pa-
raná e da Escola Técnica. A decisão
será tanto no torneio masculino co-
mo no feminino, já que as duas re
presentações estão com zero ponto
perdido. A primeira partida de hoje
tem seu início previsto para às 1!)
horas, no ginásio dc esportes do Ta
ruma.

Também o torneio de andebol da
primeira elasse feminina terá sou
primeiro turno concluído esta noite,
quando jogarão as equipes do Cole-
gio Estadual Rio Brauco e do Cole
gio Estadual Vitor do Amaral. Am-
bos lideram o torneio, com zero jiun
to perdido. Pelo certame de andebol
teremos, ainda, os jogos Ginásio Es
tadual Maria Aguiar Teixeira x Co*
légio Estadual Pedro Macedo (femi-
nino, l.a classe) e Ginásio Munici-

pai Omar Sabbag x Colégio Estadual
Vitor do Amaral (masculino, 2.a
classe). Afora os dois jogos finais,
teremos pelo torneio de volibol a
partida entre o Colégio Estadual Pe
dro Macedo e o Ginásio Estadual
Romário Martins (masculino, 2.a
classe).

COMO FOI
Na rodada de terça-feira à noite

os resultados foram estes:

Curitiba, Qult.fa-Fe.ra, 25 de Maio de 1972^

Pitrica
suspenso pela FPFS

THl° i XdoTom i nota ofíc" U divulgado, «o final da Ctem, de *cb\áo^™.*,fLramllaense de Futebol do Salüo. AIo.

S SKMfASp 
ser julgado pelo TOb$j

de Justiça Desportiva da entidade.

a susncnsfio do quadro campeão do ano passado foi mc_
tlvada P^s in *nte.s ocorridos na rodada de terça-feira, <,uan

do o Pltr ca derrotou o Clube Curitibano por 5 « 3, com o cn.
volvimento do altetas e dirigentes do clube.

Ac inatos
Segundo a" nota oficial, divulgada pela entidade lalonlstu,

n misnenVão do Pitrica fol motivada '-pela tentativa de agressão

?tscaPe moral contra o apltador Romáo Moreno Filho, no ter
mino da partida entre o Pitrica e o Clube Curitibano.dentro da
ouadra por elementos credenciados do Pitrica e posteriormente
im frente do ginásio da Sociedade Thalla, na rua Comendador

Araujo repetindo-se cenas lamentáveis. Nestas cenas, houvo a
participação do atleta Nelson Blcntincz Filho, perr. que houve*--
se providencias de pessoas responsáveis pelo clube, nSo havendo
maiores complicações graças a açüo policial.

l.o CARTÓRIO DE PROTESTOS
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Adiam-se cm meu Cartório, a Praça Tira-
dentes, 236 — l.o andar — sala 103. para
serem protestados os títulos abaixo discrt-
minados:

110DAS G1NA LTDA — compradora — (lu-

plica'u de fatura sacada por Cbper Ltda.. de ( r?
540.32 vencida em 25.04.V2 por falta de paga-
mento.

MODAS GINA LTDA — compradora — du-

plicata de fatura por Francisco Collares S/A —

Rordados do Ceara, de ."r$ I.I1G3.57 vencida cm

24.04.72, por falta ie pagamento.
ESTANISLAU DUURANSKY — comprador

duplicata de fatura sacada por Cerâmica

Tamandaré Ind. Com. Lida., de CrS 2.670.00 ven.

cida em 01 04.72. por falta de pagamento.
ODAIR MATHEUS PINTO - (CIC-034312669)

 emitente — nota promissória emitida a favor

de Anibal Krury. de CrS 2.000.00 vencida em

18 04.72, por falta d? pagamento.
JOSÉ PEREIRA SANTO? rCIC-0023255691

 emitente — nota promissória emitida n fa-

vor de Daniel Mendes dos tantos do' CrS 6.500.00

vencida cm 31 03.72. nor falta rie pagamento.
GRANJA EUCALIPTOS LTDA - emitente

nota oromissória emitida n favor de Compa-

„,,!•, ^, Tv,s.,nvo1vimento Econômico do Paraná,

de r~- o'Min rsaldo» vencida em 15.03 71, por

fíílt-- '' • 'W^amento.
•r*—«nORO MACHADO DA SILVA - «irado

 :..-,(;, de fatura nor indicação sacada por

Discos nevcrlv Ltda.. de Cr.*: 606.38 vencida cm .

10.m 72. nor falta devolução.
nt-onATO GOMES — comprador — duplica-

ta d- f-.tura sacada nor Trmnos Uirano Ltda.. de

CrS 105 00 vncirln em 23 04 72. por falta dc pa-

gamento.
JOARES LASS — (CIÇ.034907919) — emiten-

tc _ nota promissória emitida a favor de Bame-

rtndus S/A. de CrS 443.52 vencida em 23 04 72.

avalizada pór Pedro Zarumor fCIC.0584928491.

por falta de nacamento.
ISAAC SLTJD — sacada duplicata de fatu*

ra oor indicação sacada por Confecções Luz

S/A Tnd. Com. de CrS 304.50 vencida em 24.0-172.

por falta devolução.
1DALINA BORBA ROSINA - (CIC-0102203001

_ emitente - nota promissória emitida a fa-

vor dc Credibrás do Brasil S/A., de Cri 

518 70 vencida em 08 05.72 avalizada por Can-

tidio Ferreira da Cruz. (CIC-0162205B01. por fal-

ta de Dasamento.
UBtRAJARA PRIAMO G. BARCELLOS -

sarado — letra de cambio sacada por CBC —

Cia. Brás. de Com. Turismo e Comoções. dc

CrS 529.20 vencida a vista, por falta de paga-

mento.
L4DUI JOSÉ BOITO — emitente — nota pro-

missória emitida a favor de Safra Cred. Financ.

e Invest de Crí 138.40 vencida em 27.01.72, por

íalta do pagamento.
LADIR JOSÉ BOITO — emitente — tres

notas nromissnrias emitidas a favor dc Safra

Cred Financ e Tnvest. de CrS 138.40 cada uma.

vencidas cm 27 02.72 - 27-03.72 - 27.04.72,

por falta de pagamento.
MARIA F.L1SABETH F. GUIMARÃES — sa-

cada — duplicata de fatura ?acada por Cebel —

Centro Brás. de Ensino Lingüístico Ltda.. dc

CrS 65 00 venr-ida em 10.12.01. por falta dc acei-

te.
PEDRO ALBERTO ROST — sacada - dupli-

cala dc fatura sacada por Cebel Ltda. do Cr»

73.70 vencida om 10.10.71. nor falta de aceito.

ARLF.TE ALVES DE OLIVEIRA — compra

dor — duplicata de faíura sacada por Vva. AL

berto Bolliger & Cia. Ltda.. de CrS 27-60 vencida
"m 16-04 72 por falta de pagamento.'

OLMAR BAR.-VTTA - 'lomprador — duplica-

tn de fatura sacada nor Vva. Alberto Bolliger

& Cia. Ltda.. de CrS 37.00 vencida em 28.02 72.

por falta de pagamento.
FERNANDO BITTENCOURT - comprador

_. duplicata de fatura sacada por Vva. Alberto

Bp11i.eer & Cia. de CrS 52.00 vencida em 21-03.72.

por falta de pagamento. ,„.D=„.cn,i
JURACI VIEIRA CHARAO - fÇIC-0a6594o0?

— emitente - nota promissória emitida a

de Credibrás Financ. do Brasil S/A-, de

vencida em 25.04.72. avalizada por
fnf-iT^T^j^fini r-nr tal-

/20)
favor
CrS 364.40
José Pereira da Cunha

'ta de pagamento.
AMELIO CH3NAZZO - emitente - nota oro-

missória emitida a favor de Maisonnave S/A-*?

CrS 32 33 vencida em 05.01.72. da qual c credo-

ra eSvallIta Moveis Ronconi Ltda., por falta dc

pagamento.

de pagamento.
JUL1NDA COUTLNHO GONÇALVES — emi-

t-ente — nota promissória emitida a favor do Fi-
nasa Paraná Sta. Catarina S/A, dc Cr? 22,77 ven-
cida em 30.01.72, da qual ò credora cx-ava!ista
.Móveis Ronconi Ltda., por falta (le pagamento.

MARIA ANTON1KTA MULLER — enutente
— nota promissória emitida a favor do Finasa Pa-
rana Sta. Catarina de Cr$ 60,37 vencida em ....
25.01.72, da qual é cred ira ex-avalista Móveis
Ronconi Ltda.. pur falta de pagam*ito.

MARIA V. CH1R1TT — emitente — nota pro-
missória emitida a íavor de Maisonnave S/A de
Cr? 14,35 vencida em 05.03.72, da qual c credora
ex-avalista Móveis llonconi Ltda., por falta de pa-
gamento.

MARIA V. CHLIUTT — emitente — nota pro-
missória emitida a favor de Maisonnave S/A de
Cr$ 14.35 vencida em 05.02.72, da qual é credora
ex-avalista Móveis Ronconi Ltda., por falta dc pa-
gamento.

MAKISDONES MOREIRA — emitente —

nota promissória emitida a favor de Maisonnave
S/A Créd Financ. e Invest. de CrS 89,32 vencL
da em 15.11.71, da qual é credora ex-avalista Mo-
veis Ronconi Ltda.. por falta de pagamento.

MATEUS CESCHIM — emitente — nota pro-
missória emitida a favor de Finasa Paraná Sta.
Catarina S/A de Crí 23,50 vencida cm 05.02.72
da qual é credora ex-avalista Móveis Ronconi Ltda.,
V>or faltn de pagamento.

NEUSA MAJRIA SALOMÃO — emitente —
nola promissória emitida a favor de Bancial S/A
Créd. Financ. e Invest. dc Cr$ 59.90 vencida em
2.3.01.72, da qual é credora ex-avalista Móveis
Ronconi Ltda. por falta de pagamento.

OLINDA CORDEIRO FAGUNDES — emi-
tente — nota promissória emitida a favor de Mai.
sonnavo S/A de CrS 22,00 vencida em 25.12.7.1,
da qual é credora ex-avalista Moveis Ronconi Ltda.,
por falta de pagamenlo

PEDRO SCHERMÁL — emitente — nota
promissória emitida a favor de Bancial S/A de
Cr$ 37 86 vencida em 20.01.72, da qual é credora
ex-avalista Moveis Ronconi Ltda.. por falta dc pa-
gamento.

REGINA CONCEIÇÃO ANDRADE — emiten-
fe — nota promisí«A-ia emitida a favor de Crefipar
S/A de Crí 25.00 vencida em 10.01.72, da qual é
credora ex-avalista Móveis Ronconi Ltda., por
falta de pagamento.

ROZMARI R. ROCHA — emitente — nota
promissória emitida a favor de Finasa Parana Sta.
Catarina S/A de CrS 32 09 vencida cm 05.05.71,
da qual é credora ex.avalista Moveis Ronconi Ltda.,
por falta de pagamento.

RUBENS HENRIQUE SOBRINHO — emiten-
te — nota promissória emitida a favor de Parfisa
S/A dc Cr$ 3289 vencida em 10.09.71, da qual écredora ex-avalista Moveis Roncni Ltda , por fal-ta de nagamento.

PETRONIO DE FREITAS MACHADO -

IZ.,t 
~ 

t"la Promis^ria emitida a favor do
o õn n-3?"'1 

Sta' Ca,-"-in--. de Crí 282 21 vencidaem 20.0d 71. por falta de pagamento.
LUIZ CARLOS MARTINS _ emitente - no-ta promissória emitida a favor dc Finasa Paraná

fí?;„ aíarina S/A d0 Cr$ 173*!3 ™nc-da cm .....io.io.,1 por faltn d» nafamentn
JOSÉ PEQUENO ALTOS FILHO - emitente

7/.n°,ta "™miss°ria emitida a favor de Parfisa-VA de CrS 101,19 vencida cm 20.10.71. por faltade pagamento.
.„ DA™° R0CHA ~ emitente - nota promis.™™Wa a favor de Moveis Cimo S/A deCrS 98.77 vencida em 10 12 71. por falta dc paga-mento. ' 6

SEBASTIÃO DE JESUS MIRANDA - emi.tente - nota promissória emitida a favor de Mó-veis Cimo S/A de CrS 68.20 vencida em 30.01.72
por falta de pagamento

GLOGER — ARTEFATOS DE COURO LTDAsacada - duplicata de fatura por indicação sa-cada por Ind de Art. Tec. C. Luiz Chilvarguer Ltdade CrS 1.578.00 vencida em 30.04.72 por falta dodevolução.
ESPOLIO DE MOHAMED KASSEM HAMUD.sacado — duplicata de fatura sacada por Kel-sons Ind. Com. de Crí 915.62 vencida em 30.04 72por falta de aceite.
JAMIL JOSfi RANKEL — fCIC —

1102189691 - emitente — duas promissórias' emi-lidas * favor de Ipiranga S/A do Cr$ 990.00 cada
Za we,nC!dac 

em 1601-72 - ,602-72 avalizadaspor Walmir Sampaio das Chagas (CIC —H2155349) por falta de pagamento. PEDRO ->AULO WILLE - emitente

BASQUETE
l.o jogo: Gin. Est M.A. Teixeira 22 x 8 Coi.

Est. Kio Branco — Masc. l.a classe. M.A. Teixeira:
Luiz. 8. Geraldo 2, Orlei 2. Ariel 8 Jullo 2. Carlos,

Ivan, Farias, Marcos, Paulo. R. Branco —- José. Paulo
2. João. Paulo, Miguel 2. Renato. Clévcrsori, Arbitro:
Darlan F. Cicsiclski — Fiscal — Walter Lopes — A- •

pnntador — Renato Braqlnflíi — Cronometrlsta: João
Silvio.

Op. 30 seg. — Benedito C. Bassottl.
S.o jogo: Coi. Paranaense Int. 34 x 29 Gin. Fer.

Durival de Britto — Masc. l.a Classe — Internato:
Roberto 6. Wllton -I, l.oiival 10. Ricardo 4, Maurício
10. D. Britto — Sérgio 6. Wanderley, Márcio. Luiz,
Laitrindo 4, Carlos 3, Rubens, Luiz 16. Arbitro —
Douglas Godbaum — Fiscal — Celso P. Rolim —
Apontador — Ubirajara Arente — Cronometrista —
Paulo R. da Silva. Op. 30 seg. — BcnIIur Marques.

S.o jogo: Esc. Téc. Fed. do Paraná 42 x 18 Coi.
Militar de Curitiba — Masc. 2.a Classe — E.T.F.P.

Paulo 9, Humberto 7, Odilon 13, Roberto 2, Luiz JI.
.C.M.C. — Misael, Gerson. Oscar 4, Ricardo 2, Edson

che-
^"" ^2.9„49..d<lCr$-3-423'32:•*!¦¦«-** Para paga-

ENEZIA PASDIORA - emitente - "<¦'"

promissória emitida a favor ie Parff»; S/A Cied

financ. e Invest de Cr$ 37,16 vencida em 20.12J1,

da qual é credora ex-avalisU

Ltda., por falta de pagamento.
EXTHEB FARIAS SILVA

n0UE™6na emitida «7*fc*g£fcfâ
,*„ i-r* 37.16 vencida em 10.02-7Z, oa qu.u o •

dora exl£.^ Moves Ronconi Ltda. por falta

emitente

emitente

mento a vista contra o Banco de Minas Gerais S/Ac a favor dc A. Parolin Ltda., por falta de fundos!
Olim ^Z. 

PHAI'WACEUTICA LTDA - PROD.QWM. E HOSP. - comprador - dupUcata do fa!Ronconi tura sacada por fnd Pontagrossense de Artes Grá-ficas Ltda.. -Je Cr$ 881,66 vencida em 30.04.72por falta de pagamento
COMERCIAL

LTDA.
DO LIVRO PEDAGÓGICO

sacada — dupUcata de fatura por indl-cação sacada por M. Proeopiak & Filho, de Cr$
fAM 

vend,*a em 30.0t.72. por falta de devolu-
dB 

^RNAnSo MORENO FILHO - enutente mo. 
^

- 
27?FS*™> S - 05°\i%, dtqSal «» - emitente - nofa proporia emiüda

ve S/A de Cr$ 25;00_ venci-, a^ W^ ftdà, por a favor de Bamerindus S/A de Cr$Ronconi Ltda.. por

iv) ta
é credora ex-avaUsta VWe-is

falto de pagamento.
TOLANDO BARROSO - enutente

• AÍV «.mltida a favor de Maisonnave S/A de

C^lOofvelda em 05.02.72, da qual é credora

avalistarMo^s Ronconi Ltda, por falta de pa-

r",menjOAO 
NUNES - emitente - nota promis-

sória emitida a favor de Fmasa Paraná St£ Ca-

tarina S/A de Cr? 46,74 vencida em 30.12.71 da

qual é credora ex-avaUsta Moveis Ronconi ttda.,
—r falta de pagamento.

JOSÉ ALVES LEITE — emitente — nota

promssória emitfda a favor de Maisonnave S/A

ri- rví ?1 85 vencida em 30.01.72 da qual <a cre»

4or, •' 't Móveis Ronconi Ltda., por fali»

2, Robson 2, Júlio, Mozart. Abel 8. Arbitro: Douglas
Goldbaum — Fiscal — Darlan F. Cicsiclski — Apon-
tador - Floriano C. de Oliveira — Cronometrlsta —
Ademir Zacharias. Op. 30 seg. — Mario .1. Sieciecho.
*VÍC7.. ,

Classificação: Masculino — l.a classe — 1.0 lu-
s;ar — Colégio Paranaense Internato —- 0 p. pcrriido;
l.o Ipgar — Gin. Est. Maria Aguiar Teixeira — 0 p.
perdido; 3.0 lugar — Ginásio Ferroviário Durival dc
Britto - 2 p. perdid-s; S.o lugar - Escola Israelita
Brasileira S. Guélmann — 2 p. perdidos: 3.o lugar —

Colégio Estadual Tiradentes — 2 p. perdidos; O.o lu-

gar — Colégio Estadual Rio Brauco — 3 p. perdidos;
7,o lugar — Ginásio Estadual Newton Ferreira da
Costa — 4 p. perdidos.

Masculino — 2.a Classu — l.o lugar — Colégio
Camões — 0 p. perdido; 2.o lugar — Colégio Estadual
do Paraná — 1 p. perdido; 2o lugar — Escola Téc-
nica Federal do Paraná — 1 p. perdido; 4.o lugar —

Colégio Militar de Curitiba — 2 p. perdidos; ã.o lu-
gar — Ginásio Estadual Newton Ferreira da Costa —
3 p, perdidos.

TURFE

500 mil
no CPSP

...» 397.30 venci-da cm 15.04.72. avalizada por Sofia Halka Fabri
(CIC — 128897339) e Vanda Halka Rodrigues (CIC1096609991. por aflta de pagamento.

BELMIRO HER ZOG —"(CIC 089066299/.15)emitente — nola promissória emitida a favordo José Camargo Rocha de Cr$ 353.20 vencida em
30.04.72, por falta do pagamento.

Por não ter sido possível encontrar os refe-
ridos re^nonsávels pelo presente, os Íntimos paraftrss de direito e ao mesmo tempo no caso de náo
ser atendida a Intimação os notifico do compo.
tente protesto.

Coritiba, 24 de maio de 1972.
a) WILSON MARAVALHAS -

*"**" "*" ii¦ -- ÜnJimmVpfà^^ *'~ s^*mMmmmm\mmmmi.' 
*
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Pinheirão hoje. Dentro era breve terem os as arquibancadas e gerais.

O Jockey Club de São Paulo já divulgou as bases das tres
provas clássicas da semana do GP São Paulo, na primeira sema.
na de setembro. Falava-se, inicialmente que o prêmio principal
seria na base de 100 mil dólares (CrS 600.000,00), todavia, ouve
modificações o a prova dará ao ganhador. Cr? 500.000,00, o que
não deixa de ¦ ser a prova mais bem dotada do hemisfério Sul,
pois o GP "Pellegrini" disputado anualmente na Argetnina è
que era considerada a prova de maior gabarito, oferecerá esto
ano, pouco mais de Cr$ 300.000.00.

PROGRAMAÇÃO
Dia 2 de setembro, serão iniciadas as provas com a disputa

do já tradicional Grando Prêmio "Associação Brasileira de Cria-
dores dc Cavalos", em 1.000 metros do grama, com o prêmio maior
de CrS 60 mil ao primeiro colocado, além de prêmios secundários
e troféus. No domingo, dia 3 de setembro, a prova da milha,
será cm homenagem ao presidente da República, com CrJ ....
100.000,00 de dotação c finalmente, o Grande Prêmio São Paulo
do Sesquicentenário" em 2.400 metros de grama e com dotação de
CrS 500.000:00 ao ganhador.

MODIFICAÇÕES
Houve algumas modificações no sistema de chamada para

as provas, pois ficou resolvido que somente 8 animais estreantes
serão convidados c poderão participar 8 nacionais, ou até uni
limite de 20, todos por convites especiais e a critério da Comis-
são de Turfe. Como alternativa, entretanto, nos casos de desisten-
cia antecipada, novos animais poderão ser convidados, quer sc-
jam nacionais ou estrangeiros.

IDADES
Para todas as provas clássicas, as inscrições serão feitas

com uma semana de antecipação e a idade será de 3 c mais
auos, para os animais nascidos no hemisfério Norte e 4 e mais
anos, para os nascidos no hemisfério Sul. Todos os animais es-
pecialmente convidados dos paises vizinhos, poderão ser acom-
panhados por um treinador, jóquei, cavalariços e proprietário,
até um limite dc dois e terão despesas inteiramente pagas pelo
Jockey Club dc São Paulo. As fêmeas, terão direito a 2 quilos do
descarga geral.

CONVITE
O presidente Rubens Amazonas Lima foi convidado pelo

Jockey Club Brasileiro, para participar dia 4 na Gávea, das fe*.
tividades do Grande Prêmio "Cruzeiro do Sul", segunda prova
da tríplice coría carioca. Nesta prova, irão participar os melho-
res potros brasileiros, inclusive o paranaense Arpéggio, 4.o co-
locado (com atrapalhos), na primeira prova vencida por Eylau,
que surge novamente como o maior candidato à segunda coroa.

PARA O RIO
Nelson Carvalho, um dos melhores aprendizes do nosso

Prado, poderá se transferir para a Gávea ainda este ano. Espera
tão somente quo o treinador Aristides dos Santos regularize sua
situação. João de Paula Saldanha seguiu esta semana para Sáo
Paulo, onde tentará sua sorte.

Obras áo
Pinheirão

ofici»:

Mais do trinta novos trabalhada
ires mcorpuriun-vc, desdo hoje, à
equipo de operários que atua na
construção do Estádio do Pinhei.
rão. As obras continuam senão
reaUzadas cm ritmo bastante &&:¦
leraúo. Durante esta semana terão
início os trabalhos de construção
das arquibancadas o gerais, já que
o trabalho de fundações, feito nn-
ias estacas Franki, atingiu um ,.i-
vel ba.tante grande, possibilitando
a que esta parte do projeto, a mais
fascinante, pudesse ter começo am
da nos próximos dias.

Como se recorda a CESEE uí
siuou um contrato com a COCEP
— Comissão de Construção do Es
tadlodo Paraná — comprometeu-
do-se a entregar a grande praça es
portiva pronta dentro dc mais ai
guns meses. O pre-idente Milani
que acaba de chegar dc Rio Gran
de do Sul, espera renlizar algumas
partidas do Torneio Atlântico ji
no Pinheirão.

Aqui cs
redttfla

do Salão
Com o ambiente üo futebol de

salão bastante ccr.turba.1o, e:n
virtude da suspensão de 45 dias
imposta pela Federação Paranaen-
se de Futebol de Salão ao Pitrica,
o turno de classicaçáo do campeo-
nato citadino terá seqquência es-
ta noite, com a realização de duas
partidas. Os jogos Ue hoje são vá*
lidos pela trigésima segunda roda-
ila, devendo ser disputados no gi-
nrisio do Clube Curitibano.

Ko primeiro encontro da etapa
Ie hoje, o Colorado Jogará contra

.i Garotos Unidos, funcionando na
arbitragem Valdir Gomes, sendo
auxiliado por Bruno Goerish e No
buakl Morodome. No segundo jogo,
a Escola Técnica enfrentará o Del
tn, que é o lider do campeonato
até aqui. O arbitro será Nobuaki-forodome o seus auxili-res, Bra-
. o Goerb-h e Valdir Geme . O ano.
tfcdor será Samuel Teixeira,

^dafo 4 LOJAS
AS SUAS
ORDENS

LOJA 1 - rua marechal deodoro, 479 - fone 22-9976
LOJA 2 - rua ébano pereira, 48 - fone 22-5609
LOJA 3 • rua . marechal floriano, 641 - fone 23-8286
LOJA 4 - rua xv de novembro, 393 - fone 24-8038
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fazem exames médicos
RIO. 25 (MERIDIONAL. DP) -

Amanhã sai o diagnóstico de saú-
de da Seleção Brasileira: o medi-
co Lidio Toledo jã terá em mãos
i computação de todos os exames
leitos pela equipe do Hospital Mi
guel Couto. A coleta de dados se
ri encerrada hoje com todos os jo."adores fazendo eletrficardiograma
mas Paulo César e Sérgio farão
todos os exames de uma só vez
para compensai' o atraso em suas
apresentações.

Ontem os jogadores, dividi-
dos em três grupos, fizeram os
seguintes exames: Grupo A (Piaz
ia. Leão, Carlos Alberto, Zé Ma-
ria, Brito, Marco Antonio e Ger
wn), Raio X, cardiologia e exa-
mes clínicos; Grupo B (Vantuir,
Rodrigues Neto, Leivinha, Osmar,
Washington, Marinho e Rogério),
laboratório, otorrino, oftalmologia
e ortopedia; Grupo C (Riveiino,
Dario, Tostão, Jairzinho, Clodoal-
do e Dirceu Lopes), angiologia,
Urologia, Odontologia e ortopodi-
to,

DOIS RECLAMAM
Entre todoa os jogadores ape-

'as dois tinham reclamações du-"ante a inspeção medica: Plazza,
tom dores na coxa direita, e Mar-"o Antônio, no joelho direito. Mas
8 medico Lidio Toledo nem che-
8°u a se preocupar, afirmando
We as contusões sâo rotineiras e
lie devem desaparecer normal-
nente durante os próprios treina
Bentos da seleção.

WASHINGTON
Washington quase pós a boca no

Wundo ao fazer exame de sangue
lotem no Hospital Miguel Couto,
Ns iicou com inevio da agulha
'acabou nervoso, pa'a alegria dos'ernais 

jogadores, que nno se can-
'*am do provocá-lo com brinca-"eiras. Recuperado do suslo, o

j»nla de lança do Guarani justi-licou o pequeno vexame assim:"Eu sou muito raagro e se ainda
*e tiram sangue, sul 14, o corpo
Me ató apagor>.

Uma correria, ontem no Hospi-»1 Miguel Couto, com jornalistasinvadindo as salas em busca de'«formações, 
principalmente so-"•* Carlos Alberto, que não dei-•"'U de provocar surpresa nos mé-'leos que comentavam entre si:'Mxa. êlcs vâo entrando sem maisnem menos, e desaparecerem taoícMessa como chegaram. E se s

' Sente estiver tratando de alguma*'sa importante, quc não pode ser¦"ten-ompida?».
pOR FAVOR, AQUI NAO

PODE TICAR«a sala de cardiologia o ambien

h
era de curiosidade por parte
muitos midicos c de doentes

JUe saiam de suas enfermarias —

J-tolns que podi»m andar —' pa-¦*,.verem Gerson, Piazza, Leão c«ttros craques. Jornalistas-, aos
Juntos. Refletores eram necessá-
J™5 Para o pessoal da TV e um
. 8 médicos, chefe de equipe, acn
jTu Pedindo a saida de todo mun-
ten ?°ÍS' *esta confusão todo cria
. "sao nos jogadores e acaba ai-"ando os resultados finais dos*"nes->.

^almente. o Hospital tem sua
Jr Própria e não pode fazer con-
k™8" nem a Selecflo Brasileira.
^ meio de seu trabalho o mídlco
!M- 

'T'¦1e<,0 ,fiv" de nin-"1 "i*tr o" "itório. -iue transformara em*• íe enmando do inspeção m*V

dica, pois ali chegou um grupo
rie estagiários para mais uma au-
Ia dc cardiologia. No final de tu-
do Washington íoi a forra: Ger-
son, mesmo veterano, também fi-
cou preocupado com o exame de
sangue, já que a enfermeira pre-
cisou de tentar trás vezes antes de
localizar sua veia.

CARLOS ALBERTO
«Se eu for cortado da Seleção a

culpa ó do senhor:, foi o que dis-
se Carlos Alberto ao se apresentar
ao médico Nova Monteiro no Hos-
pitai Miguel Couto, e ao final do
exame feito por toda uma equipe,
tudo nâo passou mesmo de uma
brincadeira do jogador, que ga-
nhou condições para a disputa da
Taça Independência, escapando do
drama já vivido por Félix.

Para continuar na Seleção, Car-
los Alberto terá de cumprir uma
pequena penitência: fazer ginasti.
ca diariamente com Admildò Chi-
roL forçando principalmente os
quadris, para diminuir a atrofia
de menos de um centímetro na
coxa direita, herança de uma ope-
ração feita há doze meses, após a
final do ultimo Campeonato Cario
ca- O zagueiro do Santos foi exa
minado pelo médico Nova Montei-
ro cm companhia dos médicos Li-
dio Toledo e Odegar Pontes.

TINHA CERTEZA
Após o exame Carlos Alberto

confessou que não tinha nenhuma
preocupação quanto a sua situação
na Seleção Brasileira, afirmando
que ficou sabendo de sua dispen-
sa pelos jornais. «-.Eu estou me sen
lindo muito bem. Falaram que eu
estou abaixo do peso, justamen-
te o contrário, já que estou com
dois quilos acima do normal. Ago
ra, è treinar muito e lutar pela
posição de titular» — comentou o
jogador.

Sorrindo quase o tempo todo,
Carlos Alberto recebeu dos medi-
cos permissão parn participar até
dos treinamentos com bola e mes
mo dos individuais, em companhia
dos outros jogadores. fO importân
te 6 que voeft fcça os exercícios
com seriedade para ficar livre des
to atrofia o mais rápido possivel».
lhe disse o médico Nova Monteiro,
que prevê um máximo de quinze
dias para a recuperação total do

jogador.
NAO SABE EXPLICAR

Carlos Alberto desmentiu ainda

que tenha relaxado nos exercícios
de recuperação após a operação
nos meniscos do joelho direito,
mas a verdade é que a comissão
técnica vai observá-lo o tempo to

do para que a sua participação
nos treinos a partir de ontem seja

integral, pela manhã, a tarde c a

noite Carlos Alberto inocenta os

preparadores físicos do Santos no
caso do sua atrofia, lembrando

que faria levantamento de peso
todo dia com a perna direita.

Por isto, prefere atriuir « seu

problema a um mistério que não

tem nada de <*<*tIf,c° P"™.0"*,^
dicos O preparador AdmiMo Cnt-

rol vai se dedicar ao máximo pe
ra a recuperação de Carlos Albcr-

to e espe?a entregã;lo a Zawto

dentro do prazo previsto. Ontem

MU* odós a liberação do Jo*»

SomU Nova Monteiro. Chirol PU

snu Ttreinrl-lo à tarde, para ale-

Ss •*£ P°í* alguns jogadores

SlS* corte do zaíuelro san

mu.

Valtinho estará treinando hoje com bola, segundo
garantiu o médico Schiavon. O jogador ontem foi

submetido a vários testes, dopois das intensas
massagens, na coxa direita, onde sofreu uma

pancada. Valtinho durante as massagens sentiu
fortes dores, mas disse que hoje terá condições

de fazer um teste com bola, «para jogar domingo».
Carabina que nada pode fazer, senão aguardar a

liberação médica do jogador já começou a orientar
Silva, para ocupar a posição ao lado de Sérgio

Lopes.
A EXPERIÊNCIA

No coletivo de ontem o jovem que veio do São Paulo,
desempenhou bem as funções de meia-cancha,

demonstrando estar cm excelente forma, embora
Carabina ache que ele ainda precisa de um pouco

mais dc maturidade para ser titular.— Eu sei — diz Silva — o qne o seu Valdemar quer
dizer, não é bem na parte, técnica, são outras

coisas, que um jogador só consegue aprender
; durante partidas decisivas. Eu até hoje só

entrei duas vezes no time titular e ainda para
jogar poucos minutos.

VOLTAR A CASA
Carabina na semana passada havia pensado em fazer

apenas um coletivo durante a semana. Mas, qnandosoube que o jogo seria na Baixada, mesmo,
resolveu fazer dois (um ontem, outro na sexta-
feira).
— Acontece, quc nós só jogamos fora de casa —
explica Carabina — já estamos desacostumados de
jogar aqui. Como nosso campo é menor que os
outros vamos ensaiar muita coisa nova. E ¦ j.mos
Pinheiros. O presidente atleticano explicou que
Outro motivo que levou Carabina a fazer o coletivo
ontem é a pos • lidade de chuva hoje, segundo o
o professor Reinaldo Sarmento, preparador físico.
O MANDO DO ATLÉTICO
O Atlético e o Pinheiros assinaram ontem um novo
acordo para o que o jogo de domingo se realize
no Estádio «Joaquim Américo». O acordo, segundo
o presidente Lauro do Rego Barros, foi mais
para atender um pedido dos dirigentes do
Pinheiro. O presidente atleticano explicou quecom isto o Pinheiros sai beneficiado pois vai
ganhar mais dtíz por cento da renda, além da taxa
normal. Assim eomo os dirigentes do Pinheiros,
o presidente do Atlético, ficou intrigado eom a
origem do noticiário «que deu ao acerto do jogo.
um ar de disputa, de briga, quando nada houve».
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Colorado e
aringá deram de quatro

Prosseguiu, ontem à noite, o Campeonato
Paranaense na fase de classificação com a

realização de duas partidas: Aqui na Capital,
em Vila Capanema: Colorado 4 x Cascavel 1 e
em Maringá: Maringá 4 x União Bandeirante 0.

COLORADO BEM
Jogando tranqüilo o Colorado goleou o fraco

Cascavel por 4x1 no estádio «Durival Britto».
1x0 o placar do primeiro tempo, gol de Natálio

aos 3 minutos. Na etapa final, aos 6
minutos, Natálio fez 2x0 e Ortiz, aos 20, ampliou

para 3x0. Wilson diminuiu aos 25 e Babá, de

falta, fez 4x1 aos 37 minutos.
Boa arbitragem de Plinio Duenas e renda fraca
do CrÇ 2.129,00. Colorado: Romeu; Bira, Vilela,
Zéquinha e Neves (Brando); Natálio e Pedrinho;
Passarinho, Careca (Fragoso), Babá e Ortiz.
Cascavel: Altevir; Mauro, Paulo Santos, Almir e
Chiquinho; Edson e Canhoto; Paulo Borges, Ademar,
Wilson e Sarolli.
MARINGÁ
O Maringá goleou espetacularmente o União por4x0. Ismael aos 30 segundos fez 1x0. No segundo
tempo: Zuza (2) e IsmaeL Renda de Cr$ 4.200,00.

AW @
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Zè Roberto foi a grande presença no treino do
Coritiba, ontem à tarde, uo campo do Operário

do Ahu. O famoso atacante demonstrou estar em
grande forma física e técnica, realizando

ótimas jogadas com seus companheiros dc
ataque.

O técnico Lanzoninho gostou muito da atuação de
Zé Roberto no treinamento e, em razão disso,

confirmou sua presença no amistoso de domingo
cedo, em São Paulo, contra a Portuguesa dc

Desportos.
TREINO

Muito movimentado e repleto de bons lances
por parte dos elementos que formaram a equipe

@w no treino
principal o treinamento realizado pelos
alvi-verdes.
O time titular correu com Célio; Hermes,
Levi (Pescuma), Cláudio e Nilo; Hidalgo «
Dreyer; Leocádio, Zé Roberto, Hélio Pires e
Tião Abatiá.
DIRCEU
Dirceu já foi para o Rio de Janeiro e está
integrado ao time olímpico do Brasil que
disputará o torneio em Munique.
PREPARATIVOS
Hoje prosseguirão »s preparativos para o amistoso
contra a Portuguesa. Haverá exercicio físico
a partir das 15 horas.

Carabina
chegou sem o goleador

Valdemar Carabina voltou ontem de 6ão Paulo,
sozinho. O treinador além de resolver problemas
pessoais, visitar sua família, tinha uma missão

na Capital paulista: Trazer um jogador de ataque
para o Atlético.

Carabina contou que tentou primeiro Lance, no
Corintians. Almir do Almeida, com quem conversou,

explicou que o jogador está na delegação que vai
excursionar e que ainda interessa ao time. Almir,

então ofereceu Paulo Sérgio, um jogador que
o Corintians pagou 100 mil cruzeiros pelo passe

ao Catanduva, time de l.a divisão do interior
paulista. Carabina, não aceitou pois já

conl".>ci», o jogador.— Ele é do tempo que o Santo, que iogava no
interior e o atacante local marcava utn gol no

Corintians, o Sarno mandava contratá-lo. Paulo

Sérgio fez dois naquela partida, valeu os 100
mil e depois não fez mais nada.
Na sua romaria, em São Paulo, Carabina foi a
Portuguesa. Seu objetivo no Canindé era Cabinho.
Um pouco fora dc forma, mas um goleador nato c
um jogador inteligente. Mas, Cabinho, também está
na relação dos jogadores qne excursionarão para
a Europa e Africa.
Carabina conta ainda que lhe foram oferecidos outros
jogadores.

São bonzinhos, — diz o técnico — mas todos são
inferiores aos que temos aqui.
E, continua:

Não é desespero, mas nós estamos precisando de
um atacante. Não é para esta fase que estamos
jogando, é para fase final, que são dois turnos
Agora, a esperança de Carabina. é o futebol carioca.
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CARNEIRO NETO
Multo ImportanW para o timo do Coritibaa realização dessa partida amistosa, domingocodo, contra a Portuguesa, em São Paulo. De-

pois do retardamento forçado da excursão porcausa do desaparecimento de Elias Zacour, notomos que seria uma temeridade a «íqulpe alvi-verde ficar parada até o dia em que surgisseo empresário com a confirmação do embarque.

O técnico Lanzoninho Cova ter ficado mall
preocupado qua todos no Alto da Glória, polinfio fosse esse jogo de domingo fatalmente otimo viajaria sem ter realizado uma partida pro-paratória e, --m quadrp de futebol vive, bas!-eamente, do conjunto.

-A/-

Agora que tem Zé Roberto, bem ou mal,
a verdade é que o treinador dispõe de Zé Ro-
berto e precisa usá-lo no onze principal, afinal
custou 300 mil cruzeiros aos cofres do clube.
Para testar Zé Roberto, para encaixá-lo no con-
junto, Lanzoninho teria que fazer pelo menos
uma experiência e, para sua sorte, ela surge•:om o amistoso diante da Portuguesa.

A partida será muito útil ao Coritiba queterá maiores chances de apresentar-se de for-
ma convincente no exterior. E' uma grandoequipa do futebol brasileiro, semi-finalista do
Campeonato Nacional, e que tem todos os re-
quisites necessários para exibir-se em grandeestilo lá fora.

Nesstí episódio da viagem do Coritiba o
que ainda não entendemos foi a jogada do
presidente alvi-verde. No inicio do ano, quan-do houve a crise da reformulação do campeo-
nato, já que o Coritiba era contra e, exatamen-
te por isso, recebeu nosso apoio porque tam-
bém nãò concordamos com decisões que são
tomadas em «cima do joelho». Acontece que o
maior argumento do senhor Evangelino Neves,
naquela oportunidade, era o de que já tinha
em mãos um contrato assinado pelo empresa-
rio e endossado pelo presidente da Federação
Romena de Futebol. Ssgundo esse contrato, o
Coritiba tinha data marcada para o embarque
•oteiro de jogos, uma taxa mínima da «Jxcur-
r*. garantida e, principalmente, uma ou duas
semanas, não tenho certeza do tempo, de des-
canso na «Cote D'Azur».

Pois bem. A tabela do returno da fase da
classificação foi feita para atender exclusiva-
mente as necessidades do Coritiba, num claro
prejuizo aos outros clubes, sobretudo, paraAtlético e Colorado, seus mais expressivos ri-
vais, e até agora o empresário não mandou as
passagens. Agora perguntamos: Havia um «on-
?rato ou uma promessa de excursão?

I

Madureira mm
O ¦ mi'

Bíadureira pode não jogar domügo, esta é a opiniãode João Lima, o técnico do Pinheiros. E explica:— Nao se trata de contusão ou falta de forma, éapenas uma norma que eu tenho, a de dar oportunidadeaos jogadores que treinam todos os dias.O que acontece com o Madureira — continua — é
que cio não apareceu cinco dias no clube e, navolta disso simplesmente que fora viajar.

Não ó a primeira vez que João Lima pune jogadoresdeste forma, a última vez quo isto aconteceu foicom Kosdek que deixou de comparecer a um treino.Mas o caso de Madureira, João Lima, prometei;examinar outra vez.
— Na sexta-feira, quando definir o time, duranteo apronto, eu darei a minha decisão — falou.

ORLANDO, NÃO
Oproblema de Orlando é bem mais grave. Ontem elenao apareceu no coletivo e segundo o técnico, nãoterá condições do jogar domingo. Orlando sentetortes dores na coluna vertebral e está sendoexaminado com cuidado por vários médicos Aopuiiao do médico Balão é de que ele não devoy jogar domingo, «uma questão de cnidado».
Luis C?rlos já começou a se preparar ontem parajogar ao lado de Lucas. João Lima examinou orendimento do jogo e chegou a uma conclusão deque ele tem condições de substituir Orlando.
Hoje os jogadores só terão física em Vila Guaira,na parte da tarde.

O CASTIGO
.J™ J* teria Pesado que sen castigo foramulto grande para um profissional. Tentar váriosclubes em São Paulo e não conseguir nem se?uT

m^ífi yS*i r°Cebe" ° seS«n<1o castigo: Foimultado em tr.nta por cento dos seus vencimentos.

Motivo: Flexa v-ajou para São Paulo, sem pedirlicença.

r. _. OS REFORÇOS
João Lima, não fala com esperanças de campeonato,mas se refere a Taça Atlântico Sul. quando^meXfalar de reforços para o time.

~~ 
?ívE8*""08 arraniar «-toheiro - ^ João Lima _

a parafino T° 
~ duKUlte ° mês do i™^ eT

o 7o rS 
do campeonato en von ao São Paulo. L-vo

.1 
Robei*? e ^go o Tenente e o Toninho n n™?»

«p„L° 
Palme"ras e levo o Orlando Da»faS«r doTdente que en ver qne sabe Jogar meimo, nToTou uoonversa do Brandão, não.
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Este 6 José Gomes da Silva, que desapareceu da cidade, após apli-
car-golpes de estelionato, que ultrapassam um milhão de cru-
zeiros. Além de sotecentos mil cruzeiros, pertencentes a seus clicn-
tos, o vigarista tem em seu poder vários cartões de créditos e
talões de cheques, que poc*eri utilizar nas suas transa(ões ea

merclais.

Mais vitimeis
cl® esteliunafwio

Até agora tom sido frustradas todas as tentativas das autorida.
des policiais no sentido do localizarem o estelionatário José Gomes
da Silva, foragido há uma semana, após aplicar grande golpe co-
mercial cm Curitiba, lesando centenas de pessoas cm mais de um
milhão de cruzeiros. Diligências estão sendo feitas pela Delega,
cia de Falsificações e Defraudações em Geral, além de outros
érgãos de segurança, dos Estados sul-brasileiros, mas .o viga-

rista continua desaparecido.
Mais quatro pessoas moveram rèflresentasáo contra elo, na

DFDG. avolumando o inquérito policia] instaurado contra Josó
Gomes da Silva, o que eleva para dez. o número de vitimas quedecidiram pedir providência policial. Afirmaram as autoridades

que dezenas de outras têm procurado diariamente a Delegacia,
mas. já conformadas, decidiram não "ormalizar os suas queixas,enquanto outras, desesperadas, pois perderam todas as suas
economias, ainda não snbem o que fazer.

ENGANOU O PASTOR

Uma das suas vítimas, que prestou depoimento, onem. na
DFDG, é o rastor Roberto Emílio Doeh, de 49 anos de idade, re-sidente à rua Desembargador Mota. 2.972 que foi lesado em cin-
co mil cruzeiros. As autoridades policiais, declarou ele quo, no
dia dez último, entusiasmado pelas propagandas, dirigiu-se aos
escritórios da «Cadmus — Àdvance Marketing», a fim de estu-
dar seus planos de investimento. A decoração luxuosa e a en-
volvente conversa de José. levaram-no a acreditar na idoneidade
da empresa, tendo o pastor entregue a Importflncla de cinco milcruzeiros ao empresário, recebendo um contrato e recibo, fir-
mados por José Gomes da Silva, presidente da organização. Reza-
va o contrato, que. os juros e dividendos poderiam ser retira-•los mensalmente, ou. se o cliente desejasse em qualquer érbea.sem qualquer embaraço e com a devida correção monetária. Norâbado último, o pastor ficou surpreso, quando leu as noticias es-tampadas nos jornais curitibanos. revelando que o empresário
havia lesado a praça e fugido.

A earçonete Ana Angélica Sutter. de 35 anos, residente noJardim Social, também foi vítima do estelionatário] perdendo to-io o dinheiro que havia economizado, após vários meses de tra-balho: mil cruzeiros. Em dezembro do ano passado, quando a
Cadmus já estava no seu terceiro mis de atividades. Ana entre-íou mil cruzeiros a José. que se dizia «-consultor de mercado»b quo. em pouco tempo, '-multiplicaria multas vezes o-seu capl-tal». Em abril último voltou h empresa e retirou o dinheiro,icrescido dos respectivos juros, no total de CrS 1.300,00. O em-oresárip convenceu... a voltar o investir o dinheiro, demonstran-,do que os seus Investimentos eram eorretos. com o que a gar^çonete concordou. Dias após a retirada Ana Angélica Sutter de-volveu o capita! ã empresa e não mais o viu.

VEIO DE LONGE

Mais duas pessoas prestaram depoimento no inquérito poli-ciai instaurado contra o estelionatário. O contador Elias Kurall
(de 27 anos de Idade, morador à Júüa da Costal. aconselhado
por amigos, que já haviam investido dinheiro em ações, procu-ron a Cadmus e entregou a importância de CrS 5.200.00 ao seu
presidente. A entrega ocorreu em março deste ano. tendo o
contador, no início deste mês. recebido Cr$ 327,60. a título de
juros. O restante o empresário levou. Neide Campos Serda. mo-
radora ft rua Dr. Murici. R39. também foi outra vítima, perdendotrês mil cruzeiros c o Volks 72, modelo 1.500, entregue paraIntegralizar o seu capital, no valor de 17 mil. Ò veiculo, placaiW.20-10. de Marechal Cândido Rondon estava sendo utilizado
por José Gomes da Silva, na sua desastrosa fuga da cidade.

Enquanto isso, n investigador Newton Medeiros, da DFDG.
designado para as diligências referentes ao caso. viajou várias
vezes a cidades de Santa Catarina procurando iiinlr-uer indicio
que levasse a localização e prisão do estelionatário. As diligências
têm se mostrado infrutíferas, apesar da colaboração de outros
órgãos de segurança, estaduais e da União. Ap.iroii o investiga-
dor que José, que se dizia economista e pa-oceder da Guanabara.
é natural de São João Del'Rey Estado de Minas Gerais, sendo
os seus documentos, extraídos no Rio de Janeiro, onde também
anlicou vários golpes. Cabelos e olhos castanhos. 1.BH dp altura e
35 anos de idade, José Gomes da Silva, caso não tenha abando-
nado o Brasil, estn homiziado em residências de amigos, pos-
sívelmente na região Sul do país. restahelecendo-se dós ferimen-
tos sofridos no acidente, que. segundo os médicos oue o atende,
ram, em Joinville e Camboriú, são de certa gravidade e Inspi-
ram cuidados.

Grurda urbano
baleado por ladrão

Atropelou i

'JU*

O guarda urbano João Romualdo
Bueno. 22 anos, resldcnto à Avenida Ma
noel Ribas, 146, no Bairro das Mercês,
quando so encontrava do serviço no pá.
tio da Construtora Bandeirantes, local,
zada na rua Schlller, íol alvejado |ior
um tiro do revolver disparado por um
assaltante.

O íato ocorreu por volta das 16 ho-
ros o a vitima banhada em sangue íol
transportada ao Pronto Socorro Munici-
pai, onde recebeu cuidados médicos, en-
quanto o autor íugla do local para ru-
mo ignorado. Segundo declarações da vi-
tima, o Indivíduo, na ocasião, tentava
assaltar os escritórios da construtora,

aendo visto a tempo pelo guarda urba-
no.

FRUSTROU

Segundo ainda João Romualdo Bue-
no, o assaltante era uma pessoa morena,
trajando calças azuis e camisa vermelha
sendo que após adentrar o pátio, como.
çou a vasculhar todo o estabelecimento
om busca de mercadorias a fim de rou-
bá-las.

Entretanto, o ladrão não conseguiu
realizar os objetivos que tinha em mira
em vista da pronta intervenção do guar-
da urbano, que se aproximou empunhan

>T r* • ¦Transito

do uma arma. sem contudo usa-la, pois
o assaltante íol mais rápido e reagiu.
Já próximo do ladrão, João Romualdo
recebeu uin tiro na perna esquerda, caln
do ao solo contorcendo-se em dores, em
decorrência do profundo ferimento.

FUGIU

Aproveltando-se da queda do guarda
o ladrão fugiu rapidamente sem deixar
qualquer vestígio. Uma senhora residên
te no mesmo pátio socorreu a vítima, so
licitando a ajuda da RP—08, que ocor-
reu ao local transportando João ao PSM
onde permanece internado. i

e socorreu a vitima

Estevo cm nossa redação o sr. Jofto Hartmann, q„e
cdlçfto do ontem, tovo o seu nomo envolvido om uma „otJ *«

publicada sob o titulo .Acidentes ferem 18 p__80„„.. «£,

Sue realmente entove envolvido no atropelamento votuC?
na rua Trajano Reis, quando lol vitima a menina M*naí
Guerreiro; de 11 uno» de idade. Mas esclareceu quo nfto i*
evadlil do l^"1 d° »«lllento- conforme o registro feito J.
Delegacia do 1'luntão Pola

curitibano vai cs 300 por mês
Curitiba vem se transformando,

paulatinamente, na «Capital brasileira
dos acidentes", ultrapassando, proporclo
nalmente, os Índices de cidade mais po-
pulosas. Do inicio do ano, até, agora, o
número de ocorrências de transito, na
Capital paranaense, já atingiu 1.700, qua
perfaz a média acima de trezentos por
rmès. Este niàmero, comparativamente
aos das grandes cidades brasileiras,
constitui o mais alto. Cerca de 82 mil
veiculos motorizados circulam, atualmen
te, em Curitiba.

No centro da cidade, apesar dos avl-
sos do DETRAN, alertando para o fato
de ser, o anel central, destinado ao trá-
fego lento, grande parte dos motoristas
desenvolve velocidades acima do permi
tido. o que aliado à falta de atenção ao
volante, ocasionam os acidentes, que, na
sua maioria, é constituído por atropela
mentos. As faixas de segurança são des-
respeitadas pelos motoristas e os pedes-
três. por conseguinte, atravessam a rua
tm qualquer ponto, mesmo nas artérias*>nde o escoamento de tráfego é mnis
intenso e veloz. Com isso, além do cons-
tante número dr- licenciamentos de vr»í-
culos motorizados, os acidentes se suce-
dem.

ATROPELADOS
Na avenida Wilson Churchil, bairro

do Capão Raso, foi atropelada e ferida,
com gravidade, a menina Maria Lenir
da Cruz. de oito anos de idade, morado-
ra naquele mesmo bairro. O acidente
ocorreu no final da tarde de quarta-feira, por volta de dezessete horas, sendo
causador o veiculo placa AG—71—33, di

rig.do por Lino Perini, residente à rua
XV de Novembro, (33. Maria íoi interna-
da no Pronto Socorro Municipal, enquan
to o autor compareceu à Delegacia de
Plantão, onde submeteu-se is. extração de
sangue para dosagem alcoólica. As au-
toridadea policiais, explicou o automó-
bilista que trafegava peia avenida, de-
senvolvendo velocidade compatível com
a ssgurança, quando Maria, que cami-'
nhava pelo acostamento, largou a mão
de sua mãe e correu para a pista, sendo
então, atropelada.

Na avenida Souza Naves ocorreu um
acidente de transito, que, por pouco,não teve sérias conseqüências. O auto-
móvel placa AB'—15—89, dirigido por
Douglas Milbarch, trafegava por aque-
la artériâi quando, próximo à avenida
Nossa Senhora da Luz, atropelou um ca-
valo que cruzava a pista. O veiculo, após
o choque, ficou desgovernado e capotou,
causando ferimentos em seu motorista,
tornando-se necessário o seu envio ao
Pronto Socorro Municipal, onde foi me-
dicado. Próximo ao local onde teve lu-
gar o fato, cerca de cinco metros, esta-
vam concentralos alguns populares, que,
por pouco, não foram envolvidos. O ca-
valo morreu instanttes depois do aciden
te, ficando seu corpo até a madrugada
de ontem, estirado na via pública, atra
palhando o tráfego.

Dez pessoas ficaram feridas em de-
correncia dos demais acidentes (nove
colisões e cinco atropelamentos verifica
dos nas últimas horas em Curitiba. Du-
Duas delas estão internadas no Pronto
Socorro Municipal, em vista dos ferimen
tos recebidos nos acidentes

O Ford, placa AA—B290, dirigido por
Nilton Gomes da Roclià, quahuo traíe-
gava pelo Largo Biitancourt, atropelou
e feriu Luiz Fernandes Camargo, resi-
dente em Boca.uva do Sul. O pedestre
tentava, na ocasião atravessar a rua,
sem prestar a devida atenção ao fluxo
de trafego naquele locai. Agora está
internado no PSM, em estado que inspi
ra cuidados,

O Itamaraty, placa AA—9807, diri-
gldo por Paulo P. Blasi Lemos, quando
trafegava pela rua Emiliano Perneta, ao
aproximar-se da Voluntários da Pátria,
atropelou e íer.u Angélica Rossani, resi
dente na Vila Nossa Senhora da Luz. A vi
tima foi transportada ao Pronto Socor-
ro Municipal, pelo próprio motorista
atropelador, onde está internada.

COLISÃO

O ônibus Mercedes Benz, placa
CP—Ú020, dirigido por João Balabos, tra
fegando psla rua Marechal Floriano, ao
passar defronte ao Centro Eletrônico, foi
chocado pelo Volkswagen, placa CS—7429
dirigido por João Luiz Quintino da Sil-
va, que ficou ferido, juntamente com o
passageiro que o acompanhava, Novélio
Aragão, residente no Boqueirão, os quais
foram medicados no PSM.

ANTROPELAMENTO
O Ford Corcel, placa AT—0489, diri-

gldo por Alécio Buschtni, trafegando pe
la rua 24 de Maio, confluência com Ave-
nida Kennedy. atropelou Cristina Men-
des, residente à rua Ergenheiro Rebou-
ças, 2274, a qual foi medicada no PSM.
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Os dois fardos fechados fazem com que os traficantes et

conduzam sem maiores preocupações, pois eliminam

qualquer odor da maconha.

Queimados
vinte e dois quilos de maconha

A Delegacia da Entorpecentes queimou ontem
cerca de 22 quilos de maconha, apreendidos no de-
correr dos dois últimos dias, quando foram presosdois intermediários — mais conhecidos como "pas-
sadores de maconha" — juntamente com toda a"erva".

A maconha incinerada nos fornos da firma
Muller & Irmãos, na BS1-116, é procedente do Para-
guai e seria distribuída por Iodos os recantos de
Curltlba, pela reda de traficantes e "passadores do
fumo", com a conivência dos viciados, os quais já es
tão irremediavelmente subjugados pelas drogas, dan-
do assim possibilidades de marginais viverem às
suas custas, disseminando o perigo dos tóxicos em
diversos sotores da sociedade.

CONTRABANDO
As redes de traficantes de drogas, agem nos

diversos países da América Latina, com ramifica-
ções em todo o hemisfério ocidental, além de conta-
tos com o Oriente, donde ó trazido o ópio e outras
drogas. Entretanto, o problema maior se circunscreve,
em termos de fronteira, o produto que é traficado do
Paraguai, através das taxas limítrofes de Ponta Po-
rã — no Mato Grosso —, Guaira e Foz do Iguaçu— no Paraná — onde os elementos das quadrilhas
organizadas entram com maconha aoondiclonada em
pacotes, já preparadas e prensadas para a venda e
a feitura de cigarros — os conhecidos "fininhos" fu-
mados pelos viciados como se fossem cigarros co-
muns, não sabendo eles o efeito posterior que ml-
na totalmente o organltmc do Indivíduo, sem muitas
chances de recuperação.

Mas como os contrabandistas conseguem passar a maconha na fronteira geralmente policiada e
com índice de repressão mais forte que nos outros
pontos comuns do território de um determinado pais?
Eles aoondicionam o produto em pacotes ou fardos
e viajam inclusive em ônibus sem serem molestados
por ninguém, pois o odor do fumo desaparece em
função do perfeito trabalho realizado com a maço-
nha. O embrulho jamais irá denotar o conteúdo, da-
da a perfeição com que é feito. Os reais donos do
negócio, entretanto, nunca aparecem: Quando a po-
lícia consegue prender os traficantes, estes Já são

intermediários, sem saberem de onde proveio toda a
mercadoria, dificultando assim o desbaratamento das
poderosas quadrilhas internacionais.

50 MIL DÓLARES
Os 22 quilos de maconha que foram incine-

rados ontem, alcançam as cifras de 50 mil dólares.
Em dinheiro? Dólar é um termo usado para definir
um maço de fumo, que imprensado e trabalhado da-
rá cerca de 10 cigarros de maconha — ou os cha-
mados "fininhos".

Na queima de ontem, haviam dois fardos jácom o fumo Imprensado e pronto para a feitura dos
cigarros, assim como uma mala com o produto em
estado bruto, faltando ainda o trabalho de "Indus-
trialização" do fumo. Segundo os agentes da especía-
lizada, os contrabandistas muitas vezes, colocam junto com a maconha, folhas comuns, que os viciados
compram como maconha, sem se aperceberem do
engodo sofrido, dada a avidez com que se projetam
para saciar o perigoso vício.

UNIÃO DE ESFORÇOS
A Delegacia de Entorpecentes, aliada ao Con-

selho Regional de Farmácia, juntamente com o De-
partamento de Fiscalização da Saúde Pública, coor-
denarão esforços no sentido do combate ao tráfico
da maconha em nosso Estado, assim como a repres-
são aos viciados de todas as espécies e principal-
mente contra a venda Ilegal de produlos — tóxicos
de diversas espécies — em farmácias e outros meios
passíveis do poiiciamente e prevenção.

E o método de prevenção e repressão aos tó-
xlcos e notadamente A maconha, segundo os agente»
da especializada deverá surtir efeito, pois deverá
ser realizada em todo o Estado, nas cidades ta-
terioranas, por menores que sejam elas. e tãiriucm
em locais onde porventura haja plantação ou ini-
cio de semeadura, que poderá se alastrar rápida-
mente se a policia" não intervier com segurança. E
algumas plantações já foram exterminadas pela po-'licla: em Loanda, por exemplo, uma plantação quefornecia o produto para quase todo o Estado, foi
descoberta e arrasada pela policia. Acabaram tam
bém com uma outra plantação, esta próxima «o
Rio Barigüi.

INCINEEAÇAO
A maconha apreendida pela delegacia especial.-

zada deve ter um destino: a incineração. Essa
porção de maconha recolhida dos intermediários
Joaquim Alves, José Gonçalves e Valdomiro Mala,
todos presos em flagrante menos o último que con-seguiu fugir do hotel na cidade de Cianorte, já nãoexiste mais. Após as diligências realizadas pelosagentes e a apreensão da «erva», esta é mandada àPolicia Técnica que faz o laudo pericial. Em ta-
guida é enviada a um determinado juiz estadual oufederal — nesse caso a autorização da incineração
ficou a cargo do juiz Lício Bley Vieira — que apro-va a queima total do fumo.

A incineração de ontem realizada nos fornosde uma firma na BR-110, consistiu num trabalho
que mais parecia um ritual da morte da maconha:
juntamente com o ferro fervendo, os 22 quilos dii«erva» íoram colocados numa espécie de elevador ejogados no interoir do forno, que fervia à aproxi-madamente 1200 graus centígrados. Enquanto oferro saia num determinado caldeirão, os resíduosdo fumo se encaminhavam para um local onde são
jogados os materiais imprestáveis remanescentes dafundição do ferro. No final, as chaminés soltavama fumaça da maconha já queimadaDIFÍCIL COMPREENSÃO

Várias fórmulas já foram tentadas através deestudos realizados em todo o Pais, para a preven-ção e educação do viciado, no sentido de liberta-lo completamente do jugo das drogas. Entretantoos meios possíveis para a conscientização dos viciados
podem exercer sobre eles uma espécie de faca dedois gumes. Ao mesmo tempo em que se pensa se-gundo os estudiosos, em fórmulas publicitárias'ouepossam educar sem prejudicar ainda mais o «dro-gado», as próprias autoridades relutam numa tormade campanha geral contra o uso das drogas teme-rosos de que sc possa influir negativamente a ju-ventude, geralmente frágil a apelos desse tipo
».n ^.VT' 

a„D.'eeacla de Entorpecentes realiza oBeu trabalho diretamente, sem conhecimento prévomuitas vezes do viciado. E aconselha os pais ou res

ponsávels no sentido de que denunciem os princi-
plantes ou mesmo os viciados, que poderás ser au-
xiliades em todos os sentidos. Certos sintomas aparen
temente óbvios poderão indicar o principio de sub-
missão às drogas: sonolência constante ou quando
a pessoa começa a se cocar freqüentemente, parti-
cularmente nas pernas são indícios iniciais, assim
como o fumar conseceutivamente, e aquecimentos con
tinuos de objetos pessiais. Mas os sinais mais evlden
tes são os olhos vermelhos, as palpebras profundas
e também algum vestígio de picada nos braços e
pernas ou sangue na roupa. Ou ainda frequenus
bocejos, aliada a distilação do nariz, mesmo que a
pessoa não esteja resfriada, poderão ser sintomas
de aderência ao vicio. Antes de tudo, as pessoas Jê-
verão informar a delegacia especializada ou procurarmeios adequados de cura, como intercamento3 em
hospitais especializados.

DIVERSIFICAÇÃO

Há uma gama infinda de entorpecentes, 6en-
«lo oua classificação geralmente cheia de diíicui-ta-
des para o leigo no assunto. Muitos deles — uma
boa porcentagem — são vendidos nas farmácias, w
mo remédios a uma série de doenças. Entretanto, os
remédios só podem ser vendidos com receita médica,
nem íempre obedecida pelos viciados, que arranjamsempre um Jeito para adquirir a droga, seja cora
* conivência dos estabelecimentos comerciais ou ou-
trás formas maia sutis, que «capam a qualquer vi.
sao antecipada.

E na Delegacia de Entorpecentes existe um mu-
seu onde estão expostos diversos tipos de drogas,desde os barbituricos c ópios provenientes da Chi-
na, até alucinógenos como o LSD, mescalina, folhasde maconha, e uma infinidade de diversificações «;
Wavagantes do ramo único denominado entorpeceu-tes. Certas maneiras tnusitrdas pelas quais os tra-
ileantes conseguem pa'sar nas fronteiras pode»'er vistas nos mostruárior, di Delegaria: bombonsimpregna-los de maconha e outros tóxicos, maconnacom água, aguardente e inclusive maconha afrodt-

mmamvz&e 7smw,wtW4?mw/m#ffl?e&MP m&w-
•¦ 'yyyyyyy-'- .".',-5-j ¦ ' - ¦:.-¦ ' :-'i;.,:.-Y"' y

C D NO 0 R
lORi

UMMfDÍCO QUEWÊitàÊimã/
COM UPEQUENO/
ox&r d POBRE/,'cem mui
ECOIvÍQUE 

'.¦-.¦"•..'

HABILIDADE AS MUlMEKf 5

6MC/4S/

8

WÊBW^m

Í40M&>

v. Y.v: ¦¦¦-. -X"'''"'"- •¦*j£í31is!«, nt'*". » -^-W .*fl|l_r / SVx ¦¦'_: :¦ '¦'X>w-.-^ffiM&'\£<ÍwSml ' ia

A FABULOSA CLINICA
do Dr.TERSlLLI *ra??.

HOJE
2-4-B-BlO/w. I

^I^ÉPlIaP»'¦'¦¦'¦'¦''¦"¦¦ Yrf: ¦' M m

\ÊÊÊÊÍI y-XXXXxX'-- -Mi

,*fj»* jm JPbjwBtÍhf f$ÊÊ I
ça^-jc-H. "A*l8 jmfea^ 

.slf fl

^&^m^HBmmÈÈ£28xf R

gátodo
2'4'6.8'fQ

I. 

ÍÃO DIVERTIDO... TÃO FANTÁSTICO... TÃO SENSACIONALOUE 0 PESSOAL DA CONDOR FILMES CONSIDERA ESTE 
" 

I

E A BBIilTTfi ESTA M 6

.. „ , _r„ . M_J ^«pf«*í*iu^í . '' i^^^mmmmmm\\;~XXX^^p??'jiàBBÊÊÊâBÍ

TE BARDOT
LIMO VENTURA

EASTMANCOLOR CENSURAI*! ANOS

,.,.. .,,..¦.... .^.,.¦<M,.Vt»,»),.J,..f,i,v«W,i'*'::-"-:'\-VLV | 
)

tmW%-'^
tsmaSm'wfxx;'^':\

tf^r-y 1 WmÊÈÊÊÈtèêiW' '

m „ „ . MM:iWyMyk:'yy.-i~-y'^~. .:' j

'¦ ..-.a'„-l_L


